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ENSINANDO À JUVENTUDE A CONHECER
MARIA

INTRODUÇÃO

Adão e Eua tinham sido criados rut inocência
e era,m ricos de dons preciosos: na ord-em da nature-
zct) sua inteligência não estaua suieita à ignorân-
cia das coisas-que deuiam conhecer e a sua uontade
não estaua submetida à concupiscência. Seu corpo
não conhecia nem a dor nem a morte. Na ordem da

graça, participauam da própria natureza diuina. Ao
"deirare'm 

êste mundo não sofreriam) como iá disse-

mos) a morte: passariam paía o céu, onde seriam be'm

acol-hidos e gozariam eternamente da mesnut felici-
dade de Deus.

Por sua desgraça, desobedecendo ao Criador, per-
deram - 

e com Ê,le todos os seus filhos - 
os dons

que possuíam.
A natureza humnnq que saíra bela, pura. e per-

feita das mãos de Deus, Íoi assim maculada logo de'início e nos Íoi trar»mitida profundamente alterada.
Todo homem t)em ao mundo suieito à concupis-

cência, à dor, à morte, e priuado da iustiça e santida-
de qu,e Adão recebeu ao ser críado por -Deus. Nu-
ma palaura, nasce com o pecado oiginaL

Deus pderia ter abandonado a Humnnidnde no

fundo do abismo para o qual uoluntàriamente resuala-
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ra e de onde nunca seria caryz de sair Wlas pro.
prías Í9rças. _Pod.eria, mas não o fêz; não o quis. Nu
sua misericórdia que não conhece limites, prometeu aos
humilhados progenitores da Humanidad, um Redentor.
"Porei, disse a SataruÍs, inimizad.es entre ti e a mlt-
lher, entre a tua descendência e a d.ela". E o resul-
tado üsse ódio e dessa luta será êste: ,,ela há de
te esmn,gar", destruindo a tua obra.

_ P assiTn Wr essas palauras, o Redentor prometi-
do ficou_ desde então in^dissolüuelmente ligado, tan-
to ,os desígnios da misericórdia diuína ,orrn rut er-
petat_iua dos hom.eru, a urut mulher gloriosa, ínimi-
S! do dcmônio até à consumação dos- séculos, até à
uitória final: Maria.

Iesus e Maria preeristiram iuntos noqueles qwtro
milênios de espera, durante os quais a humanidndc es-
p?roy e sofreu, amparada pela assistência diuina que
lhe ilumínou e suauizou o iaminho com figura^s e pro-
fecias.

Iesus e Maria unidos uiueram e unidos sofreram
e oryraram o mistério da Redenção durante sua ui-
da terrena..

.Depis d.e sua passagem pela terra, contínuaram
a uiuer sempre irueparáueis em tudo, ama.d.os, serui-
dos, honrados e inuocados pela lgreia Católíca, que
há de ezistir até à cor$umnção -doí séculos. 

'f 
esus

Cristo é rnsso Redentor; Maria Santíssima, stta mãe,
e nossa Corredentora.

Maria é pois o elo de união entre o hom.em e seu
Criador. Em relação a Deus Eta é o gue pod^e lauer
dc mais pródmo à diuindade; em relação aos homens
é.Elg.a que mnis participa dc tulo o que para êles
significa lesus Cristo.

Sàmente Deus está acima de Maria e tudo oqui-
lo que não é Deus estti d.esmedidamente abairo d.eta.

8
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I

MARIA FOI PRENUNCTADA

Quem é Maria Santíssima?

Maria Santíssima é a Mãe de Jesus Cristo, filho
de Deus e nosso Salvador.

Para conhecer, em tôda a sua extensão, a üda
da Santíssima Virgem, não basta considerar ünica-
mente o tempo que ela passou na terra. É preciso
ter em conta, além disso, os muitos anos que prece-
deram o seu nascimento. É mister subir o curso dos
séculos anteriores à sua vinda, no decomer dos quais
ela foi prenunciada por diversos profetas. É neces-
sário penetrar nos abismos da eternidade, na época
em que esta Virgem já existia, no pensamento do
Altíssimo, inseparàvelmente ligada a Jesus Cristo Re-
dentor.

Desde tôda a eternidade, Deus previra o pecado
do primeiro homem e deliberara qr" êsse pecado
seria reparado mediante a encarnação de seu Filho u-
nigênito. E desde então decretara que tal mistério
se haveria de cumprir no seio puríssimo de Maria.

Promesas

Apo. o pecado de Adão, a humanidade envere-
dou logo pelo caminho da degeneração. Cêrca de
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um milênio depois da criação do homem era tal a

corrupção, que Dert mandou o dilúvio universal, pou-
pando sômente a família de Noé.

Passado o dilúvio, os homens multiplicaram-se
novamente e bem depressa esqueceram o castigo. Já
não adoravam o veidadeiro Deus; tinham-no subs-

tituído por ídolos feitos por suas próprias mãos e

confundiam vinude com vicio.
O Senhor elegeu então uma das poucas famílias

que lhe tinham ficado fiéis; engrandeceu-a, cumu-
lou-a de favores e graças para Íazer dela a deposi-
tária das promessas divinas. Dessa família originou-
-se o povo hebraico.

E quando, no seio dêsse povo, a idéia da religião
verdadeira esmorecia, Deus mandava os seus. profe-
tas para que repreendessem, ameaçassem, corrrglssem
e) sôbretuão, para que conservassem vrYa a chama
da fé e da esp"tut çà no Messias. Os profetas, ins-
pirados, pregaram, escreveram e antulcraram, ora ser-

i,i.rdo-se ãe liguras simbólicas, ora claramente, a vin-
da do Sal'r,ador e da Mulher gloriosa, a Virgem Mãe
de Deus.

Deus, ao ameaçar a serpente que tentara e se-

duzira Eva, dissera: "Porei inimizades entre ti e a

Mulher, entre a tua descendência e a dela e ela te
esmagará a cabeça" (Gen. 3, 15).

Quem é a Mulher anunciada nesta primeira promessa ?

Todos os intérpretes da Sagrada Escritura con-
cordam em reconhãcer nessa Mulher a Imaculada
Virgem Maria, eleita por Deus para reparar o êrro
de Eva e para reconciliar o céu com a terra.

10
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A descendência da Mulher é Jesus Cristo e, nêle,
estão compreendidos todos os cristãos. A descendên-
dência da serpente, ou seja, do demônio, são os pe-
cadores, pois S. João disse: "Quem comete pecado é

filho do demônio" (I Jo. 3, 8).

De que modo esrnagou Maria a cabeça da serpente infernal?

Maria esmagou a cabeça da serpente infernal
com sua santidade e pelo triunfo total sôbre o pe-
cado e a morte. Esmagou-a sobretudo por meio de
seu Filho Jesus Cristo, vencedor onipotente do de-
mônio. Esmaga-a, enfim, por meio da Igreja, isto
é, de todos os santos e cristãos fiéis a Jesus Cristo.

Assim, desde os albores da história da humani-
dade, Maria aparece como consoladora dos aflitos,
que eram os nossos progenitores, enganados pelo demô-
nio e expulsos do paraíso terrestre.

Quando Jerusalém estava sitiada pelo rei da Sí-
ria e pelo rei de Israel, o Senhor enviou o profeta
Isaías a Acaz, rei de Judá, a fim de assegurar-lhe que
os sitiantes não venceriam. Querendo convencer o
rei, Deus proporcionou-lhe uma prova, servindo-se
sempre de Isaías.

O profeta propôs ao rei:

- 
Pede a Deus um milagre? ou das profundezas

cio abismo, ou de cima das alturas.

- 
Não pedirei e não tentarei o Senhor 

- 
res-

pondeu o rei.
Isaías üsse então:

- 
Ouü, ó gentes da casa

Senhor há de mandar um sinal:
de Davi: o próprio
eis que uma Virgem

1l
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conceberá e dará à luz um filho e o chamarão Ema-
nuel (Is. 7,14).

Era como se quisesse dizer: Tu não quiseste
um sinal e Deus dará ao mundo inteiro o maior de
todos os sinais: uma virgem será mãe e não deixará
de ser virgem.

O que anuncia o profeta Isaías nesta promessa?

Isaías anuncia o mistério da Encarnação, que só

se realizou sete séculos mais tarde.
O próprio Evangelho nos dtz que esta profecia

se referia ao mistério da Encarnação. De fato, depois
de narrar a concepção do Filho de Deus por obra
do Espírito Santo, acrescenta: "E tudo isto se deu,
para que se cumprisse a predição do Profeta: a Vir-
gem conceberá e dará à luz um filho que terá o no-
me de Emanuel, isto é, Deus conosco" (Mt. l, 22-
-23).

A Maria Sanússima se referem também as pa-
lavras do Cântico dos Cânticos: "Quem é esta que se

aproxima como a aurora que surge, bela como a lua,
resplandescente como o sol, terrível como um exérci-
to enfileirado para a batalha?" (Cant. 6, 9) .

Por que Maria foi comparada à aurora?

Porque assim como a aurora anuncia o próximo
nascer do sol, o nascimento de Maria anunciou a pró-
xima vinda do Salvador, verdadeiro sol de justiça cuja
luz "ilumina todo homem que vem ao mundo" (João,
1,9), e dissipa as trevas do êrro e do vício.

Por que Maria foi comparada à lua?

Maria foi comparada à lua por duas razões:

t2
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1a 
- 

Porque, tal como a lua recebe tôda a sua
Iuz do sol e a esparge copiosamente sôbre a terra, Mu-
ria recebe de Deus todos os dons e os de.rrama, abun-
dantes, sôbre os homens.

)o sua h.,z
sôbreo oqueo
leva a
cristãos .?;'â,::

pés ,Ym*t,L*:;
Apo céu um grande _.i

nal: de sol. tendo a i:_i.:r

sob os pes e na cabeça uma coroa cle dcze estrêlas"
(Apoc. 12, l).

Por que Maria foi comparada ao sol?

Em primeiro lugar, porque o sol é o mais belo, o
mais resplandescente dos astros oaue brilham no fir-
mamento; todos os outros astros empaiidecem, ofusca-
dos, à sua chegada. Do mesmo modo, N,laria é a pc-
rola mais preciosa da côrte celestial e a sue glória eclipsa
a dos demais santos.

Em segundo lugar, porque assim como o sol ilu-
mina, alegra, aquece a terra e a torna fecunda, assim
também, Maria dissipa as trevas espalhadas pelo demô-
nio, alegra os corações com consolações celestiais? aque-
ce-os com amor divino e torna a vida fecunda em boas
obras.

_t.}
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Por que Maria foi comparada a um exército enfileirado
para a batalha?

Maria foi comparada a um exército enfileirado pa-
ra a batalha, porque só a Ela Deus conferiu tamanha
fôrça e tão irresistível poder. "Bla, diz S. Bernardo,
é a guerreira invencível que, só por sua presença, afu-
genta o exércitos dos espíritos infernais".

"Tal como um lírio entre espinhos, assim é a

nrinha amada entre as jovens" (Cant. 2, 2) .

Maria foi comparada ao lírio, por ser êle o sím-
bolo da pureza virginal. Por sua pureza, ela agradou
ao Senhor e foi eleita para Mãe de Jesus.

"IJm rebento despontará da raiz de Jessé; uma flor
nascerá dessa raíz e iôb.e ela repousará o Espírito do

Senhor" (Is. 11, 7-2).
Jessé foi pai de Davi, antepassado de Maria. Des-

ta raíz fecunda nasceu um rebento: Maria, sôbre o qual
ciesabrochou uma flor pura e rrrbra: Jesus Cristo.

+++

"A Sabedoria construiu uma casa
de sete colunas" (Prov. 9, 1) .

sôbre uma base

Maria é casa vivente contruída e
tr'ilho de Deus, Sabedoria eterrra do Pai.

habitada pelo

As sete colunas que a sustentam indicam as três
virtudes teologais e ai quatro cardiais, praticadas por
Maria no mais alto grau de perfeição.

i+
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Símbolos de Maria

Deus, não só prometeu à humanidade um Reden-
tor e uma Corredentora, como também se comprouye
em representar essa mulher gloriosa por símbolos ma-
ravilhosos.

A Arca de Noe

Os pecados 
- 

narra a Bíblia 
- 

se tinham de tal
modo multiplicado sôbre a terra que Deus resolveu ex-
terminar o homem com um dilúvio universal. Não
perrnitiu, porém, que o justo perecesse juntamente corn
o culpado. Ordenou e Noé, homem bom e cheio de te-
mor de Deus, que construísse urna arca, destinada a
lhe servir de abrigo e refúgio.

O Patriarca obedeceu e, durante os cem anos enl
que trabalhou na construção da arca? não cessou de
exortar os homens à penitência. Terminada a arca,
Noé meteu-se nela com a família e com um casal de ca-
da espécie de animal. Deus mandou então uma chuva
tomencial que caiu ininterruptamente durante quarenta
dias e quarenta noites. Os mares ê os rios tiansbor-
daram e as águas subiram até cobrir os cumes mais al-
tos. Todos os sêres viverrtes pereceram, com exceção
dos .que s_e achavam na arca. - Depois de cinco meses
as águas baixaram e um ano mais tarde a terra ficou
de novo habitável.

Qual a analogia entre a arca de Noe e Maria santíssima ?

O douto exegeta Cornélio a Lápide responde assim:

_ 1) A arcei salvou a família de Noé e, por meio
clela, o g_ênero _humano; Maria salvou os trorirens por
r.'reio de Jesus Cristo.

t5
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sôbre que a terra
macul as lamacen-
do pe sôbre elas.

2) A arca flutuava
irnergia; Maria não foi
tas da concupiscência e

3) Os que se abrigaram na arca foram- preserva-
dos do naufrágio universal; os que vão a Maria são

preservados do naufrágio das paixões.

4) Apot o üIúvio, o mundo foi novamente popula-
do pelos Êabitantes da arca; o Paraíso será populado
pelos servos fiéis de Maria.

Os animais de tôdas as espécies fechados na arca
representam os pecadores que Maria se digna tomar sob

sua proteção. Há porém uma d.iferença: a natureza
daquãles não mudoú, ao passo que ê-stes, recorrendo a

Maria, pouco a pouco se emendam de seus vícios e se

trrrnam novos homens.

O Arco-íris

Quando, ao fim de uma tempestade, o sol rea-
parece, seus raios encontram no ar as últimas gôtas

da chuva; decompõem-se, refratam-se e formam um ar-
co multicor.

O arco-íris relembra a aliança feita entre Deus e

Noé que saía da arca e a promessa de não mais fazer
cair dilúvios sôbre a terra.

De que modo o arco-írk simboliza Maria?

1) O arco-íris, magnífico traço de união entre
o céu e a terra, é um iímboto expressivo de Maria,
medianeira de perdão e de graça entre Deus e os ho-

mens.

2) O arco-íris foi símbolo
entre o céu ofendido e a terra

l6
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penhor da nova aliança, sgndo mãe do medianeiro su-
premo, Jesus Cristo.

A ccada de Jaoó

- Jacó, suplantando na primogenitura o irmrão Esaú,
obteve de seu velho pai a-bênçãb solene que o consti-
tuía chefe da familia e herdeiro das piomessas do
Senhor.

Esaú, indignado, procurava-o para matá-lo. Ja-
có_então, aconselhado por Rebeca, sua mãe, fugiu para
a Mesopotâmia e se réfugou jrurto ao tio, Labão.

Durante a sua fuga, teve Jacó uma visão. À
roite, quando descansava em pleno campo, viu em
sonho uma escada misteriosa qúe se erguia da terra
ao cérr, _e 9s anjos subiam e desciam por ela.

O Senhor, que se encontrava no tôpo da escada,
dirigindo.se a Jaóó, disse: "Eu sou o Deus de Abraão
e de fsac. . . Darei a ti e à tua descendência a terra
onde descansas; em ti e na tua descendência serão ben-
ditas tôdas as tribos".

Jacó, despertando, exclamou: "Como é terrível
êste lugar! Aqui estão realmente a casa de Deus e
a porta do céu. "

Ergueu-se e, tomando a pedra sôbre a qual pou-
sara a cabeça, derramou azeitã sôbre ela e "ii e.§-,r",
um monumento. Deu ao lugar o nome de Betel, que
significa *casa de Deus" (Gãn., 28).

De que modo a escada de Jacó é um símbolo de Maria?

Segundo os santos Padres, as palavras: "casa de
Deus", "porta do céu", se aplicam ã Maria. Tal co-
mo uma escada, Maria leva as almas da terra ao céu.

Os anjos descem por ela quando vêm consolar e
proteger os homens e por ela sobem quando levam à
glória eterna as almas virhrosas. O próprio Deus des-

2 - Na escola de Marla t7
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ceu por ela à terra, a fim de que os homens pudes-
sem, por Ela, subir ao céu. A escada de Jacó toca-
va por uma extremidade a terra e com a outra, o céu:
a Virgem Santíssima, como filha de Eva, pertence à
natureza humana e, como mãe de Deus, toca o mais
alto dos céus.

A sarça ardente

Um üa, quando guardava o rebanho de Jetro -sacerdote de Madian 
- 

junto ao monte de Deus, o Oreb,
avistou Moisés uma sarça que ardia sem se consumir.
Muito adrnirado, pensou consigo: "Aproximar-me-ei
para observar êsse prodígro".

O Senhor porém o chamou a meio do caminho:
"Moisés! Moisés!" E êle respondeu: "Aqui estou".

Deus üsse então: "Não te aproximes, descalça
as sandálias porque o chão que pisas é sagrado".

Moisés cobriu o rosto porque não ousava fitar
o Senhor. Deus ordenou-lhe que fôsse ao rei do Egito
e pedisse a libertação do povo Lebraico, tão duramente
oprimido (Êx., 3)

De que modo a sarsa ardente é u- símbolo de Maria?

1) A sarça ardente se conseryava milagrosamente
intata entre as chamas. Maria, ro tonrelinho da
cormpção universal, passou também ilesa por entre
as chamas que consumiam os outros filhos de Adão.

2) Maria teve dentro de si, sem ser por êIe con-
sumida, o fogo divino do Espírito Santo, e trouxe no
seio o Verbo encarnado. A Igreia grega exclama:
'Não temais, ó Virgem cheia de graça, sarça vivente
e incombustível, pois o fogo da diündade não consu-
mirá nunca o vosso casússimo seio, porque sois ino-
centíssima".

l8

http://www.obrascatolicas.com



J) Déus, escondido entre as chamas, disse a Moi-
ses: "A terra qlle pisas é sagrada". Maria é essa

terra bendita que nunca foi contaminada pelo pecado,
porque foi o iemplo sagrado de Deus, o Santo dos
Santos.

O Velo de Gedeão

Os hebreus, como punição da infidelidade à lei
de Deus, gemiam sob o jrgo dos maüanitas. Após
sete longos anos de servidão, o Senhor enviou um amo
a Gedeão, com esta ordem: "Vai, e com a tua fôr-
ça liberta o meu povo".

Gedeão respondeu: "Senhor, peço um sinal: es-

tenderei sôbre o terreiro êste velo de lã se o orvalho
molhar só o velo e a tetra ficar sêca, saberei que, por
meu inter:nédio, libertarás Israel, como disseste".

Assim f.êz e assim se deu. Gedeão disse então a

Deus: "Não se acenda o teu furor se procuro outra
prova. Peço-te que o velo se conserve enxuto e que
tôda a terra amoleça com o oryalho".

E naquela noite o Senhor Íêz o que Gedeão pe-
dira: o velo se consenrou sêco e o solo se cobriu de
orvalho (Juízes, 6).

De que modo o velo de Gedeão é um símbolo de Maria?

1) O velo que se empapa de orvalho enquanto a
terra ao redor ,fica s&a e que se conserva enxuto en-
quanto tudo está molhado, simboliza o privilégio subli-
me de Maria, que foi a única, entre todos os filhos de
Adão, isenta do pecado original.

2) O orvalho que, no silêncio da noite, umedece
o velo é também um símbolo da descida do Verbo pa-
ra o seio purissimo de Maria.

t9

http://www.obrascatolicas.com



A Arca da Aliança

A Arca da Aliança era uma espécie de caixa de
madeira preciosa e incornrptível, revestida de lâminas
de ouro; tinha 1,25 cms. de largura Por 0,75 cms-
de altura; cobriam-na dois querubins de ouro com as

asas abertas.
A parte superior chamava-se "propiciatório", no-

me êsse que talvez lhe viesse pelo fato de estar o Se-

nhor sentãdo sôbre as asas dos querubins e, dali, ouvir
propício as preces; ou talvez assim se chamasse por
ier-regado côm o sangue das vítimas no dia da ex-
piação. Do propiciatório Deus maniÍestava-se a Moi-
iés e era o oráculo do Sumo Sacerdote.

Q,ral a analogia entrt a Arca da Niança e Maria Santíssima?

1) A Arca da Aliança era de madeira incormp-
tível. Maria, arca da nova aliança, foi sempre imacu-
lada e o seu corpo puríssimo foi preservado da corup-
ção do sepulcro.

2) A arca era inteiramente revestida de ouro.
Maria viveu sempre animada pelo fogo da caridade di-
vina eüê, entre as virtudes, é o mesmo que o ouro
entre os metais.

3) Na arca estavam guardados um jarro de ma-
ná, as tábuas da lei e o báculo de Arão. Maria
guardou em seu seio Jesus Cristo, o verdadeiro pão
vindo do céu, o sacerdote do novo testamento.

4,) Sôbre a arca achava-se o propiciatório. Maria,
refúgio dos pecadores, ouve propícia quem quer que a

invoque, e desarma a üngança divina.

5 ) A arca era instmmento de prodígios . Quando
o porro de Israel alcançou as margens do Jordão para

20
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entrar na terra prometida, havia enchente. Não obs-
tante, quando os sacerdotes, que levavam a arca, mer-
gulharam os pés na ág,r", o rio lhes deixou livre a
passagem. A ág,r" já passada continuou a correr e a
que chegava parou diante dêles e se ergueu como uma
montanha.

À chegada da arca, desabaram as muralhas de
Jericó e a cidade foi destmída. Por sua presença nas
batalhas, o povo de Deus vencia seus inimigos gü€,
cheios de terror, fugiam.

A arca, portanto, como fonte de prosperidade,
penhor da proteção divina para o porro de Deus e cau-
sa de terroi para os inimigos, era um belo símbolo de
Maria, üspenseira de tôdas as graças, protetora do po-
vo cristão contra o ndemônio e seus sequazes.

t*t

Na Bíblia encontramos outros belos simbolos de
Maria. Os Santos Padres chamam-na "Paraíso de de-
lícias" que Jesus Cristo, novo Adão, elegeu para mo-
rada; "ánrore da vida" que produziu o doce fruto da
salvação; "taber:ráculo de Deus" onde Êle veio habi-
tar aqui na terra; "candelabro de orlro", guarnecido
pelos sete dons do Espírito Santo 

- 
ssfs lâmpadas de

vivíssima luz; "tôrre de Davi", de onde pendiam mil
escudos; "báculo de Arão", qLre br'otou milagrosa-
mente; "porta oriental do templo", que ficou fechada
para sempre, porque por ela passara o Salvador.
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FIGURAS DE MARIA

Algumas mul.heres gloriosas do Antigo Testamen-
to têm surpreendente analogia com a Virgern prometi-
da e são belos símbolos daquela que viria libertar a

humanidade do jrgo infernal.

Abigail

Davi, perseguido pelo rei Saul, viu-se forçado a
vagar pelo deserto com um punhado de soldados.

Um dia, desprovido de víveres, mandou pedir au-
xílio a Nabal, cujo rebanho êle tantas vêzes defendera.

Nabal, apesar de lrcssuir três mil carneiros, e mil
cabras e de ser aquêle o tempo da tosquia, época na
qual era costume dar festas e distribuir presentes. res-
pondeu ao pedido com palavras ultrajantes.

Diante disso, Davi, indignado, lançou-se contra êle
com seus homens, decidido a lavar a injúria com o
sangue de Nabal e o de tôda a sua família.

Abigail, espôsa de Nabal, informada dos aconte-
cimentos, e prevendo as conseqüências da resposta in-
sensata do marido, juntou víveres em abundância ej
acompanhada de alguns servos, foi ao encontro de Da-
vi que, comoüdo pela humildade, pela sabedoria e li-
beralidade daquela mulher, concedeu selr perdão a tô-
da a família.

Qual a semelhança entre Abigail e Maria?

1) Abigail deu exemplo de grande humildade:
foi ao encontro de Davi, prostrou-se a seus pés e recla-
mou para si própria o casügo merecido pelo marido.

Maria, a primeira entre as criaturas, foi também
a mais hurrrilde e reparou o pecado de Eva.

22

,8

http://www.obrascatolicas.com



2) Abigail, com suas preces, moveu'à clemência
o coraçáo de Davi.

Maria aplaca a indignação de Deus e detém a
nrão onipotente que está para punir o pecador.

Débora

Débora foi uma profetisa escolhida por Deus para
libertar o povo iudeu, escravo dos cananeus.

Reza a tradição que as palavras de Débora eràm
doces como mel, poderosas como fogo, inebriantes a

ponto de subjugar 
-os 

espí itos . Sentada à sombra de

,*a palmeira no cimo do monte Efrairn, iulgava as

desavônças que surgiam entre os filhos de Israel.
Um dia mandou chamar Barac, da tribo de Nef-

tali, e ordenou-lhe que reunisse um exército de dez

mil homens e marchasse contra os cananeus opres-
sores.

Barac obedeceu, com a condição de 9üê, no dia
da batalha, Débora comparecesse diante das tropas pa-

ra encorajá-las com sua presença.
O choque entre os dois exércitos se deu na en-

costa do monte Tabor e os cananeus foram derrotados.
Sisara, seu general, pulou do carro que ocupava

e fugiu a pe. Chegando ao vale Senin, iunto ao lago
de G"r.ru.é, entroú na tenda de uma mulher cha-
mada Jael e pediu ágo". Jael trouxe-lhe leite. O

general, esgotádo pela luta, bebeu, estirou-se no solo

e adormeceu.
A mulher aproximou-se dêle cautelosamente, apli-

cou-lhe um prego na têmpora e com um golpe de mar-
telo fincou-Ihe no cérebro.

O povo de Israel recobrou a liberdade e Débora
agradeceu a Deus, celebrando a vitória com um can-
to magnífico (Juízes, 4 e 5).
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De que maneira Débora é uma figura de Maria?

1) Débora, com sua presença, contribuiu efícaz-
mente para a vitória e para a libertação do povo he-
braico.

Maria, com sua proteção, liwa seus devotos do
jt go do demônio e das paixões e lhes garante uma
vitória completa.

2) Débora foi chamada "mãe de Israel" devido
ao ascendente que tinha sôbre o povo e ao amor que
êste lhe dedicava.

Maria, com maior razáo, é chamada "mãe dos
cristãos" porque os adotou como filhos aos pés da cruz
e continuamente os acode como a mais aÍetuosa das
mães.

Juüte

O bucodonosor, ine-
briado e os medos, quis
Tbj'g e para ser adóra-
do em

Os míseros soldados judeus, ali conÍinados, pade-
ciam sêde e fome.

pressão sôbre

"?3''i,i"lt;
Foi então que uma rica e piedosa viúva, de nome
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Judite, realizou um plano arrojado: vestiu-se elegante-
mente, perfumou-se, cobriu-se de jóias e, acompanha-
da de uma criada, saiu da cidade e se dirigiu ao cam-
po inimigo.

Olofernes fascinado pela beleza e pela graça daque-
la iudia, acolheu-a em suas tendas. Alguás dias mais
tarde chegou mesmo a convidá-la para um banquete.

Ness_e dia_, ao cair da noite, todos voltaram para
suas tendas, deixando Judite sôzinha com Olofernes.
O _gener_al estava caído na cama, vencido pelo sono e
pela embnagvez. A heroína empunhou eítão a espa-

_da, qu_e o próprio Olofernes deixara dependurada à io-
l*" 9o_ leito; desembainhou-a, agarrou o general p"-
los cabelos e dizendo: "Senhor dá--me fôrçaã neste mo-
mgnto", decepou-lh" I cabeça; envolveu-a mrm pano,
s3iu, entregou-a à criada que deixara à porta e com
ela voltou para Betúlia

Os sitiados exibiram a cabeça do orgulhoso gene-
ral e, aproveitando-se da desordãm reinãnte no cam-
po inimigo, sairam e se lançaram sôbre êle. Lutaram
até derrotá-lo e _apoderrr-se d" suas muitas riquezas;
em Beúlia e na lúdeia voltou-se a viver em paz.

Quais c Eaços de scmelhança existentes entre Judite e Maria?

Judite, tanto na vida particular como no seu devo-
tamglto- arrojado à pátria, é uma brilhante imagem
de Maria.

- 1) Judite, rica e bela, "era grandemente estima-
h p" todos p-orque temia o Senhõr e não havia quem
dela pudesse falar mal'. Depois da morte do mari-
do, passou a levar uma vida 

-retirada, 
dividida entre

o JeJum e a oração.

Y""i?, rebento dos antigos reis de Judá, foi a mais
bela flor da natursza humana. Sua beleza, reflexo de
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sua alma imaculada, era celestial e quase divina. Ob-

ieto da complacência da Santíssima Trindade e da ad-

miração dos-anjos, essa Virgem incomparável era, ain-
da mais do que Judite, simples, modesta, amante da
oração, da penitência e do recolhirnento.

2) Judite, cheia de confiança no auxílio do Se-

nhor, executou um ato heróico: expôs sua lida par3
übeúar seu povo. Conservou-se pura no meio de mil
perigos, enganou e venceu o orgulhoso Olofernes e res-

tituiu a paz e a alegria à pátria.
Assim como a 

-heroínã de Betúlia, a Virgem de

Nazaré sacrificou tôda a existência em benefício do gê-

nero humano; conservou-se imaculaáa, quando a cor-
rupção imperava no mundo; enganou o demônio. es-

condendo, sob as aparências de um casamento comr;.m,

a encarnação do Verbo; esmagou a serpente sedutora
e afugentou,. no decorrer dos séculos, a milícia infernal
que perseguia a Igreja e o povo cristão.

3) Judite mereceu a admiração e o reconhecimen-
to dos judeus. O Sumo Sacerdote e os chefes de Is-
rael, vindo de Jezusalém para elogiá-la. cantaram-lhe:
"Tu és a glória de Jerusalém. a alegria de Israel' a hor-
ra de nosso povo, porque agiste virilmente e o teu
coração foi forte; porque amaste a castidade. a mão clo

Senhor te tornou forte; e serás bendita eternamente".
Maria mereceu a admiração e a gratidão de to-

dos os povos. A Ela se aplicam perfeitamente os elo-
gios feitos a Judite, tanto que a Iqreja os insere no Ofí-
cio da Imaculada Conceicão.

Ester

Em Susa, Capital do império persa. o judeu Mar-
doqueu acolhera em sua casa uma iovem sobrinha, ór-
fã de pai e mãe, chamada Ester.
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O rei Assuero, tendo repudiado a soberba rainha
Vasti, deu ordem para que lhe fossem apresentadas as

mais belas donzelas do império, dentre as quai§ escolhe-
ria a que mais lhe agradasse para espôsa

Eiter também llie foi apiesentada. Por sua bele-
za conqústou o soberano que a desposou, tornando-a
assim rainha da Pérsia.

o sofrimento dos Judeus; sua única esperanÇa estava
depositada na rainha.

Ester, depois de orar três dias, ousou apresentar-
-se ao rei, diante de quem ninguém, sob pena de mor-
t€, podia comparecer sem que sua presença fôsse re-
querida. Assuero estava sentado no trono e trazia o

manto real, refulgente de ouro e de pedras preciosas:
seu aspecto era terrível. Ao vê-lo, a rainha perdeu os

sentidos. O rei desceu apressado do trono, e, toman-
do-a nos braços, a acariciava dizendo: "Qr" tens, Es-
ter? Não temas; tu não morrerás porque esta lei foi
feita para os outros e não para ti" .

Ester, recuperando os sentidos, convidou-o a to-
mar parte, acompanhado de Aman, nos banquetes que
preparara para aquêle dia e o seguinte.

Durante o segundo banquete, dirigindo-se ao rei,
implorou: "Se encontrei mercê junto de ti, ó rei, sal-
va-me e ao meu povo, pelo qual intercedo porque fo-
mos vendidos para ser espezinhados, decapitados e ex-
terminados. Temos um inimigo, cuja crueldade recai
sôbre o rei".
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Assuero, surpreenüdo, perguntou: "Quem é êle
e que poderes tem para ousar f.azer tal coisa?"

Ester replicou: "Nosso inimigo é êste malvado
Ânran'. O rei indignou-se com a perfídia de seu fa-
vorito e, sabendo que êste mandara erguer um patíbu-
lo para Mardoqueu, ordenou que êle próprio fôsse nê-
le pendurado.

Os judeus foram salvos e, em memória dêsse acon-
tecimento e em honra de Ester, insütúram a festa de
*hlrirn" que celebrayam todos os anos.

Qual a semelhança entre Estcr e Maria?

1) Ester foi criada na oração, no trabalho e na
prática exata da lei. Tais foram também as- ocupa-

çOes de Maria desde a apresenta@o no Templo até o
casamento com José.

2) Ester foi muito amada pelo rei por causa de

sua formosr:ra. Maria, por sua beleza encantadora,
atraiu sôbre si os olhares do próprio Deus que a amou
sôbre todos os seres criados e fêz dela sua espôsa.

3) Ester levou à cabeça o diadema de rainha do
vasto imperio persa. Maria, ro glorioso üa da as-

sunção, foi coroada rainha do céu e da terra.

4.) Ester, assustada e trêmula à vista de Assue-
ro, diante de quem se apresentara sem ser chamada,
logo se acalmou ao ouvir suas palavras reconfortan-
tes: "Não temas, não momerás; essa lei universal não
foi feita para ti, mas só para os outros".

Maria também escapou à lei universal do pecado
original e pôde apresentar-se diante de Deus imacula-
da e mais pura que os anjos.

5) Ester, tornando-se rainha, conseguiu que o rr:i
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abrogasse o decreto de condenação lavrado contra seu

Ix)vo-. Maria anulou a lei da nossa condenação, iepe-
liu no decorrer dos séculos os ataques infernais con-
tra o povo de Deus e intercede no céu pela nossa cau-
sa junto a seu Divino Filho.

Aman é o protótipo de todos os anticristos que, de
século em século, decretam o exterrnínio da Igreja, a
humilhação do Papa, a supressão das Ordens religiosas.
T'emos nêle o protótipo do ímpio "qr" o Senhor mata-
rá com o hálito de sua bôca e aniquilará com o esplen-
dor de sua ünda".

Recorramos à poderosa intercessão de Maria tôdas
as vêzes que os malvados desencadearem novas perse-
guições sôbre a Igreja, como Mardoqueu recorreu à rai-
nha Ester.

EXEMPLO

Nossa Senhora de Seülha

Por ocasião da reação dos Nacionais contra o co-
munismo vermelho na Espanha, effi 1936, o general
Queipo de Llano, com seus duzentos homens, se apode-
rara de Sevilha. Enviou mensagens aéreas a Malaga,
a Madri, a Toledo, solicitando que lhe mandassem re-
forços. Não houve nenhuma resposta: estava só em
Sevilha que desesperadamente se agarrava a êle.

Nêsse ínterim, uma coluna de vinte carros inimi-
gos, carregados de dinamite, avançaya sôbre Sevilha,
com ordem de fazê-la saltar.

A população, conhecedora dos massacres em outras
cidades, estava consternada. O general, com seus du-
zentos heróis, procurava infrrndir coragem nos ânimos
abatidos. Mas êle púprio se reconhêcia incapaz de
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resistir à massa de perfidos armados pelo govêrno vêr-
melho. Já era inútil esperar por socôi'ro: só lhe res-
tava o auxílio do céu. A população recomendou-se
de modo especial a N. Senhora, tão venerada na Cate-
dral de Seülha.

O general, informado da chegada dos carros, man-
dou-lhes f.azer frente um punhado de bravos, que iriam
ao encontro da morte certa.

A poucos quilômetros da cidade, escondidos nos
bosques ao longo da estrada, esperavam pelo inimigo,
prontos a jogar tudo por tudo.

Em pouco tempo os carros os alcançaram; êIes ou-
viam o ronco dos motores a poucos passos e no entan-
to em plena luz do dia, nada viam. Ouviam distinta-
mente, no meio daquele estrondo, vozes que gritavam:

- 
Digam-lhe que se retire! que se vá embora! O

que faz essa mulher ali no meio da estrada, com êsse

menino no colo? !

Outras vozes, duras, sêcas, berravam:

- 
Passem por cima dela, que se vá para o diabo!

Tudo isto os homens escondidos no bosque ouviam
sem ver nada, quando, de improviso, avistaram a pou-
cos passos o comando da coluna dos minadores venne-
lhos que subiam no carro para prosseguir em direção a
Sevilha.

Foi então que o comandante da patrulha dos he-
róis nacionais ordenou fogo. Lutaram co{po a co{po.
Finalmente os vermelhos renderam-se e foram levados,
amarrados, Ixrra Sevilha.

fhrrante o percurso, os nacionais perguntaram:

- 
Por que pararam?

- 
Poryue uma mulher, trazendo um menino no

colo, panou diante do carro do comando e não quis ar-
redar pé.

- 
Mas quem era ela?
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- 
Não o sabemos, mas tinha uma fisionomia ter-

rível.

- Mas o que lhes importa uma mulher, a vocês
que massacraram tantos homens, mulheres e crian-
ças...? Uma a mais, uma a menos.. .

- Nós mesmos não sabemos explicá-Io; a mulher
ali estava, no meio da estrada, imóvel como uma está-
tua e olhava para nós com olhos severos. Aos primei-
ros tiros que vocês dispararam desapareceu.

- 
Para onde foi?

- Quem o sabe?

+*+

Alguns dias mais tarde, na véspera da Assunção,
procedia-se com solenidade à vestição da estátua de
Nossa Senhora com as vestes suntuosas, cuidadosamen-
te guardadas nos armários do santuário. Com gran-
de espanto de todos, verificou-se que as sandálias da
Virgem estavam gastas como se üvessem sido usadas
numa longa caminhada. As meias estavam sujas de
lama, a baínha do vesüdo estava rasgada e poeirenta.
Ora, no ano anterior as roupas tinham sido guardadas
perfeitarnente limpas .

O povo reconheceu naquilo um milagre. A Vir-
gem pusera suas régias vestimentas para ir ao encontro
dos invasores que levavam a morte e a destruição à
população a Ela tão devotada.
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II

IMACULADA

Os pais de Maria

Quem foram os pais de Maria?

Os pais de Maria foram S. Joaquim e Sant'Ana.
Eram ambos virhrosos e de família nobre, pois que p€r-
tenciam à estirpe real de Davi. Apesar de não mui-
to favorecidos pela fortuna, possúam todavia tesouro de
grandes vinudes. Fiéis a todos os seus deveres, sua
única ambição era agradar a Deus.

A Igreja quer que os Yeneremos e no-los apqn-
ta como *úAtoi e prõtetores das famíIias cristãs. Ce-

Iebra-se a festa de Sant'Ana no dia 26 de julho e a de

S. Joaquim no dia 16 de agôsto.

Por que é que Deus permitiu que o esplendor da família real

de Davi fossc ofuscado com a f,r'rnil{2de da família de Maria?

Deus perrrritiu que o esplendor da família de Da-
vi fôsse ofuscado coú a hu:rrildade da família de Ma-
ria para gran-
dezas vã a ver-
dadeira irtude
e na sanüdade.
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Despertemos a nossa fé e julguemo-nos mais rlcos
pela graça de ter:nos nascido de pais bons no seio da
Igreja Católica, do que se possúsiemos qualquer for-
tuna. Alegremo-nos por termos sido instruídos na ver-
dadeira religião e por possuir nos Sacramentos uma fon-
te inexaurível de fôrça e de consolaçáo. Se a tudo isto
a Providência se tiver dignado acrescentar riquezas ma-
teriais, agradeçamo-la, tendo o cuidado de não nos ape-
garmos- a elas e de não esquecer os pobres. Se, pãlo
contrário, n9s encontrannos na penúriá, agradeç".rroi do
mesmo modo a Deus que quer com isso Íacilitar nossa
entrada no céu. Transformemos a necessidade em vir-
m9" e resignemo-nos à nossa sorte. Amemos a Deus,
sejamos virtuosos e seremos assim suficientemente .icos.

Onde moravam os pais de Maria?

Segundo a tradição, os pais de Maria moravam
ora em Nazaré, ora em Jerusãlém. São João Damas_
ceno üz que possúam nesta última cidade uma casa
modesta. No local onde se encontrava, foi construída
muitos séculos mais tarde ,ma igreja em honra de
Sant'Ana.

Talvez ali tenha nascido Maria e talvez ali seus
pais tenham fechado os olhos para o sono eterno, assis-
tidos pela filha tão amada

fn'aculada Conceição

O que se entende pelas palawas: Maria Santíssima
é imaculada, ou seia, foi concebida sem pecado?

Entende-se por elas o privilégio singular, em vinude
do qual Maria,-contràriainente-a todãs os outros ho-
mens, foi isenta do pecado original e foi desde os pri-
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meiros instantes de sua existência possuidora dos 'mais
preciosos tesouros da graça e dotada dos dons do Espí-
rito Santo.

Por que a imaculada conceiçáo de Maria é um priülégio singular?

Porque, entre todos os filhos de Adão, ela foi a úni-
ca a ter êsse privilégio.

Em viúude da desobediência de nossos primeiros
pais, todos vêm ao rnundo
com a ma Só Maria, Por
vontade de sceu em Perfeita
santidade.

"Nela, diz Bossuet, há a carne sem a fragilidadê. os

sentidos sem a rebelião, a vida sem a mancha, a morte
sem o sofrimento. O casamento é o véu sagrado que

cobre e protege sua virgindade; o Filho bem amado é a
flor que ãesab-rochou daiua integridade". Devemos, p9i:
t tpieerrder-nos se uma criatúra tão privilegiada foi
isenta da culpa original?

De quanta graça foi Maria dotada ?

ria 
:

va

Iot, s

do que a untos.
"Ass oceano convergem tôdas as

águas do se reunem tôdas as graças.
Aisim co ia sôzinho maior quantidade
de luz do que tôdas as estrêlas, Maria possui sôzinha
mais graça ão que todos os bem-aventurados reunidos"
(São Boaventura)
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Por que Maria foi preservada da culpa original ?

Maria foi preservada da culpa original, porque de_
veria ser a Mãe de Deus.

Qualdo -Deus ordenou a Salomão a construção do
templo,- deu-lhe indicações minuciosas, a fim dL que
ttrdo saisse a contento.

-Or", o mesmo_ Deus poderia permitir, por acaso, gu€
Maria 

- destinada a sei o tabeináculo dã nova Ariân-

Maria é a espôsa querida da qual está escrito:
"Tu és tôda bela e não-há em ti mancha alguma,,.

Sôbre que argumentos se baseia a fé
na imaculada conceição de Maria?

A fé na imaculada conceição tem bases firmíssimas
na sagrada Escritura e no testemunho constante da Tra-
dição.
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mo farei dela a tua inimiga; em vão procurarás che-

nãr-t. a ela, tecendo-lhe afuadilhas, pórque sairás da

Iuta com a cabeça esmagada.-- 
Essa mulher gloriosã é Maria. Ela foi imaculada

derde " ãonceição,"pois o triunfo sôbre a serpente infer-
nal não teria iiaô corr.pteto se ela tivesse sido sua es-

crava, embora por um único instante '

2)DízaTraüção:Desdelgtig"rydocristianis-
mo e âtravés de todos os séculos, Maria foi proclamada

Imaculada. Bastaria citar santo Efrém e são Ber-

nardo.
A Igreja Romana, mã9 9 mestra de tôdas as igre-

jas, semfre-considerou verdadeira essa doutrina e a in-
troduziu na liturgia.

A imaculada conceição de Maria sanúsima é urra verdade d€ fé?

A imaculada conceição de Maria sanússima tem

aind,a a seu favor o migistério solene e infalível da

Igreja que a declarou vetã dia 8

dé dezembro de 1854 PeIo
Grande massa de Povo e dia,

na Basílica de S. Pedró; P Vi-
nha com a tiara na cabeça, calTegado na cadeira ges-

tatória, precedido por um corteio de 200 tispos, vindos

de tôdal as partei do mundo como embaixadores da

fé de seus iráãos e de seus povos. A multidão aplau-
dia frenêticamerrte.

AÉ. o canto do Evangelho em latim e em- greg-!,

,* 
"rrl"ião, 

o Cardeal Decãno, em nome de todos,-di-
rigiu ao Pontífice uma última súplica. 9-Pup3 uio"-
lhóu-se e todos os presentes o imitaram. Um côro po-

deroso entoou o cãnto "Veni Creator". Tendo invo'
cado o auxílio do Espírito Santo, o Pontífice levantou-se
e subiu à cátedra dã Pedro e, iluminado por um raio
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de luz celesüalo com yoz grave e majestosa, leu a bula
"Ineffabilis":

"Pela autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos

ro humano, é de revelação divina e 9ü€, por conse-

guinte, tem de ser firme e constantemente acreditada

ocação que tan-
sem pecado, ro-

que iâ se cele-

brava no Oriente desde o VI século e em tôda a Euro-
pa desde 1476, foi fixada para o dia 8 de dezembro.

AIém de isenta do pecado original, Maria foi
também imune de qualquer outro pecado?

Maria foi imrrne de qualquer outro pecado, alem do

original; e jamais contraiu á mais ligeira mancha de
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pecado, poryue Deus extinguiu nela a concupiscência
e a fortificou com uma série ininterrupta de graças efi-
cazes, devido às quais a vontade de Maria aderiu sà-
mente ao bem e à virtude.

Teve Maria o uso da tu?Âo desde o primeiro instante de üda?

Sim; desde o primeiro instante de vida, Maria teve
c uso da razão. Deus concedeu-lhe êste privilégio a
fim de que não fôsse menos favorecida do que os an-
jos e os nossos progenitores que nunca conheceram o
estado de inconsciência da infância e a fim de que pu-
desse logo corresponder às graças divinas e aumentar
incessantemente os seus méritos.

Aprendamos a reconhecer na graça um tesouro
sem igual e imploremos à Imaculada que nos encha de
horror ao pecado e a qualquer outra mancha que possa
ofuscar o candor de nossa alma.

EXEMPLOS

S. João da Cruz

Desde criança, S. João da Cruz foi muito devoio
de Maria Santíssima e a Virgem sempre protegeu aquê-
le que seria mais tarde o reformador da Ordem- do
Canrro.

Teria João quatro ou cinco anos quando, certo dia,
brincando, com outras crianças, de atira. pedaços de
madeira num tanque para depois pescá-los, perdeu o
equilíbrio, caiu n'água e desapareceu. Depoii de urn
instante porém voltou à superfície, todo õrridente e
alegre. Uma fôrça misteriosa o sustentava . Êle fa-
lava e sorria a um sêr üsível só para os seus olhos.
Qr"rn seria?
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Mais tarde, João contou que, quando voltou à super-
fície, depois de ter tocado o fundo do tanque, viu descer
do céu uma linda Senhora.

- 
"Dá-me a tua mãe para que eu te tire daí, disse-

ra-lhe com voz suave".
E estendia para êle duas mãos brancas como a ne-

ve. João examinou as suas, tôdas sujas de lama, e não
ousou estendê-las para tão bela senhora, com mêdo de
manchar-lhe a brancura. Quanto mais insistente se
tornava o convite, tanto mais úmido se sentia o me-
nino. Escondia as mãos e se recusava a estendê-Ias.

De repente como que em resposta aos chámados
de socomo dos companheiros de João, surgiu um jovem
desconhecido que, estendendo um bastão ao menino, o
ajudou a alcançar a margem; mas, antes que alguém
pudesse falar-lhe, desapareceu de súbito, assim como
a alva e bela Senhora.

Depois dêste milagre, João se entregou a Maria
com tôda a alma, num írnpeto de gratidão. Tôdas as
vêzes que relembrava o fato, não podia deixar de sor-
rir da ingenuidade que o levara a preferir a morte
à idéia de macular as mãos da linda Senhora, tôda alvu-
ra e pureza.

A Virgem Imaculada salva Pio fX

No dia 12 de abril de 1855, de volta de uma vi-
sita às catacumbas de Santo Alexandre, Pio IX detive-
ra-se, com tôda a sua côrte e com muitos otrtros pre-
l.rdos e senhores que o acompanhavam, para rezar na
Basílica de Santa Inês.

Feitas as suas orações, seguido sempre pelo nu-
meroso cortejo, dirigia-se para o convento dos Cônegos
regulares Lateranenses, guardiões da BasíIica.

Passou logo para o grande salão, prêviamente apa-
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relhado para recebê-lo, onde os cônegos lhe apresenta-
riam suas homenagens.

Mal se sentara no trono que lhe haviam destinado,

morte que por ma Yoz se er-
gueu, vibrante súPlica; era a
voz do Papa qu ra Imaculada".

bém caíra para o andar inferior. Aproximaram-se co-
mo puderem e, oh prodígio! encontraram Pio IX de pé,
são e salvo, sem um ferimento sequer, sem o menor
rasgão nas roupas. Tinha ainda na mão a sua taba-
queira que trazia esculpida a imagem da Imaculada.
Tinha fixos nela os olhos úmidos e rezava e agradecia.

Assim.que se viu P.rópria
pessoa, qurs que fos tinham
ãcompaúado e não certifi-
cou de que nenhum o desa-
bamento.

Dir-se-ia que a Virgem Santíssima queria, dêsse mo-
do, mostrar a sua gratidão por aquêle que, poucos rrle-
ses antes, a proclamara Imaculada.

(Falletti - Il piú bel lior ne coglie).
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I

NÀSCIMENTO DE MARIA

Onde nasceu Maria?

Segundo a opinião mais aceitável, Maria nasceu
em Jerusalém aos 8 de setembro.

Gomo se deu o nascimento de Maria?

Exteriormente, o nascimento de Maria não apre-
sentou nada de extraordinário. Joaquim e Ana rego-
zijaram-se ao ver atendidas as suas preces e ao po-
derapgrtar de encontro ao coração a tãô desejada criân-
ça, linda como uma rosa.

, Os anjoq terão baixado das alturas para prestar
homenagg* I sua soberant, à mais perfeita dai cria-
turas saída das mãos do Todo-podu.ãso.

O^,mundo.porép não se apercebeu de que surgira
a estrêla benéfica de Jacó, prõfetizada por^Balaão]

Por que a lgreja celebra com urnr festa
especial o nascimento de Maria?

Porque o nascimento de Maria foi como o des_
pontar de uma nova aurora para a humanidade que,
havia séculos, vagava pela nôite escura do êmo e da
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idolatria 
- 

aurora que anunciava para breve o nas-

cer do verdadeiro Sol de Justiça, o Messias almeiado.
A Igreja não celebra o nascimento dos Santos 

-por-
que êles-oé* ao mr.rndo com a culpa original- Cele-

bra-lhes a morte, que constitui o dia de seu nascimen-
to para a vida feliz do céu. Abre só três exceções: Para
Jesus (25 de Dezembro), para Maria (8 de Setembro)
e para S. João Batista (24 de Junho).

Com que sentimentos devemos celebrar

a festa da naüüdade dr Maria?

Com os sentimentos da mais viva alegria, pois Ma-
ria reavivou na terra a esperança nas promessas dir,-i-

nas, anurrciou o têrmo de- nossos males e o princípio
do mistério da redenção tão ardentemente desejada

pela humanidade.' Agredeçamos a Deus por nos ter mandado Maria
nossa boa mãe, eu€ transformou em aleggia o pranto
de Eva.

EXEMPLO

Preciso tanto de uma mãe ' ' '

O Vigário de uma paroquia próxima de Paris con-

tava o fato seguinte:
"Certo diã, notei nas minhas aulas de catecismo

um menino que até aquêle dia nunca üra na igreja'
Era filho de 

^um 
mestr:e de oficina, homern descrente

e inimigo dos padres.
O "p"qo""ô parecia desambientado na casa 

"eDeus; coria os olhos Por tudo. . .

Fing não ter notádo nada ." .ó depois de acabar

de inteãogar os outros, mandei que se levantasse e

lhe perguntei:

42

http://www.obrascatolicas.com



Vais à escola? Já ouviste falar de Deus?
Silêncio.

Da Virgem Santíssima?
O pequeno ergueu a fronte, e, de repente. o seu

nrsto se iluminou.
Sim, respondeu. Ouvi falar que as crianças

que freqüentam o catecismo têm uma mãe: a Virgem
Santa. Foi por isso que eu virn. . .

E duas lágrimas rolaram pelo seu rostinho, en-
quanto acrescentava:

- 
Preciso tanto de uma mãe. . .

Essas palawas comoveram-me.
Quando os outros meninos se retiraram, procurei

o pequeno estranho e lhe disse:

- 
Vem, quero levar-te para p€rto de tua mãe.

Êle me olhou com seus olhos profundos.
Daquela, continuei, que substituirá tua mãe.

E o conduzi para a branca capela que as Filhas
de Maria enfeitam com tanto cuidado.

Quando o menino aüstou a imagem sagrada co-
roada com o diadema de ouro e cercada de flôres,
exclamou:

- 
Oh! ali está ela. Como é linda! O Senhor pen-

sa que ela me quererá tomar por filho? Olhe, jét
tem outo nos braços. . . Talvez não precise de mim,
ao passo eue, se o senhor soubesse, tenho tanta ne-
cessidade de uma mãe; tanto mais que estou doen-
te...

- 
Estás doente?

Êle tocou seu ombro esquerdo.

- 
Tenho dor aqui; não é muito fortc, mas não

poss-o brincar com os outros. O médico me proibiu
de Íreqüentar a escola. Sinto-me tão infeliz, sempre
sôzinho em casa. Papai me quer bem, mas ástá
sempre ausente. Disseram-me que as crianças que
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vêm aqui encontram uma mãe boa e poderosa; por

vai me querer?
Sem dúvida, mas para isso é preciso f-azer

como as crianças que vêm sempre aqui e estudam
o catecismo.

E assim falando, pus-lhe um catecismo na mão.

- 
Obrigado, padre, eu também o lerei sem falta.

E não só o leu como também o estudou, porque
em pouco tempo se tornou melhor aluno do que
muitos dos antigos.

Eu o via chegar às reuniões, cada yez mais pá-
lido e mais magrinho, com a respiração difícil. Um
dia não o rri aparecer. Resolvi ir visitá-lo, correndo
o risco de ser devorado pelo pai descrente. Por feli-
cidade, encontrei o. garôto sôzinho. Estava de cama
e, assun que me avrstou, me mostrou o catecrsmo que
pusera debaixo do travesseiro.

- 
Padre, eu sei a minha lição; papai ajudou-me

a aprendê-la.
Parece incrível. . . E como é que isso acon-

teceu?
Estou muito fraco, minha üsta escurece e

mal consigo ler. Estava portanto muito aflito com
a minha lição; então, vendo que isso me fazía mal,
papai começou a ler e a repetir sem se cansar, até
que eu, de tanto ouvir, pude repetir tudo sem errar.
Acho que vou morrer logo, padre; por isso, devo
apressÍrr-me.

Inclinado sôbre a cama, eu o tranqüilizava para
que êle se acalmasse. O ruído de um soluço sufocado
me fêz erguer a cabeça. O pai do menino estava ao

nosso lado.

- 
Não chore, papai, disse o doentinho; eu gosta-

ria muito se você quisesse, como ontem, me ajudar
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TV

O NOME DE MARIA

O que significa o nome «Maria»?

Ês re invocamos tem di-
versos todos à Virgem San_
tíssima

I ---- Segundo a origem síria, significa *senhora

9 rainha", por ter dado-ao mundo Í"rr. Cristo. rei
imortal de todos os séculos, criador do mundo" rei
dos reis e senhor de todos os povos.

. II _ Segrrndo a origem egípcia, significa *ama-
da po.r Deus". Maria e sóm dúüãa algüma, de tôdas
as criaturas, a m-ais amada por Deus. 

-Quem 
recebeu

jamais dons e privilégios maiores que os seus?

-IrI - 
Segrrndo a origem hebraica, significa ,,ocea-

no de amargura". Realmãnte, aos pés dal crüz) NIaria
sofreu tôdas as amarguras; rrâ aflição foi ,,\,asta

e. profunda como o mar"; superolr a todos os már-
tires.

Devemos ser devotos do nome de Maria ?

Devemos ter êste nome sempre no coração e
muitas vêzes nos lábios, pronrurciando-o. com respei-
to, porque é o nome mais poderoso depois do nó-e
de Jesus; pronunciando-o com confiançá, porque é o
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nome de nossa maior Protetora contra os inimigos
da alma; pronunciando-o com amor, porque é o nome
de nossa mãe.

Haverá nome mais doce, mais harmonioso e con-
solador do que o de Maria, unido ao de Jesus?

Santo Afonso o escrevia no comfoo de cada car-
ta e o beijava ao lê-lo.

Santo Estêvão, rei da Hungria. ao or-rvir pronun-
ciá-lo, dobrava reverentemente o ioelho e com êIe tô-
da a côrte.

Pelo nome de Maria o pecador alcança o pei'dão,
o cristão fraco e lânguido obtém a fôrça, e o cora-

ção dilacerado 'pela dor encontra consôlo.
Invoquemos Maúa nas tentações e nos perigos ê

peçamos a Deus que as últimas palawas qlre saírem
de nrrssos lábios sejam: Jesus e Maria.

Qual é a origem da festa do nome de Maria ?

Pelo ano de 1583, Viena foi sitiada pelos ttircos.
A capital da Áustria era então um dos baluartes do
mundo cristão.

Os sitiados resistiram com bravura. rnas.. por rnais
va-l.orosos que fôssem, a superioridade numérica do ini-
migo era esmagadora, pois que duzentos mil turcos
se empenhavam no cêrco da cidade.

Alguns dias mais de resistência heróica e Viena
seria destruída. Seriam saqueadas e demolidas as s.'.ras

igrejas e os seus filhos seriam vendidos como escra\.'os.
A consternação era pois geral. Porém, no perigo quq
os ameaçava, os vienenses não se tinham esquecido
da Providência divina. Organizaram procissões que o

povo em pêso acompanhavam com devoção. IJm no-
me soava em todos os lábios: o doce nome de Maria
em quem depositavam a confiança e a esperanç4.

47

http://www.obrascatolicas.com



Nisso, veio em auxílio dos sitiados um bravo ge-
neral, o jovem soberano da Polônia, João Sobieski,
que trazia consigo vinte mil soldados.

Antes de se lançar sôbre o inirnigo, o general
gritou: *Em nome de Maria, iniciemos o ataque; a
vitória será nossa". Os exércitos chocaram-se numa
batalha tremenda e as linhas turcas foram derrota-
das. Maomé IV, atingido por uma bala, caiu ao so-

EXEMPLO

Uma carta à Virgem

João tinha seis anos, cabelos louros e cacheados
e dois olhos azuis que, às vêzes, tentavam sorrir, a-
pesar de já terem chorado tanto.

Era uma noite de inverno; o pequenino tinha
frio e fome, porque não comia desde o meio-dia da
véspera. Pensou então em escrever uma carta à Vir-
gem.

Lá no bairro do "Gros-Caillou" haüa a loja per-
tencente a um redator, velho soldado sempre de mau
humor.

João se encaminhou para lá; espiou pela janela
e, através dos vidros, viu o antigo militar que, com o
cachimbo na bôca, lá estava à espera de freguêses.

Entrou e disse:
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- 
Bom dia; o senhor teria a bondade de me es-

crever uma carta?

- 
Isto custaria um cmzeiro.

- 
Então desculpe. ..

E abriu a porta para sair.
Bouin, (era êsse o nome do velho soldado), ven-

do-o tão bonito e delicado, perguntou-lhe:

- f's filho de um militar?

- 
Não, reslrcndeu o menino, eu sou filho de

mamãe.

- 
Bem? E não tens o cmzeiro? Ora, vamos,

por causa de dez linhas escritas em meia fôlha de pa-
pel não ficarei mais pobre do que já sou.

Armmou o papel, embebeu a pena na tinta e tra-
çou com sua letra bonita:

Paris, tT de janeiro.
Ao senhor. ..

- 
Como se chama o senhor?

- Não é um senhor. . .

- Ora ve;'am só! É um senhora então?

- 
É; não é; isto é. . .

- 
Arre! gritou Bouin, nem sabes para quem que-

res escrever?

- 
Sei sim. Quero escrever para Nossa Senhora.

Bouin ouviu-o sério, sem rir.

- 
Suponho, disse, que não hás de querer câ.

çoar de um velho como eu. Sai daqui iá.
O menino encaminhou-se para a porta a peque-

nos passos, com seus pêzi'nhos nus tocando o chão
frio. Mais uma vez Bouin se cornoveu diantd ,de sua
gracilidade e doçura. Mudou rrovamente'de opinião.

- 
frra, resmungou, como há miséria 'nesta Pa,

ris ?

.. tt. -._ s
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- 
João de nada; só João.

mãe,
que des

o

- 
Estamos sem comida, continuou o garôto; an-

tes de ador:necer, mamãe tinha-me dado o último pe-

daço de pão.

- 
E ela, o que tinha comido?

- 
Nada; há dois dias que dizia: Não tenho fo-

me.

- 
O que fizeste quando tentaste acordá-la?

- 
O que sempre fiz: abracei-a.

- 
E ela não notou nada?

- 
Estava fria. Faz tanto frio lá em casa!. . .

- 
Então ela tremia, não?

- 
Oh não! estava quieta e tão linda. . . suas máos,

cruzadas no peito pareciam tão brancas. . .

Bouin pensava, Eu que como e bebo berr, tenho
inveja dos ricos. E aqui está alguém que morreu de
fome.

Fez sinal ao pequeno que se aproximasse, pe-
gou-o no colo e disse com müta doçura:

- 
Pequeno, a tua carta iá foi escrita, enviada

e recebida. . . Leva-me agora Para onde está a tua
mãe.

- 
Pois nrão; mas Por que é que o senhor está

chorando?

- 
Não estou chorando, respondeu o velho, a-

pentandoo nos braços; então iá üste homem chorar?- 
Levantou-se e, ooulo se falasse a alguém que não

via, disse:
"Pronto, Ot

amigos que s 
_1i-

Ca1ei çgm O f1e\
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porque a sua clta, apesar de não ter sido escrito,
teve um duplo efeito: -conseguiu para êle um pai e pa_
ra mim, um coração".

Qq".r, era a pobre mulher que morrera de fome?
Não sei; mas sei que há em Paris um homem ainda
jovem, redator conhecido. Não trabalha numa loja
pequenina como a de Bouin, mas edita livros de ú_
portância e se chama João.

(Paulo Féval
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v

MARIA MENINA NO TEMPLO

" ::" ;".#::'":.ffi '::T",TffÍ;

Entende-se por tais palavras o oferecimento pú-

blico que os paii de Maria fizeram de sua filha, no

templo de Jerusalém.

Por que Maria foi apresentada no templo?

Foi apresentada no templo porque, 
^com 

tal ato,

Joaquim á eru cumpriam á promessa feita a Deus

de ôonsagrur-lhe a tão desejada prole.

homens, ums preciosa aos olhos da fé'

nos edifícios anexos ao templo, uma espécie de mos-
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Que qualiüdes teve a consagração de Maria ?

Jesus disse:- "Quem toma o arado e se volta pa-
ra trás não é digno do reino dos céus',.

Maria não conheceu por certo as inconstâncias do
coração humano que cem vêzes renova e cem vêzes
abandona as boas resoluções. Do primeiro ao último
instante da vida, ela pertenceu exclüsivamente a Deus.

Como viveu Maria no templo?

A vida de Maria no recinto sagrado foi antes
angélica do que humana. Foi uma ménina obediente
e dócil_ para com os superiores, amável e respeitosa
com todos, piedosa e devota no canto dos salmos e na
oração, assídua no estudo dos livros sagrados, nos quais
encontrava alimento para sua fé e campo para sua-pie-
dade.
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Cada ação de Maria trazia a marca de uma
graça divina. Tal qual uma üoleta perfumada, en-

ãhia tudo quanto a mdeava do perfume de suas vir-
tudes.

Maria no templo senre de modêlo para os que
a pos em

*r*::
como ato

panicular de sua bondade.' El", antes de mais.ffiffi"t "ffi"rl"r"_T'Hl"Trl
u exemplo, haveriam
a mocidade, o duPlo
coração.

EXEMPLO

A oferta tttais agrad.ável

O sol se punha e com seus raios dourava a ca-

becinha de uma criança que se aninhava feliz no co-

lo de sua mãe.

- 
Ouça, meu bem, dizia a mãe, amanhá é o úl-

timo üa do mês de maio. Você tem feito diàriamen-
te um oferecimento à Virgem. Amanhã porém deve

oferecer-lhe um presente mais bonito.

- 
E o que devo dar-lhe? perguntou a pequena;

e logo acrescôntou: Se você achar bom, posso dar a

Maria aquêle vaso de rosas tão brancas que enchem
de perfu:ne a minha janela.

- 

- 
É um Pensamento delicado êsse seu, mas Nos-

sa Serhora quõr de você uma dádiva ainda mais pre-
ciosa.

- 
Pois bem, nêsse caso, eu lhe darei o meu pas-

sarinho que canta tão bem e é tão lindo. Custa-me
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múto privar-me 
_ 
dêle, mas, sendo para Nossa Senho-

râ, eu faço de boa vontade êsse õacrifício.
A marnãe, comovida, insistia ainda:

Nem 
'o 

passariúo é suficiente; pense bem,
minha filha.

-_ 
Então, recomeçou a Iryluena, depois de um ins_

tante de reflexão, então eü poa"riâ oi.r*.r a Nos-
sa Senhora o meu vestidinhd b""rr.o que 

"i.rd" não
usei e de que gosto tanto!

E nesta altura a avôzinha tremeu e os orhos semolharam. Aqrilo era para era um r"c"iÍício imenso.
; Não, não; nada disso.. . . Nossa Senhora não

quer isso de você; o gue Ela pede é o seu coraçãoe deseja que você o ofere " " Elu e ao ú"..irro ie_
sus. . .

E assim falando, a estreitaya nos braços e a bei_java com doçr:ra inefável.
O meu coração. . . disse a menina escanca_

rando os olhos, muito admirada, o meu .o.ãçaot Mas
nesse caso eu devo morrer e'deixar você sôzinha,
sem os meus beijos. . . e sem mim você morreria. . .Ah! isso também não. . .

Depois, já mais calma, perguntou:
Escute, mam6e, ,ocê dõu seu coração a Ma_

ria?

Maria.

_ ^ = 
Ma9, .como é que você pode viver sem cora-

ção? Isso é impossível, não por-ro acreditá_lo.
A mãe não pôde deixar de'sorrir.

- Mnha filhinha, não se trata de viver sem
c-oração; é só oferecê-lo, consagrá-lo à Virgem ben-
dit", Jart que Ela o conserre sempre puro e belo.

- O sol mergulhava sua luz e seu ôalor nas ondas
6[e rnar. . . e a lua, tranqtiila, se apoderava do céu.
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A pequena, pouco a pouco, ia fechando. os olhos

oos braio, d" -ã" e sorria a seus sonhos inocentes'

No dia seguinte, o último do mês de Maria, a

mãe su4rreendel a filha ajoelhada aos 1És da Virgem
e a ouviu dizer, cheia de :ervor:

- 
Minha mãe celeste, eu queria dar-te as mi-

nhas rosas, o meu passarinho, o meu vestido novo,

mas a mamãe me ensinou que tu pedes o meu cora-

ção, e eu to ofereço; ponho-o em tuas mãos para que

o apresentes ao menino Jesus; conserva-o portanto pu-

ro, inocente e belo. . .

A mãe atirou-se co roüda à filha e a apertou

ao coração, enquanto ia üzend,o, entre lágrimas e

beijos:
Virgem bendita, cuida de minha 'filhinha; e

se ela tiver-que cometer algum pecado mortal, toma-a

antes contigô junto ao teú Filho e) com ela, Ieva

também sua mãe. . .

(Lampo - 
Il Rosario).
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VI

CASAMENTO DE MARIA COM S. JOSÉ

Maria ficou muito temPo no temPlo?

Segundo a tradiçáo, Nlaria permanetg'^-'o tem-

plo duiante doze 
"oót' 

' 
Depois, 

-ficando ófã de p3i

ã- *á", foi unida em matrimônio a um homem da

mesma dh, chamado José.

Não é de admirar que Maria, depois de se ter consagrada a

Dels pelo voto de castidade perpétua, tenha consentido no

Não, porque Maria, além d'e saber ,-" ;;:;;
da vontadã aô Deus, conhecia bem as di-spo-sições do

marido. Aquela união não seria pois em absoluto nem
violação, tô* obstáculo ao voto de virgindade.

O casamento de Maria era conveniente?

O casamento de Maria era conveniente pelas

seguintes razões:

1) para tutelar a honra de Maria e de seu divino
Filho;

2) para garantir à Virgem um amparo na vida,
um companheiro e um prlotetor para as vragens que
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um dia teria que ernpreender para pôr a salvo o
menino Jesus;

3) enÍim, era conveniente que Maria, modêlo do
sexo feminino, honrasse todos os estados de uma mu-

Muitos foram os que se apresentaram e entre
êles estava José.

O Sumo Sacerdote pediu a cada candidato o seu
bastão, dizendo: "Aquêle cujo bastão florescer será
o eleito."

O Céu favoreceu o casto José, o qual pôde des-
posar a Virgem bendita.

aproximados,
e penetrante,

uma só para

pureza e elevar-se até Deus. 
os anJos na

José "foi portanto o primeiro da ilustre estirpe
que guarda o santuário do Senhor, não só dentro
da mais perfeita justiça, como também dentro da
mais escrupulosa castidade. Êle foi o modêlo dos he-
róis do sacerdócio guê, remrnciando à carne e ao
sangrê, passam a vida na veneração dos mistérios
divinos. Êle desposou Maria como o sacerdote cato-
lico deqrcsa a Igreja, num pensamento de sacrifício
e de imolação. Ofereceu-se a ela ünicamente com o
fito de servi-la e honrá-la. Êste sentimento de unrâ

céu e liwemente aceita,
que houve de estupendo
as relações virginais dos
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Por que mereceu José a honra

de ser ccolhido para espôso de Maria?

São José mereceu ser escolhido para espôso de

de "homem justo" porque possúa a justiça universal,
ou seia, o complexo de tôdas as virtudes.

operário se-
reno. Ficará
cio e da fi-
aos dois no-

mes mais doces, Jesus e Maria.
Através dos séculos, para superar vitoriosamente

as ciladas de seus inimigoi, a Igreia erguerá os olhos

a êste predestinado e o invocará como protetor.
A festa do casamento de Maria e José celebra-

-se no dia 23 de janeiro. Em Perúgia guarda-se o

anel que José pôs no dedo da Virgem: é um círculo
de ameüsta sôbre o qual estão gravadas duas flôres
semi-desabrochadas.

EXEMPLO

EIa há de ür

LIm nobre polonês, o conde de Scholinski, lutara
contra a Rússia durante a guelra de independência
de sua pátria, em 188S. Sufocado o movimento de li-
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bertação pelas fôrças opressoras, o conde foi prêso e

condenado à morte.
Ao receber essa terrível notícia, a condessa, com

seu filho Estanislau, foi ajoelhar-se aos pés de Nos-
sa Senhora das Dores.

"ó Virgem santa, exclamou, orai por nós, pro-
tegei-nos; devolvei um marido à mulher e um pai ao
frJho, jen{e piedade de nossas lágrimas, Vós, a quem
nurguém jamars recorreu em vão".

Depois dessa oração sentiu-se mais calma; uma
esperança secreta enchia-lhe o coração. Lrgueu-se e,
levando o filho pela mão, encaminhou-se para o cár-
cere. Deu ao carcereiro algumas moedas e conseguiu
assim chegar até à cela escura, onde estava o mari-
do. Três quartos de hora mais tarde, a infeliz condes-
sa, com o rosto escondido, passava pelos guardas acom-
panhada pelo filho que chorava.

Ao cair da noite, à hora da inspeção, o guaida
deu o alarrre: ao abrir a cela, encontrara, em lugar
do condenado, a condessa, sua mulher.

O coronel Scholinski fugira para Paris, levando
consigo seu filho. Um ano e meio decorrera e o conde
continuava ignorando a sorte de sua mulher. Estanis-
lau perguntava-lhe com freqüencia quando havia de
voltar a mãe e êle se via obrigado a dar-lhe respostas
evasivas, dissimulando a inquietação que o ganhara.
O menino entrara para um colégio dirigido por pa-
dres, onde, dia a dia progredia em sabedoria, piedade
e bondade. Aproximava-se no entanto o dia da pri-
meira Comunhão e a lembrança da mãe se tornava
sempre mais pungente.

"Quero que mamãe venha para a minha primei-
ra Comnnháo, dizia ao pai; e ela há de vir".
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Uma noite Estanislau escreveu a Pedro, empre-
gado da condessa, que ficara em Varsóvia, uma carta
nestes têrmos:

"Pedro, queres dizer à mamiãe que dentro
de um mês farei a minha primeira Comunhão
e que é absolutamente necessário que ela es-
teja presente? Não escrevo a ela mesma porque
se o fizesse minha carta seria detida; mas es-
pero que tomarás tôdas as precauções para pô-la
ao par de meu desejo.

Um abraço com todo o coração.

Estaníslau

P. S. 
- 

Dize à mamãe que moro na rna D. "

Escreveu a carta, juntou a ela uma imagem da
Virgem, selou o envelope e o enviou.

Poucos dias mais tarde o conde recebia de um
desconhecido um cartão com estas palawas: "Não há
mais esperança, partiu para a Sibérial resigne-se."

Aproximava-se no entanto o dia da primeira Co-
munhão de Estanislau. O pequeno não dissera uma
palawa sôbre a carta que escrevera, nem ao pai, nem
aos superiores. Com Deus, porém, fivera longos co-
lóqúos. Contava os dias e as horas e pensava: Farei
uma novena e rezarei tão bem que Nossa Senhora se
verá obrigada a conceder-me a graça.

Chegou por fim a véspera do grande dia e, se-
gundo um piedoso hábito, os pais deviam ir ao colé-
gio levar a bênção aos filhos. Assim Íêz o conde Scho-
linski.

Esta é a sua bênção, disse o menino, mas
esperc receber a de mamãe também.

O pai ouviu-o calado e triste
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- 
Você não sabe que a mamãe virá? continuou

Estanislau; dentro de poucas horas terminarei uma
novena à Virgem. Receberei a absolvição e ficarei pu-
ro como um anjo; pedirei à Mãe de Deus que me
mande minha mãe hoje à noite ou amanhã.

- 
Basta de. . . 

- 
intemompeu o conde, tentando

sorrir.
Não podendo porém fingfu por mais tempo, abra-

çou o filho e, sem mais uma palavra, saiu.
Eram cinco horas da tarde quando Estanislau se

dirigiu para a portaria.
Onde vais, menino? perguntou o superior.

- Vou rrer se alguém procura por mim no par-
latório.

- 
Mas teu pai já veio hoje de manhã.

- Ah, eu espero mais uma visita. . . espero mi-
nha mãe!

- 
Se ela não está em Paris, pequeno. . .

- 
Há de Yoltar, tenho certeza.

- Conheço os teus desejos e as tuas preces, mas
para esta noite não permito nenhuma distração; a
hora das visitas já paisou e deves voltar para junto
de teus colegas.

A novena terminara e Estanislau imaginava que
seria atendido imediatamente. Não poder ir à porta-
ria era pois um grande sacrifício para êle. Consolava-
o no entanto a idéia de que afinal, quando chegasse,
a mãe havia de mandar chamá-lo.

O pequeno ouviu bater seis horas. . . sete. . . oi-
to. . . e ninguém pergr:ntava por êle.
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***

Uma mulher pobremente vestida, de rosto ma-
gro e pálido, entrou na portaria e pediu para falar
ao aluno Estanislau Scholinski.

O porteiro, desconfiado daquela visita fora de ho-
ra, recusou-se a chamar o menino. Cedeu porém aos
rogos da estranha üsitante e lhe permitiu aproximar-
-se da janela e olhar para o pátio, onde passavam os alu-
nos que se dirigiam para o dormitório.

Ao passar, Estanislau afastou-se um tanto da fi-
la a fim de deitar um último olhar para a portaria.

Nisso a mãe gritou: 
- 

É êle, é êle!
E caiu sem sentidos.
Como chegara àquela hora? Fugrra aos que a con-

duziam à Sibéria e tomara o caminho da França, dis-
farçada enfim chegar a
Paris, e cujo enderfoo o
filho tiv a carta.

No dia seguinte o conde e a condessa, novamen-
te unidos e exultantes de felicidade, assistiram à pri-
meira Comunhão de Estanislau.
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vII

ANUNCIAÇÃO

O que se entende por <«Anunciação»?

"Chegado o momento em que o mrrndo devia ser
redimido, Deus enviou um de seus anjos como em-
baixador encaregado de tratar a aliança do céu com
a terra e preparar a encarnação de seu Filho.

Gabriel, escolhido para mensageiro da boa nova,
desceu em Nazaré.

Maria estava rezando, ou trabalhava talvez, te-
cendo lã ou fiando [nho. Para as almas piedosas o
trabalho é uma oração, e suas vidas, apesar de tôdas
as agitações e ocupações humanas, se passam num
peryétuo colóqúo com Deus, a quem se consagram"
(Le Camus).

"O anjo que visitou Maria disse:

- 
Salve, cheia de graça, o Senhor é contigo. Ben-

dita és entre as mulheres.
E ela, estranhando essas palavras, se perturbou,

perguntando-se a si mesma que saudação seria aquela.
Mas o anjo lhe disse:

- 
Não temas, Maria, porque achaste graça dian-

te de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um
filho a quem porás o nome de Jesus. Êste será gran-
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de e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor
Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Reinará eter.
namente sôbre a casa de Jacó e o õeu reino não terá
fim.

Porém Maria üsse ao anjo:

- Como se fará isso se resolvi
virgem?

E o anjo lhe respondeu:

- 
O Espírito Santo descerá sôbre ti e a virtude

do Senhor te cobrirá com sua sombra. Por isso, o San-
to que nascerá de ti, será chamado Filho de Deus. E
eis que tua parente Isabel também concebeu um fi-
lho na sua velhice, ela a quem chamavam estéril, por-
que nada é impossível a Deus.

Então disse Maria:

- Eis aqui a serya do Senhor; faça-se em mim
segundo a tua palawa.

'E o anjo se retirou (Lucas, 1, 26-38).

Como se deu o mistério da Encarnaçáo?

_ As palawas de Maria: "Eis aqui a serya do Se-
nho_r; faça-se em mim segundo a tua palavra,, foram
a chave de três maravilhás inefáveis:

. . 1) I E_spírito Santo formou com o sangue pu-
ríssimo ia virgem imaculada o corpo de Jesus criito.

2) Deus criou do nada uma alma racional e san-

permanecer sempre
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Quão íntima foi a união qlle 1e estabeleceu entre
Marià e Jesus cristo! Foi a união da mãe com o filho
que palpitava em seu seio. O mesmo sangue circulava

"* "--6os, 
o mesmo espírito animava os seus sêres'

Deus, senhor aholuto de tôdas as criaturas, tinha porventura

nccessidade do consentimento de Maria Para operar o rnistério

da Encarnação?

Por que Deus se serviu de um anjo

ao inv& de aParecer direarentc?

Eis a resposta de Santo Tomás: Deus fêz assim,

porque:

1) de ordinário, é por intermédio dos anios que

Êle faz conhecer aos homens a sua vontade;

2) comoo eocau-
sador da ruína anjo das

trevas, convinh z tratasse

com a nova Ev

3) o anio, perfeitamente Püo, era mensageiro

adequado para a Virgem Puríssima'

De que virtudes Maria deu exemplo na Anunciação?

Mariadeuexemplodepurezaadmirável,depro-
funda humildade e ã" obediência perfeita'
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1) Maria manifestou seu apeÍIo à pureza, não
aceitando a imensa honra de vir a ser Mãe de Deus
senão _depois de se certificar de que conser,\raria a vir-
gindade.

2) Maria deu exemplo de profunda humildade,
perturbando-se ao ouvir as palavras elogiosas do anjo
e reconhecendo-se serva do Senhor, nõ mesmo ins-
tante em que era elevada à dignidade de Mãe de
Deus.

_ 4,) Maria provou sua obediência cega, ao respon-
der ao anjo: "_Eis aqui a serya do Sõnhor; façà-se
em mim segundo a tua palavra".

"Pela desobediência de Eva, diz Santo Agostinho,
teve início a ruína; pela obediência de Mariã, a re-
paração".

Em que üa se celebra a Anunciação?

A Anuncia_ção celebra-se, desde tempos antigos,
no dia 25 de Março, dia em que, segundo a tradiiao,
o anjo apareceu a Maria.

A casa em que se realizou tão augusto'mistério
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EXEi\,fi'i,Os

Dois soldados moribundos

Um soldado francês, da guerra de Lgt4'-78' es-

crevia: "Atacamos ao cair do dia; depois de algçma
vacilação, penetramos na trincheira inimiga, onde ja-

ziam ã"dao"r"s horrendamente massacrados pelos ca-

nhões de 75 rnm.

No momento em que nos lançávamos de. novo ao

ataque, uma metralhado.u inimiga abateu alguns d.e

,rorio, soldados; e eu fui um dêles' Passada. a Pri
meira impressão de terror, causada P"l9 ferimento'
olhei "^ 

^d"..edor. Dois moribundos laziarn ali, urr
louro e muito jovem, era

uartejado. O outro, muito
Os dois emPalideciam Pou-
pela morte que chegava'

Penoso, e com a mão trê-
mula, procurou alguma coisa debaixo co casaco. En-
controri por fim o que queria: era um crucifixo .que
lerou aoi lábios. Depois,^ com voz s,mida mas ainda

clara, rezou: "Ave-Maria. . . "

Foi então que outra coisa chamou a minha ateir-

ção: o alemião que ate àquêle instante não dera sinal

de üda a não 
^ ser pela^ respiração rápida e difícii.

abriu os olhos azuis, 
^já 

errpanados pela morte; r'irou
a cabeça para o lado 

-do 
frãncês e Continuou' "Santa

Maria. . "
O francês por sua vez dirigiu com certa surpresa

o olhar ao seu vizinho. Seus olhos se encontraram e

os dois se compreenderam. Num ímpeto de caridade

."Uti*", o fraircês entregou o c.rcifixo ao alemão

í"" , Úàijou. E suas mãos se trniram -num 
apêrto cheio

d" amor por Deus e pela Pátria' Seus olho' se fe-
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charam; seus espiritos se desprenderarn
pos, cnquranto (lrrc o sol os iluminava,
entre as nuvens de púrpura.

"Amém", disse eu e me persignei".

de seus cor-
filtrando por

Na igreja de Nossa Senhora das Vitórias, das sete às oito

Era uma caçoada destinada a 'ferir a nossa santa
religião.

sidade, foi visitar a citada Igreja.
O sermão, yersando sôbre o tema da misericórdia

de l)eus para com- os pecadores, comoveu-o tanto que,
assim que o pregador desceu do púlpito, êle se lhe ati-
rou aos pés para se conÍessar.

Depois de receber a santa absolüção disse:

- 
Padre, sou um homem bastante rico e gosta-

ria de oferecer qualquer coisa à Virgem.
ssa fazer a Ma-

ria esta Igreja, isto
é, descrente: o di-
ret

No dia seguinte aquêle senhor procurou o diretor
do jornal e lhe contou, como se estivesse muito admi-
rado, eue, em Nossa Senhora das Vitórias, se viam
de fato milagres e que êle também deveria ir até lá
para ver com os próprios olhos.

O diretor procurou esquivar-se; o amigo porém
foi tão eloqüente que acabou por conyencê-lo. No ou-
tro dia, à hora da função, estavam ambos na Igreja.
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O templo é bonito, não resta dúvida, muito
artístico; a múiica também é boa. . . mas onde estão

os milagres?

- 
Espere, os milagres vêm depois. . .

Nisso o sacerdote subiu ao púlpito e deu início
ao sermão.

- 
Arre! Não faltava mais nada, exclamou o di-

retor aborrecido; vou-me embora. . .

- 
Não; não faça isso, implorou o amigo, pois é

justamente durante o sermão que os milagres se rea-
lizam.

E o jornalista, não q mancha-
prazeres, ficou e prestou

A princípio mostrou- rs, Pare-
ceu tomar interêsse pelo u como-

vendo-se e chorando. Por fim, sinceramente arrepen-
dido, atirou-se também aos pés

Dias mais tarde, renunciou do
jornal anticatólico e passou a o",
jornal catóIico, pondo- assirn su de
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vIII

A VISITA DE MARIA A SANTA ISABEL

O q,re se entende por «üsita» de Maria?

Para Iá se dirigia a fim de ajudar e felicitar sua
prima Isabel eu€, apesar de já avançada em anos)
ra por gfaça especial de Deus, ter um filho, o pre-
cursor do Messias.

dou T J"ffi"üà-ft i?x_

"ir, osantoãexclamou
em as mulheres e ben-
dito é o fruto do teu ventre. E donde me vem esta

Como é quc Maria Íêz asa üagem de quatro ou cinco dias?

_ O Evangelho diz "com presteza" e, sem dúvida,
podemos acrescentar que a viagem lhe custou fadi-
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gas e privações. Maria Íazia questão de obedecer à
yoz da graça e levar para uma família amada os
primeiros frutos da Redenção, dos quais é a dis-
pensadora.

"A caridade, üz Santo Ambrósio, não conhece
demora nem lentidão".

Quais os milagres que se deram em casa

de Isabel por ocasião da visia de Maria?

Com a presença de Maria, São João exultou de
alegria no seio de sua mãe e foi purificado do 'peca-
do original. Santa Isabel, iluminada pelo Espírito
Santo, conheceu duas das mais esplêndidas maravi-
lhas operadas pelo Onipotente, isto é: a Encarnação
do Filho de Deus no ventre de Maria e a elevação
de uma mulher à dignidade suprema de Mãe de Deus.

Que resposta deu Maria aos elogios de Isabel ?

Maria humilhou-se profundamente e glorificou
a Deus com o canto sublime do "NIagnificat", que
é como que a expressão extáüca de sua humildade:

"Minlta alma glorifica ao Senhor e o meu espí-
rito erultou em Deus, meu Saluador.

Porque pós os ollns rut baireza de sua escraDa;
e eis gue desde agora tôdas as gerações rE chama-
rão bem-auenturada.

Porque grandes coisas Íê" em mim oquêle que
é pod.eroso, cujo norne é santo.

E a sua misericórdia se estende de geração arn
geração, sôbre aquêles que o temem.

Manifestou o poder de seu braço; dispersou os
gue se orgulluuam nos pensarrwntos d"e seu cüa-
ção.
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Depos o.s pod,erasos do trono e eraltou 'os hu-
mildes.

Encluu dc bens os gte tinltnm fome e despediu
os ricos com ds m-ãos uazias.

Izmbrando de sua misericórdia, tomou Israql de-
baizo ilz sua proteção, confolnte tinha prometido a
no.ssos Uis, a Abraãa e à sua posteridade para sem-
pre" -

, Os comentadores elogiam a beleza doce e sere-
na dêste cântico que revela a piedade, o amor a Deus
e o perfeito conhecimento das Sagradas Escrituras de
que Maria deu provas.

"Esta é a única página do Evangelho que nos
permite penetrar nos mistérios do espírito de Maria.
Mas, oh Iuminosa revelação! A nossa piedade, por mais
filial que fôsse, nunca teria chegado a suspeitá-la.

Qrr" esplêndida centelha escondida debaixo de cinzas
tão modestas!

Em sua juventude, Maria alimentou o espírito
com os mais belos trechos dos livros santos. A lern-
brança das heroínas do Antigo Testamento encheu-lhe
a alma. E, quando tomou a palavra para louvar a
Deus, encontrou termos e expressões por elas empre-
gados e que já se tinham tornado alimento diário de
sua alma.

É deveras poderosa a palpitação que ergue o
peito de Maria. Ela não fala, canta!" (Le Camus).

"IJma mulher vê sua hóspede, uma parente po-
bre e desconhecida, que não conta mais de quin"e
anos ej nem bem ouve a sua saudação, sem mais
explicações, a proclama bendita entre tôdas as mu-
Iheres.

De outro lado, sem espanto e sem orgulho, com
a calma de um espírito que sente a verdade, essa
jovem aceita os elogios. Chega até a ácrescentar qual-
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quer coisa a êles: declara que até à consumação dos
séculos o mundo inteiro a proclamará bem-aventu-
rada e que, por causa de seu Filho, nela se concen-
trarão os elogios e as bênçãos, as alegrias e as espe-
ranças da humanidade.

Que conquistador, que gênio jamais sonhou tal
glória?

Que homem pôde jamais proclamar-se bem-aven-
turado?

O mundo chama de heróis aos seus grandes
homens, mas nunca lhes chama bem-aventurados".

(Léroy)

Maria se demorou muito em c:ua de Isabel?

Maria ficou cêrca de três mêses com a prima e
depois voltou a Nazaré.

A ,festa da Visitação de Maria se celebra no
dia 2 de Julho, data em eü€, provàvelmente, termi-
nou a visita.

De que virtudes Maria deu exemplo com tal üsita?

Maria deu exemplo de humildade, sendo a pri-
meira a- saudar a prima. Se não pôde dissimular as
maraülhas que nela operava a mão de Deus, fa-
lou nelas em têrmos magníficos, é verdade, mas o
fêz só para louvar Aquêle "qr" se dignou por os
olhos na baixeza de sua serva".

Deu exemplo de caridade admirável, empreen-
dendo tão longa üagem e fazendo outros sacrifíciot
para prestar seus serviços à mãe do Precursor.

Imitemos Maria:

1) Eütando tôda visita perigosa ou inútil.
2) Não ofendendo em nossas conversas, nem a
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honra de Deus, nem a mo'déstia cristã, nem a repu-
tação do próximo.

3) Aproveitando visitas que temos ocasião de fa-
zer, para elevar os ânimos e inspirar amor à virtude.

EXEMPLOS

Confidências à Virgem

Gema Galgani, a santa de Lucca, elevada às hon-
ras dos altares em 1940, amava com ternura a Vir-
gem Santíssima. Chamava-a pelo doce nome de "mãe",
"mãe dos órfãos" e se entretinha confidencialmente
com ela durante seus êxtases. Um êxtase excepcional
foi o de Setembro de 1900. Gema sentiu de impro-
viso que seu espírito se recolhia.

"Eu nem pensava nisso", disse ela.
Foi o primeiro sinal de êxtase. De fato, momen-

tos mais tarde, a santa se encontrava na presença de
Nossa Senhora das Dores. Maria pegou-a no colo e
Íêz com que apoiasse a cabeça no seu ombro, tal
qual uma mãe pode f,azer com sua filha. E as duas
conversaram, como a própria santa contou mais tar-
de:

- 
Amas só a mim? perguntava-me Ela de quan-

do em quando.

- 
Oh! não, respondia eu, mais do que a ti amo

a outra pessoa!
E ela perguntava, fingindo que não sabia:

- Quem é?

- 
É alguém que amo múto, mais do que qual-

guer outra coisa; amo-o tanto que por êle daria a vi-
da neste mesmo instante.
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Mas dize-me, quem é? 'perguntava ela ' irn:
paciente.

Se tivesses vindo ante-ontem à noite, .o t€-
rias visto aqú comigo. Mas êle me visita tão rara-
mente ao passo que eu o procuro todos os dias e o
procuraria ainda com maior freqüência, se pudesse.
Mas, sabes Mamãe, por que é qu Íaz assim? Por-
que quer ver se, assim de longe, eu sou capaz de não
amá-lo mais. No entanto, quanto mais longe êle es-

tá, mais me sinto atraida por êle.
E Ela insisüa:

- 
Conta-me quem é. . .

- 
Nãe, não digo; se soubesses, Mamãe, como é

belo e como se parece contigo! Seus cabelos têm a côr
dos teus!

E parecia que minha Mãe, acariciando-me, me
dissesse: Mas, minha filha, de quem falas?

Então eu disse:
Mas não compreendes? Falo de Jesus!

Ela me olhou sorrindo e me apertou com fôr-
ça de encontro ao coração, dizendo-me:

- 
Ama-o à vontade; ama-o muito, e ama só a

Êle!

- 
Não temas, disse eu, ninguém no mundo po-

derá partilhar dos meus afetos: só Jesus!

O Prisioneiro

Estava-se no tempo da Liga de Cambrai, na épo-

ca em que rnuitos eram os que se empenhaYam na
luta con-tra a república de Veneza. O prisioneiro'de
quem vamos falãr pertencia àquela gloriosa Repú-
blica.

Era capitão e recebeu ordens de sustentar a cle-

fesa de Caãtelnuovo. Essa praça militar era despro-
úda de fortiÍicações e) apesar do heróico valor dos
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seus defensores, acabou caindo nas mãos do inimigo.
A guarnição foi morta à espada e o capitão feito pri-
sioãeiro. Atado por pesadas cadeias, foi atirado no
fundo de um calabouço escuro. Passou ali momentos
de desânimo e des
m€,smo tempo que
pois, de sua angú
pouco a pouco, foi
mais do que a morte do corpo, passoLr a temer a nlor-
te da alma.

Punha-se a relembrar as alegrias de sua primei-
ra juventude, transcorrida num ambiente de fé e de

virtude, e chorava. Certo dia, dirigiu um apêIo deses-

perado à Rainha clos aflitos. E prometeu-lhe mudar'
de vida. se Ela o tirasse daquele inferno.

Sua invocação foi ouvida e a promessa aceita.
No mesmo instante a cela escura inundou-se de r-tma

luz misteriosa; uma senhora de beleza nunca vista
apareceu-lhe e tocou as pesadas correntes de ferro
que o prendiam. Ao contato de mãos tão poderosas.
elas se despedaçaram. Êle, atônito, procuroLr os guar-
das e rlão os viu; olhou então para as portas do cárcere
e percebeu que estavam abertas. Compreendeu logo
que se renovava para êle o milagre com eü€, cêrca
de quinze séculos antes, tinha sido libertado da prisão
o Príncipe dos Apóstolos. Sem perda de um minuto.
fugiu daquele lugar de horror e de sofrimento.

Voltou à sua pátria e tratou logo de cumprir a

promessa. Consagrou-se a Deus e se tornou Sacerdote.
Fundou uma ordem fecunda em homens insignes, se-
ja pela virtude, seja pela doutrina. Depois de uma
vida inteira empregada no serviço dos pobres e aban-
donados, morreu rico de rrréritos.

É êle São Jerônimo Emiliano.

(Iacobelli 
- 

Per le uie del cuore\.
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IX

O NASCIMENTO DE JESUS

De volta da üsia a Isabel, Maria demorou-se muito em Nazaré?

Poucos meses após sua volta da visita a Isabel,
saiu um eüto do imperador César Augusto, dando or-
dens para se proceder ao recenseamento em todo o ir"pé-
rio romano. Em obediência ao decreto imperial, Maria
e José descendentes da família de Davi par-
tiram para a Judéia, com destino à cidade de BeIém.

A mão da Providência era tão visível que os

dois não hesitaram em partir. Puseram-se a caminho,
não obstante o frio e cansaço de uma viagem de qua-
tro ou cinco dias.

Belém significa "casa do pão" e está situada a
84.6 metros acima do nível do mar. É cercada de
vales e declives, onde abundam as oliveiras e as fi-
gueiras. Ainda hoje, a natureza encantadora parece
recordar a quem a contempla os primeiros sorrisos do
Menino Jesus. Ali, o humilde pastorzinho Davi fô-
ra feito rei por Samuel e dali, segundo a profecia
de Miquéias, deveria surgir o futuro Redentor.

O que aconteceu em Belém?

Chegados que foram a Belém, Maria e José por
serem muito pobres e deüdo à afluência descomunal
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de forasteiros e de caravanas, não encontraram mo-
rada.

Bateram em vão à porta de tôdas as casas.

Como não achassem pousada na estalagem, r€-
gorgitante de viaiantes e mercadores, abrigaram-se
ntuna gruta próxima, onde os pastôres se refugiavam
às vêzes com seus rebanhos.

Havia na gruta um presépio, ou manjedoura, com
um pouco de palha e ali estavam, segundo a tradi-
Ção, um boi e um jumento.

Ali, no silêncio, por volta da meia-noite do dia
25 de Dezembro do ano 74,9 de Roma, Maria deu
milagrosamente à luz 

- 
sem dor e sem deixar de ser

virgem 
- o seu Filho primogênito, Jesus Cristo. En-

volveu o menino em panos e reclinou-o na manje-
doura. Depois, caindo de joelhos, o adorou.

Qual não terá sido o seu sofrimento ao ver o fi-
lho divino vir ao mundo no meio de tamanha misé-
ria! Quem poderá exprimir os sentimentos do seu co-
ração de mãe enquanto, prostrada diante da manje-
doura, admirava, com os olhos cheios de lágrimas, as
feições do pequenino, seu filho e seu Deus?

José rrnia suas homenagens às de Maria. Nun-
ca o Salvador viu a seus pes adoradores mais fervo-
rosos, mais humildes e mais devotos.

Aproximemo-nos de Jesus, escondido sob as es-
pécies eucarísticas; recebamo-lo em nossos corações.
Êle entra de boa vontade tanto na casa do pobre
como na do rico; deseja entrar em corações sem man-
chas e quentes de amor.
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OS PASTÔRES NO PRESÉPIO

Que prodígros se deram logo ao nascer Jesus?

Na mesma noite do seu nascimento, um anjo.
resplandescente de luz, apareceu aos pastôres que guar-
davam seus rebanhos nos campos e lhes anunciou
o nascimento do Messias esperado.

"Não temais, lhes disse, porque vos trago uma no-
ticia que será uma grande alegria para todo o po-
vo: é que hoje, na cidade de Davi, vos nasceu o

Salvador, gD€ é o Cristo Senhor. E êste é o sinal que
vo-lo fará conhecer: encontrareis um Menino envol-
to em panos, reclinado num presépio.

No mesmo instante uniu-se ao anjo uma multi-
dão da rnilícia celeste que louvava a Deus dizendo:
Glória a Deus no mais alto dos céus e, na terra,
paz aos homens de boa vontade.

Logo que os anjos se retiraram e foram para o

céu, os pastôres começaram a dizer uns aos outros:
Vamos até Belém, para vennos êste prodígio çlue
aconteceu e o Senhor nos fêz conhecer.

Partiram, pois, a tôda a pressa, e encontraram
Maria, José e o Menino deitado num presépio. E,
contemplando-o, reconheceram a verdade clo que lhes
fôra dito a seu respeito.

Todos aquêles que ouviram falar dêste prodígio
se admiraram do que lhes disseram os pastôres. Ma-
ria, porém, conservava tôdas estas coisas meditando-as
no seu coração. E os pastôres voltaram, louvando e

glorificando a Deus por tudo o que tinham ouvido e

presenciado, conforme lhes anunciara o anjo" (Luc.,
2,, 10-20).

"E é assim que Deus prepara o caminho para o

seu Evangelho. Todos muito se admiravam de ouvir
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"Tudo está, por assim dtzer, em harmonia nos
mistérios de Jesus Cristo. Aquêle que agora se serye
de pastôres para propagar a boa nova, um dia há de
escolher pescadores para apóstolos e mestres da
Igreja" (Bossuet).

Circunciúo

Que aconteceu oito dias depois do nascirrrento do \edentor?

Oito dias depois de seu nascimento, o Menino
foi circuncidado e lhe deram o nome de Jesus.

Êsse nome adorável, que significa Salvador, veio
do céu: foi o Arcanjo S. Gabriel que, aparecendo pri-
meiro à Santa Virgem e depois a José, mandou que
ao menino impusessem êsse nome.

A circuncisão relembrava aos descendentes de
Abraão que êles eram o porro eleito, do qual nasceria
o Salvador do mundo. Geralmente, a cerimônia se
realizava na casa do próprio pai. Sendo Filho de Deus,
Jesus não estava sujeito a essa lei. Quis no entanto
submeter-se a ela, derramando as primeiras gôtas do
seu sangue precioso que redimiria o mundo.

8I6 - Na escola de Maria
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EXEMPLO

Um dia tu também hás de creÍ. ..

Jovem capitão, cheio de vida e de ardor esperava
pelo trem quã devia conduzi-lo às prim-eiras linhas
ãe combate. Sua irmã, com o coração a bater louca-
mente, agarrava-se ao seu braço e apoiava a cabeça

em seu ombro.
A certa altura, murrnurou-lhe ao ouvido:

- 
Tu me amas, meu irmão?

- 
Podes duvidar disso?

- 
Então deves fazer-me um favor; e não digas

que não.. .

Dize o que queres, Joaninha; farei qualquer
coisa que me pedires; o que desejas?- 

Qo".o p"o,gar esta medalha de Nossa Senhora
do Caminho no fôrro do teu casaco e tu vais prome-
ter-me que nunca a ürarás. . . nunca, entendes?. . .

- 
É só o que queres? Sabes que não creio nes-

sas superstições, mas para ver-te satisfeita. . .

O trem chegou. . . Um abraço, um beijo ainda
e o jovem soldado pulou para o vagão.

O comboio retomou o seu curso e se afastou, dei-
xando atrás de si uma nuvem de fumaça.- A jovem seguiu-o, com os olhos cheios de lá-
grimas, até que não pôde mais vê-lo; escutou-lhe de-

pois o nrído até que se perdeu na distância. Então
ãua vista se obscúreceu ó a respiração faltou-lhe e)

por um instante, pensou que errlouquecia. Aquêle trem
parecia lhe levasse o coração.

***

Um üa do mês de agosto de 1916, os austríacos
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tomaram de assalto o território comandado pelo jo-
vem capitão.

Poucos meses mais tarde, um grupo de pessoas
se achavam diante do altar de Nossa" senhora ão ca-
rninho.

Eram o nosso capitão 
- 

já promovido a major
1or,mérito de guerra, 

- sua i-Tã joaninhu, ."r, pâi.e alguns parentes. Estavam todos comovidos.
O jovem major guardava a medalha como um

tesouro e dali por diante tornou-se católico praticante.

(Iacobelli 
- 

Per le del cuore).uie
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x

MARTA, VTRGEM E MÃE. .

Mãe de Deus

Por que Maria Santíssima é máe de Deus?

Às provas da razáo apresentadas 3 PqSina 7t'
acrescentaremos agora as seguintes, tiradas da Sagra-

da Escritura e da Tradição'

kovas da Sagrada Escritura

As seguintes passagens do Evangelho estabele-

cem claramente que:

Jesus Cristo é verdadeiramente filho de Maria:

1) "Maria, da qual nasceu Jesus, chamado Cris-

to" (Mateus, L, 16).

2) "Conceberás (ó Maria), .darás à.luz.um filho
e lhe'porás o nome de Jesus" (Lucas, 1, 31)'

Jesus, filho d,e Maria, é o verdadeiro Deus:

1) "O santo que nascerá + ti,- disse Gabriel a

fvfatiã, será cha*uão Filho de Deus" (Lucas, l, 32)'

2)..Ed.ondemevemestahonradeservisitada
oeh áãe de meu Senhor?" (Lucas, L, 4'3), exclamou
'Santa Isabel ao receber sua prima Maria'
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Aí vão portanto provas de que Maria é mãe por-
que teve um filho; êsse filho nascido de Maria cha-
mava-se Jesus; portanto, Maria é mãe de Jesus.

Jesus, filho de Maria, é Deus, donde se conclui
que Maria é mãe de Deus.

Provas fornecidas pela tradição:

A Tradição cristã, seja nos atos da Santa Sé, se-
ja nos decretos dos Concílios, seja nos escritos dos
Santos Padres e na liturgia, sempre afirmou, explíci-
ta e categàricamente, que Maria é mãe de Deus.

1) O Credo é o prirneiro a proclamar: Creio...
em Jesus Cristo, Nosso Senhor, o qual foi concebido
pelo Espírito Santo, nasceu de Maria Virgem.

2) O concílio de Êfeso defendeu a maternidade
divina de Maria contra a blasfêmia de Nestório e o

segundo concílio de Constantinopla tornou a f.azê-Io,
contra Teodoro de Mopsuesüa.

q
v
d
mo o orgulhoso patriarca teimava em defender e pro-
clamar seu êrro, convocou-se em Êfeso, no ano de
431, um concílio ecumênico, no qual ficou definido
que a Sanússima Yirgem não só é chamada, como
também é de fato Mãe de Deus.

A altas horas da noite abriram-se as portas do
concílio à multidão que esperava ansiosa pela defi-
nição do dogma. E foram anunciadas oficiaknente a
condenação de Nestório e a definição da verdade de
fé catóIica. O povo prorrompeu então numa ovação
sincera, interminável; organizou-se uma procissão pe-
las ruas da cidade e os membros do concílio foram car-
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regados em triunfo para suas moradas. A heresia
fôra vencida. À Ave-Maria foram acrescentadas as
palawas: "Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós
pecadores".

Nestório, exilado, terminou rniseràvelmente seus
dias, com a língua roída pelos verrnes.

3) Os Padres e os Doutores da Igreja afirmam
expressamente a divina maternidade de Maria.

"É preciso crer em Maria, mãe de Deus, e hon-
rá-la porque ela gerou Deus feito homem, e não o
homem sem Deus e nem Deus sem o homem, mas
um só Deus-Homem: Jesus Cristo" (São Jerônimo).

"Proclamemos a Virgem verdadeira e prôpria-
mente Mãe de Deus, pois güê, assim como Aquêle
que nasceu dela é verdadeiro Deus assim também
Ela é verdadeira mãe de Deus" (São João Damas-
ceno).

4) Em sua liturgia, a Igreja invoca Maria "mãe
de Deus" e celebra a festa da Divina Maternidade
no dia 11 de Outubro.

Há outro privilégio que honne Maria
Santíssima mais que a diüna maternidade?

Não; porque o título de mãe de Deus resume
todos os demais títulos e abrange todos os ou-tros
louvores.

Não há, nem entre os homens, nem entre os
anjos, alguém que tenha a honra sublime de ter por
filho um Deus.

IJm orador célebre, fazendo o panegírico de Fi-
lipe da Macedônia, pai de Alexandre o grande, de-

p9i. de elogiar sucessivamente a abundância de suas
riquezas, seu poder e sua coragem, suas vitórias, sus-
pendeu bruscamente o fio do discurso e exclamou: "Fi-
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lip", eu desdenho o que disse até agora e quero
culminar meus elogios só com estas palavras: és o pai
de Alexandre o grande, eü€, coroado de glória pelo
universo inteiro, é êle proprio a tua coroa".

Elogio igual, e com maior razáo, se pode fazer
a Maria, dizendo com o evangelista: "Maria, da qual
nasceu Jesus".

Virgem

Maria Íicou sempre Virgem?

Maria se conseryou sempre virgem: antes de ser
mãe, quando deu à Luz a Jesus, e depois do nasci-
mento dêle. Durante tôda a vida conseryou intata a
flor de sua virginal pureza de virgem. Esta verdade
de fé, definida em vários concílios, baseia-se na Sa-
grada Escritr.rra e nos ensinamentos tradicionais da
Igreja.

1) O Evangelho atesta
antes de dar à luz. De fato
mandado por Deus a uma
homem chamado José.

Continuou virgem
so foi obra do Espírito

que Maria foi Virgem
diz: o anjo Gabriel foi
ürgem, espôsa de um

ao conceber Jesus, porque is-
Santo e não do homem.

2) A tradição constante e universal afirma que
Maria continuou virgem ao nascer seu filho: o nas-
cimento milagroso de Jesus não diminuiu, antes con-
sagrou a virgindade de Maria.

Diz Santo Tomás: "Aquêle que ordenou a todos
os homens que honrassem seus pais, não é possível
que, ao nascer, tenha diminuído a honra de sua mãe".

3) É também verdade de fé que Maria ficou vir-
gem depois do nascimento de Jesus, como afirma a
Igreja invocando-a como "Virgem das virgens, Rai-
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nha das virgens", e aplicando-lhe as palawas da Sa-
grada Escritura: "Esta porta ficará fôchada e nunca
mais se abrirá porque o Senhor Deus de Israel pas-
sou por ela".

Se Maria continuou sempre Virgem, como se

poderão explicar os seguintes trechos do Evangelho?

1) "E gerou seu filho primogênito"
2) "O pai e a mãe admiravam-se

que se diziam dêle (Jesus) " (Lucas, 2,

(Lucas 2,,7).
com as colsas
33).

3) "Enquanto (Jesus) falava ainda ao povo, a
mãe e os irmãos estavam fora e pediam para fa-
lar-lhe" (Mateus, 12, 46).

Estas passagens e outras semelhantes podem ser
fàcilmente explicadas, considerando que:

1) Os hebreus chamavam primogênitos ao pri-
meiro filho, mesmo se depois dêle não nascessem ou-
tros.

2) José é chamado pai de Jesus porque, na qua-
lidade de espôso de Maria, exercia de fato autoridade
de pai e chefe da Sagrada Família.

Aos olhos do poyo, que ignorava o mistério da
Encarnação, Jesus devia necessàriamente ser conside-
rado filho de José.

3) A palawa "irnão" servia para indicar tanto
os irmãos prôpriamente ditos como os primos em ge-
ral. Os irmãos de quem fala o Evangelho náo eram
filhos de Maria nem de José, porque êle também
viveu na virgindade perpétua. Eram filhos de Cleofas
ou de uma parente da Virgem.

Na Igreja Católica a virgindade de Maria teve
muitos imitadores. fnúmeros foram os cristãos Qü€,
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renunciando a forbunas imensas, aos prazeres mun-
danos, a uma beleza vã e passageira, consagraram
tôdas as suas energias, todo o afeto de seu coração
a Deus. E, a fim de preservar a flor imaculada da
pureza e de se conseryarem fiéis ao Espôso divino,
suportaram muitas vêzes padecimentos e torturas de
tôda espécie.

EXEMPLO

D. Bosco e Maria Arr=i1i"6o-

No dia 16 de novembro de 1886, D. Bosco tinha
que pagar quatro mil liras pelos trabalhos do santuá-
rio de Maria Auxiliadora e estava sem dinheiro.

Dom Rua e outros coadjutores saíram pela ma-
nhã 

. 
à procura de auxílio. Com muito esfôrço con-

seguiram angariar mil liras. Contudo, D. Bosco não
perdeu a coragem. Depois do almoço, saiu; nem êle
s_abia para onde ia. Caminhava sem destino, quando
lhe veio ao encontro um empregado de librZ que
perguntou:

- 
ftsyglendo, o senhor é porventura D. Bosco?

- Si-, sou D. Bosco e estou às suas ordens.

- 
Ah! Foi a Providência que Íêz com que eu

o encontrasse. . . Meu amo está muito doente e man-
dou chamá-lo. Êle deseja uma sua visita.

Como era de esperar, D. Bosco atendeu ao pedido
do doente. Seguiu o criado e chegou ao paláciol onde
foi recebido pela dona da casa qr" o àcolheu com
estas palavras:

Ah, D Bosco, se soubesse há quanto tempo
esp_eramos pelo senhor! Eu esperava que o serhor
pudesse curar meu marido por- inte.cessão de Maria
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Auxiliadora, mas agora é tarde. Ontem os médicos se

reuniram e o desenganaram.
Não obstante, D. Bosco foi introduzido no quarto

do doente: era um senhor de idade avançada, QUe
há três anos sofria de hidropisia.

Oh, D. Bosco, exclamou, só as suas orações
poderão tirar-me deste leito de sofrimento.

- 
Há muito tempo que o senhor está doente?

- 
Três anos. . . Se eu pudesse ter um pouco de

alívio, faria muito em benefício de suas obras.

- 
O momento é propício, pois eu precisava jus-

tamente de três mil liras para hoje mesmo.

- 
Para hoje mesmo! Mas então eu teria que sair,

il ao Banco. . .

- 
E por que não?

- 
Porque estou doente... Não vê que não posso

me levantar?
Pode, sim senhor.

- 
Mas não é possível, o senhor está gracejando ' ' .

O que para nós é impossível, náo o é para
Nossa Senhora. Façamos a experiência.

Dom Bosco mandou reunirem-se no quarto tôdas
as pessoas de casa, cêrca de trinta. Ajoelharam-se to-
dos- e invocaram Maria Auxiliadora. Feitas as preces,
D. Bosco deu a bênção ao doente.

Uma hora mais tarde o enfêrmo, iá vestido. pas-

seava pelo quarto. Depois, enchendo-se de coragem,
desceu 

^as 
esôadas sàzinho, entrou no carro e se diri-

giu ao Banco. Cheio de júbilo e gratidão, foi em pes-

soa entregar as três mil liras a B. Bosco que muito
lhe agradeceu.

- 
Estou completamente curado! dizia êle, louco

de alegria.

9l
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XI

PURIFICAÇÃO

O que aconteceu quarenta dias depois do nascimento de Jesus?

Maria levou o Menino Jesus ao Templo e o ofe-
receu ao Senhor.

A lei mosaica mandava que todo primogênito fôs-
se oferecido a Deus e incorporado ao serviço divino.

- 
Tendo porém o Senhor confiado as funções sa-

cerdotais à tribo de Levi, a fim de que o povo se
lembrasse do direito que tinha sôbre oi primógênitos,
ordenou que cada urrr dêles, depois de tei sidõ ofere-
cido ao Templo, fôsse resgatado por cinco siclos. Essa
lei tinha também o fito dã lembiar aos hebreus o pro-
4ígro que se dera no Egito, quando o anjo extermina-
dor matou numa noite todr s os primogênitos egípcios^
poupando os hebreus.

O oferecimento de Jesus não foi uma simples
cerimônia. Maria sabia que aquêle menino morrãria
para a salvação do gênero humano. Ela o ofereceu
portanto como vítima de propiciação.

O que Íêz Maria naquele mesmo dia?

Maria foi ao templo para submeter-se à purifi-
.rÇã9:-- Segundo a lei moúica, a mulher que tinha
um filho, ficava manchada. Para lavar a máncha de-
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o de Jerusalém quarenta dias
criança: ali o sacerdote es-

de animais sacrificados e re-

citav
um cordei-

ro e Pombas ou

rôlas Pobres'

Maria e Jesus eram obrigados a se submeter a essas leis ?

Maria, tendo-se tornado mãe de Deus de Lrm

modo todo sobrenatural, estava isenta de tôda 9 q9"\-
q* -"ncha legal. Por'conseguinte, não era obrigada à

O que aconteoeu no dia da purificaçáo?
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a vossa palavra, porque os meus olhos viram o SaI-
vador que nos destes, aquêle que preparastes, à face
de todos os povos, como luz que há de iluminar tô-
das as nações e a glória de Israel, vosso povo.

O pai e a mãe de Jesus estavam admirados do
que a seu respeito se dizia. Simeão os abençoou e

disse a Maria, sua mãe: Êsse Menino será para ruína
e ressurreição de muitos em Israel, e como um sinal
de contradição. Uma espada transpassará a tua al-
ma, para que se manifestem os pensamentos de mui-
tos corações.

Havia também uma profetisa chamada Ana, fi-
lha de Fanuel, da tribo de Aser, a qual já estava
muito adiantada em anos, e vivera sete anos com seu
marido desde a sua virgindade. Tendo ficado viúva
até à idade de oitenta e quatro anos, não se afastava
do ternplo, onde serwia a Deus de dia e de noite,
com jejuns e orações. Chegando ela também na mes-
ma ocasião, louvava ao Senhor e falava do Menino a
tod.os os que esperavam a redenção de Israel" (Luc.,
2, 25-38).

Deixemo-nos levar pela imaginação até à casinha
onde vivia a Sagrada Família. Maria estreitava nos
braços carinhosos o Menino Jesus. Tudo lhe falava
dêle. Pensamentos ora tristes, ora alegres, enchiam
o seu co-ração de mãe. Pelas profecias que lia assídua-
mente, bem sabia quanto o- Messias ãeveria sofrer.
Aceitava com resignação a espada que lhe traspassa-
la o coração e oferecia ao Pái celeite aquela .líti*u
i-nocente para que os homens pudessem sôr redimidos
de seus pecados.
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Em que dia se celebra a Purificação?

Desde os tempos mais remotos, a festa da Pu-
rificação se celebra no dia 2 de F-evereiro. No ano
de 495, o Papa Gelásio quis dar-lhe maior solenidade,
para desviar o povo das superstições pagãs e das de-
sordens das festas lupercais, em honra do deus Pão.
A procissão dêsse dia relembra a viagem de Maria
ao templo de Jemsalém; a bênção das velas procla-
ma Jesus a verdadeira luz do mundo.

Purifiquemos muitas vêzes a nossa alma pelo sa-
cramento salutar da penitência. Procuremos imitar a
obediência e a humildade de Maria, observando fiel-
rnente as leis da Igreja e subordinando nossa honra
à honra de Deus.

EXEMPLO

Nossa Senhora me salvou

Na pequena cidade de Naut em Aveyron. viüam
uma pobre operári Carlos.

Na escolã, os ânimes em de-
clarar que o pequ andes dotes de
inteligência e que s, seguindo al-
gum curso científico.

Deixando-se levar pelo
boa mulher o Íêz estudar até
para isso sacrifícios.

Foi então que propuseram a Carlos que tomasse
parte num concurso para obter um emprêgo. O rapaz
passou tão brilhantemente nos exames que foi esco-

Itrido entre muitos candidatos mais velhos do que êle.
Para praticar, devia ir para Marselha. Muito tris-

te, a mãs se separou do filho gu€, para consolá-la,
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prometeu escrever com preqüência, pondo-a ao cor-
rente dos acontecimentos da sua nova vida. A boa
mulher exigiu também dêle a promessa de recitar
diàriamente a oração "Lembrai-vos" à Virgem.

. A princípio, as cartas eram freqüentes e rninu-
ciosas; pouco a pouco, foram tornando-se mais raras
e vazias, insípidas, até que um dia cessaram por com-
pleto.

A pobre mulher sofria muito e não deixava de
recomendar o filho à Virgem Santíssima.

Vivia múto aflita quando, certo dia de verão,
recebeu um telegrama que dizia assim: "Venha lo-
go; seu filho precisa da senhora".

Ela se pôs logo a caminho e as 24, horas que
passou no trem pareceram ao seu coração ansioso
uma eternidade.

Finalmente, chegou ao enderêço indicado.
O porteiro da casa informou-se de que Carlos

estava passando muito mal e que êle recebera ordens
para não deixar entrar ninguém.

- 
Mas eu sou sua mãe! gritou ela.

E correu pelas escadas acima como uma louca.
Deu com dois senhores que procuraram também im-
pedi-la de chegar ao quarto ào filho. Ela os repeliu
e entrou.

Correu junto da cama, onde se achava seu Carlos
à morte, atirou-se a êle soluçando, abraçando-o fre-
nêticamente, enquanto repetia os nomes mais doces e
o cobria de beijos.
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Êle então invocara Maria com a oração "Lem-
brai-vos" e se pusera a gritar por socorro. Uma se-

nhora, que por acaso passava pelo c-orredor, viera em

seu auxílio e êle lhe pedir a que telegrafasse à mãe'

Agora via realizado o seu desejo e morria satis-

feito.
A mãe conseguiu que o seu Carlos tivesse um

padre para confortá-Io com os sacramentos. Fêz tam-
bA- cô* que o filho tirasse a renúncia de entêrro
católico quô assinara. Alguns dias mais tarde, assis-

tido pela mãe e por um sacerdote, Carlos morria,
exclamando:

- 
§6ss2 Senhora me salvou!

(Lampo 
- 

Il Rosario).
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XII

FUGA PARA O EGITO

Os Magos

O Nascimento de Jesrs foi 'nanifestado sômente aos Judeus?

O nascimento de Jesus não foi manifestado sô-
mente aos Judeus, mas também aos gentios, na pes-
soa dos Magos, chamados por isso prirnícias das gentes.

Como lhes foi rnanifestado o Nascimnto de Jesus?

Enquanto os anjos anunciavam o nascimento de
Jesus aos pastôres de Belérn, uma estrêla milagrosa
aparecia no Oriente. Três príncipes, geralmente cha-
mados magos 

- 
que quer dizer sábios 

- 
compreen-

deram por aquêle sinal que o Salvador esperado de-
üa ter nascido. Puseram-se então a caminho para
ir apresentar-lhe suas homenagens. Gúados pela es-
trêla, chegaram a Jerusalém, capital da Judéia, e in-
dagaram:

- 
Onde está o rei dos judeus que acaba de nas-

cer? Porque vimos no Oriente a sua estrêla e viemos
adorá-lo.

Ouvindo essas palavras, perturbou-se o rei He-
rodes e com êle tôda a cidade de Jerusalém. E, reu-
nindo os príncipes dos sacerdotes e os escribas do
povo, informou-se dêles onde havia de nascer o Cristo.

A
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- 
F'vn Belém de Judá, üsseram êles, poryue as-

sim foi escrito pelo profeta: "E trr, Belém, terra de
Judá, não és a menor entre as principais cidades de
Judá, porque de ti sairá o chefe que há de reger Is-
rael, meu povo".

Então Herodes, chamando secretamente os Ma-
gos, inquiriu dêles, com todo o cuidado, que tempo
havia que lhes aparecera a estrêla. E, enviando-os a
Belém, disse-lhes:

. - 
Ide, informai-vos exatamente dêsse Menino e,

assim que o encontrardes, avisai-me, para que tam-
bém eu vá adorá-lo.

Tendo os Magos ouvido o rei, partira:rr de Jeru-
salém. E logo a estrêla que tinham üsto no Oriente,
aparecendo-lhes de novo, caminhava diante dêles até
gü€, chegando, parou sôbre o lugar onde estava o
Menino.

Vendo a estrêla, encheram-se de grande alegria
e, entrando na casa, acharam o Menino com Maria,
sua mãe. Prostrando-se, adoraram-no e, abrindo os
seus tesouros, ofereceram-lhe presentes de ouro, in-
censo e mima.

Mas, advertidos em sonho que não tornassem a
Herodes, voltaram para sua terra seguindo outro ca-
minho.

Chamavam-se Magos os sábios persas que se de-
dicavam. ao estudo da filosofia, da astronomia e das
ciências ocultas.

O povo hebreu, dispersado por todos os recantos
da terra, tinha levado consigo os livros sagrados e
os tinha propagado, ensinando aos povos pagãos as pro-
fecias do futuro Salvador.

Por tôdas as partes confirmara-se a esperança na
ünda de um rei grande e magnífico que renovaria
o mundo. Assim se explica como, ao primeiro sinal
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milagroso, os Magos se dirigiram a Jemsalém. O si_nal se manifestou no firmõnento, em cujo rivro os
seus olhos investigadores estavam habituadás a ler tô-
das as noites.

A estrêla que lhes
teoro luminoso muito p

Segundo uma velhã
três. O primeiro, chamado
de barbas brancas; foi o que ofereceu o ouro.

O segundo, Gasp"r, ei" jovem e horr.ou o Meni_no Deus com o rncenso.
O terceiror- Baltasar, era negro e trouxe mira.De volta à. sr? terra, o, "Mugos 

espalharam anotícia alvissareira do nascimento. dã lerrã.O que iremos, nós a Jesus?Imitemos os Magos e dep de Mariao tríp.Iice oferecimento dà ), da ora_
ção (incenso), e do amor

Onde foi que oo Magos encontraram Jesus?

O Evangelh, {= que os Magos, entrand.o na ca_sa, encontraram o Menino com Maria, sua mãe.
Eis aí um segrêdo de muito varor pr."-iodo cris-tão: o modo mais seguro de achar Jesu's e procurá-rojunto à Maria.

Fuga pa.ra o Egito

Para onde foi a sagrada FamíIia depois da partida doe Magos?

Um. anjo_ do Senhor apareceu a José durante o
sono e lhe ordenou que tomasse o Menino e sua rnãee com êles fugisse pã.u o Egito.
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Nesse ínterim, o que acontecia em Belém?

"Vend.o então Herod'es que os Magos o tinham

".g".tudo 

-- 
díz o Evangelhà entrou em grand'e

fut?r e mandou matar t"ôd as as crianças que havia

em , de dois anos P-ara ba.i-'averiguado 
dos Magos".Xo' 

mo: ordenara o massacre

de sacerdotes e grand.es do reino e até mandara es-

trangular sua tttúIh". e matar três filhos!
Vendo-se enganado pelos \Iagos, ordenou aos seus

soldados que massacr"ssem todoJ os meninos de Be-

ia* ú" tio"rr"* menos de dois anos' Julgava, assim,

que sena suprimido, desde cedo, qualquer pretenden-

te ao seu trono.
No fim da vida, Herodes projetara p-render os

chefes das famílias rnais nobres pu.u matá-los no dia

da sua morte.
"Assim, dizia êle, haverá lágrimas no meu en-

têrro."
A mão de Deus, porém, estava par-a alcançá-lo:

uma úlcera o consumiá. Em suas entianhas _apodreci-
a". rorr"igavam vennes e um cheiro medonho se es-

;;lh;;" Éro palácio. D"p.o,,t de longa enfermidade'

ialeceu " 
.o*p"receu ao )Dtzo do Deus que quisera

matar.

Por que a ordem de Íugir foi dada a José e não a Maria?

PorqueS.JoséeraochefedaSag.radaFarrrília
u poffiJ ú"ri" devia dar um exemplo de obediência.

Aexecu@odessaordemapresentavadificuldades?

Apresentava-as; e eram graússimas: era preciso

purti, ^ à noite sem ter feito o menor preparatvo'

100

http://www.obrascatolicas.com



viajar por lugares desconhecidos, ir para país lon-
gínquo, onde reinava a idolatria.- 

Os dois santos esposos, porém, cheios de confiança
na Providência, obedeceram prontamente.

Maria tomou nos braçoi o Menino e talvez tenha
montad.o ngm jumento; José iuntou a bagagem indis-
pensável e partiram.^ A todo 

^momento parecia-lhes ouvir o galopar dos

cavalos e o ladrar doi cães, lançados à proc,ra dos

fugitivos. "Herodes procura o Menino para matá-Io",

"tã* as palavras que ressoavam em seus ouvidos e

os enchiam de aflição.
"O Egito, então sob o domínio romano, represen-

tava para a 
.sagrada 

Família o refúgio Tuit seguro

e rnuit próximol Foi sempre o país preferido pelos
judeus qüando a miséria oú a perseguiçáo os obrigava
a deixar a pátria.

O Evangelho não nos fornece minúcias sôbre es-

sa viagem. Em falta da história, a lenda se encarregou
de .ui.ut a fuga para Egito de inefáveis prodígios-
Nela, a arie e a poesia encontraram inspiração para
as mais belas obras. O povo e os artistas sempre a

consideraram como um triunfo: imaginaram anjos que
guiam o burrico atrar'és do deserto, ou que impelem
o barco ao longo dos rios e derramam flôres à passa-
gem do Meninô Jesus. Vêem palmeiras que se incli-
nam para prestar à criancinha a homenagem de sua
sombra e de seus frutos. Leões, tigres e panteras se

encolhem aos seus pés, mansos como cordeirinhos.
Da areia do deserto brotam flôres à sua passagern,

esfinges seculares se oferecem para lhe servir de berço.
Pintam-no tal qual um pequeno rei que viaja es-

coltado pela sua côrte e cercado das homenagens de
seus vassalos.

Mas não nos deixemos iludir: a lenda nos mostra
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a piedade delicada do povo mas não é Evangelho. O
caminho percorido por Jesus não é um caminho de
triunfo; é antes a estrada que conduz ao exílio, a

estrada de dor" (Stocchiero 
- 

Il Maggio diuirn).

Deus não poderia ter salvado Jesus de outra maneira?

Poderia, não há dúvida; a sua Providência, po-
rérn, em geral opera por meios comuns. O Filho de
Deus veio ao mundo pobre e fraco; igualou-se pelo
nascimento às outras crianças, sujeitou-se voluntària-
mente às exigências da vida humana, e) para evitar
as tramas maldosas de Herodes, procurou refúgio fo-
ra de ma pátria.

Em que ponto do Egito a Sagrada Famflia fixou residência?

Segundo a tradição, depois de uma viagem de 140
léguas, a Sagrada FamíIia-chegou a Eliópolis, passou
por -ela e se estabeleceu em Matarié, uma ãldeia
agradável, rica de Ma-
ria e José eram pa alhar
assiduamente para er às
necessidades do Mônino Jesus.

Volta à Pátria

A Sagrada Farnflia se demorou muito no Egito?

Demorou-se no Egito até a morte de Herodes,
depois voltou a Nazaré.

"Morto Herodes, o anjo do Senhor apareceu a
José no Egito durante o sono e lhe disse: Levanta-te,
toma o Menino e sua mãe e volta para a terra de Is-
rael, porque iá morreram os que queriam matá-Io.

José, levantando-se, tomou o Menino e sua mãe
e veio para a terra de Israel. Sabendo, porém, que
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, em lugar de Herodes,
E, avisado em sonhos,

a,..Gali_lé_ia, indo habitar
zaré" (Mateus Z, lg-ZZ).

A fuga. para _o fuito deve inspirar-nos coragem
nas perseguições, fazendo- Los lembrãr que a maldãde
e o poder dos homens têm sempre um- firn, ao passo
que o prêmio que Deus reserya aos seus servos^fiéis
será eterno.

Quando novos Herodes tentarem matar Jesus em
nosso _coração, _sigamos o exemplo de Maria: fuja_
mos, Ievando Jesus conosco.

EXEMPLO

O bandido (lenda)

A noite era escura; nem uma estrêla brilhava
no finnamento e a tempestade enchia o deserto de
uivos impressionantes.

- 
Abri, abri, gritou uma voz.

Na cabana miserável uma mulher de traços du-
ros aquecia-se à charna vacilante da lareira e deita-
va de quando em quando olhares chorosos para um
berço onde donrria uma criança.

- 
Abri, abrr, insistia a yoz do lado de fora.

- Quem quer que sejais, respondeu a mulher,
sem_ se mexer, segui o vosso caminho; aqui não se
recebe ninguém.

_Abri, abri, em nome do Deus de Abraão, de
fsac e de Jacó.

- 
Já vos disse: ai dos viajantes que aqui entra-

rem.

, - . NIas nós morreremos aqui fora; tende piedade
{le t-!os.
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- O que pedis, ó viajantes insensatos?

- Um abrigo para o meu espôso e o meu filho,
respondeu, irrclinãndb-se, uma mulher iovem, de bele-

za extraordinária.

Jesus, o Homem-Deus.
A dona da casa atirou uma braçada de lenha

miúda à lareira. Uma chama viva e quente encheu
o quarto, eu€ tomou um aspecto de alegria e de festa'
A criança doente acordou e se ergueu na cama para
sorir ao Menino Jesus, esquecendo por um instante
os seus sofrimentos.

- 
Não sei quem sois, disse a mulher do bandido,

mas desde que entraste na minha casa eu me sinto
alegre e satiifeita e o meu filho parece sentir a mes-
ma felicidade.

Lá fora, as trevas se faziam mais profundas; a
tempestade não cessava de uivar e a cabana tremia
sob as rajadas mais fortes.

Bateram à porta.

-- Quem é?

- 
Mulher, abre logo.

- 
Céus! É meu marido! Onde

der-vos? dizia a mulher, aflita.
Maria então levantou-se, entregou

sus à mulher e foi abrir.

poderei escon-

o Menino Je-

O bandido entrou bnrscamente, todo molhado e

carregado com o produto de seus roubos.
Ã vista de Maria assustou-se, deu um passo para

trás e lançou à mulher um olhar cheio de cólera'

- 
Sã; pobres viajantes surpreenüdos pela chu-
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- Sêde benvindos.
E, sem mais uma palavra, depositou o que trou-

xe num canto, sacuüu ãs roupas molhadas e se apro-
ximou da lareira, onde ardia 

-um fogo acolhedor e a-

va. Dei-lhes abrigo,
sem sorte.

E qús entrega:r 9 Menino
preparar a ceia. Maria se opôs,

pensando que talvez nos trouxes-

porta e excla-

para co-

um peda-

Jesus a Maria, Para
dizendo que ela mes-

O bandido acalmou-se; fechou a

mou:

legre.

- Mulher, perguntou, não temos nada
mer?

- 
Temos ainda

ço de cabrito.
pão, algumas frutas e

ma os serylrta.
Todos comeram e a mulher do bandido ficou

junto ao fogo, sôzinha com Jesus e seu filho. Mas
não se qrreiraru, porque nunca, até então, sentira
felicidade igual.

Depois da ceia, o bandido voltou para perto da
lareira. 

- 
Parecia preocupado, tinha a testa enrugada.

- 
Ah! disse a José com um suspiro, se o meu

filho fôsse como o vosso. . .

- 
E não é? Está porventura doente? perguntou

o espôso de Maria que só então notava as chagas

horríveis que cobriam o cor?o da criança.

- 
Tem uma doença terível: é leProso.

Um silêncio penoso encheu a cabana. A mulher
do bandido chorava.'

- 
Deus castiga o filho pelos crimes dos pais,

disse soluçando.
O marido olhou para ela e o seu olhar, longe

de mostrar dureza e reprovação, expúmia antes pe-
sar e inquietação.
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- 
Deus abre os braços ao pecador arrependido,

disse Maria, e transforma em ventura as ir", lá-
gnmas.

Tomou o filho nos braços e continuou:

- Já amanhece e a tempestade vai amainando.
Da1-me um pouco d'água parã lavar o meu menino
e depois partiremos.

- Ainda é cedo, disse o bandido, que via com
tristeza afastarem-se os hóspedes noturnôs.

- 
Temos uma longa jornada diante de nós, ex-

plicou José.

- Para onde ides?

- Exilados infelizes, vamos pedir uma pátria ao
Egito; mas havemos de voltar *à ai".

- Na volta, r:ião rros esqueçais da minha casa,
que _encheste de luz e de alegria.

José e o bandido deixaraú seus lugares ao fogo
e saíram.

O vento soprava docemente, as nuvens se dis-
sipavam- no horizonte e a natureza despertava fres-
ca e rejuvenescida.

- 
Vamos, disse José.

- Lavai o vosso filho na mesma ágm onde la-
vei _o Teu, recomendou Maria, abraçanão a mulher
do bandido.

Depors, afastou-se e seguiu José.
O olhar do casal acompanhou os viajantes até

que sumiram na estrada.
Voltaram para a cabana entristecidos como se

tivess_em perdido um membro querido da família.
O menino começou a chorar.

, - .Ye*,-disse a mãe, quero lavar-te com a ágm
onde foi lavado o pqlueno dã estrangeira.

- É inútil, disse o pai, dando ãe ombros.

r06

http://www.obrascatolicas.com



Era o bom ladrão.

(Pro Palcstina e Iaurdes).
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xIII

EM NAZARÉ

Em que se ocuPava Maria em Nazaré?

Obedecia a José e cuidava com amor de seu Fi-
tho Divino. Vivia uma vida de recolhimento e oração'

Nada apresentava de extraordinário a sua existência
rorr"gud" e u:riforme. Como tô»das as outras mulhe-
res, dedicava-se aos quefazeres domésticos, preparava
os aLiurentos e se encarregava da boa ordem da casa'

Sua virrude, porérn- pela união íntima e contí-

nua com Jesus se-agigantava incessantemente"'
"Nazaré, esctevõ Morrs. Le Camus, não desapa-

receu como tantas outras cidades bíblicas, no meio

da longa série de catástrofes por que passou o país' 
-

situado fora das estrad.as mais freqüentadas da

Palestina, o antigo povoado da Galiléia é ainda mais
ou menos o que Joi- em outros tempos. Aninhado nu-
ma vasta c"úd"d" aberta nas montanhas - 

que do-

minam ao norte a planície de Esdrelon - 
protegido

por cactos gigantescós, sitqado entre oliveiras, figuei-
ras e ameridõeiras, as Suas Casas se estendem ainda
pelas encostas das colinas.- 

Quase tôdas são de constmção mod-erna e repro-
duzeà o tipo invariável da habitação hebraica, com
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sua forma de cubo, sua escada externa e o terraço
de argila.

A; longo das ruas em ladeiras, há -ainda 
lojas

de aspecto p"rirnitivo, onde os- operários malham o fer-
ro, cãrdam o cânhamo, trabalham em madeira, se-

guindo, até na imperfeição dos instrumentos, os cos-

tumes antigos.
passanão por essas modestas Casas, o visitante

se esquece de que tantos séculos se passaram e pensa

estar 
^vivendo ,o, tempos de José, o marceneiro'

Quando vê uma farnília subir pala o terraço e

se reàolher na intimidade do lar, ou fazer suas ora-

ções, êle pensa: assim faziam Maria, José e seu Fi-
lho.

esperar para ver se

como em outros tem-
felicitações das gra-

O que houve de notável na üda privada de Jesus?

O Evangelho nos recorda que "Maria e José iam
todos os urrú a Jerusalém pof ocasião das festas da

Páscoa.
Chegando, pois, o Menino aos doze angs, subi-

ram a J"etusaiém, iegundo o costume, no dia desta

solenidade. Voltando õles para Nazaré, depois de ter-
minada a festa, o Meninô Jesus se deixou ficar em

Jerusalém, sem que os pais o soubessem'
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Pensando que êle estivesse com alguem da co-
mitiva, caminharam o dia inteiro e o prócuraram en-
tre os parentes e conhecidos. Mas não o encontrando,
voltaram a Jerusalém, para procurá-lo.

E aconteceu que, no terceiro dia, o acharam no
Templo, sentado entre os doutores, ouvindo-os e in-
teno_gando-o. E todos os que o ouviam, ficavam ma-
raülhados da sua sabedoria e das suas respostas.

Vendo-o, se admiraram, e sua mãe lhe disse:
procedeste assim conosco?

rocurávamos aflitos.
deu:
áveis? Não sabíeis que me
e são do serviço de meu

sus não roi esto d" ,.sú:T;":'n;n-."Ju*"5"f-
brar que os habitantes de úrã *eórrr" cidade ú uniam
em carayanas para ir à cidade santa.

Durante as festas da Páscoa, Jerusalém r.egorgitava
de___peregrinos, cujo número 

"i.rrçrru dois ou três
milhões. Em conseqüência dêste aCúmulo, as carava-
nas da volta se formavam no meio de dificuldades,
e se dividiam em grupos de homens, de rapazes e de
mulheres. Era beú provável que j".r., ámado por
todos, gracioso e amável, p"r."r." de um grupo para
outro, espalhando a_ graça de sua palao.u .ãt.e paren_
tes e .anqrgo:. Por isso, os santos esposos caminÍraram
um dia inteiro sem se preocupa. co- o Menino. Ma_
ria podra :up.or que estiver." ôorn José e êste, por sua
vez, poderia imaginar que estivesse junto de sua mãe.

Maria e José mostram aos pais cristãos a obri-
gaç_ão de levar seus filhos às fun!ões da Igreja e fa-
zê-los cumprir com exatidão seus deveres 

"relígiosos.

Jesus, pela sua maneira de âgrr, não q-ri. de

il0

http://www.obrascatolicas.com



certo ensinar a desobediência, mas qús dar exemplo
da firmeza respeitosa com que os iilho. devem re-
sistir .aos pais, no caso em que êles lhes impeçam
que srgam sua vocação religiosa.

o que mais conta o Evangelho sôbre a vida da sagrada Famílla?

No tocante à üda da Sagrada Família, o Evan_
gelho é muito pouco expansivo.

"Jesus, üz São Lucas (2, 51-SZ), voltou a Na-
zaré e lhes era submisso. Sua mãe conseryava tô-
das essas coisas no coração. E Jesus crescia em sabe-
doria, em idade e em graÇa, diante de Deus e dos ho-
mens".

Jesus exercia, com São José, o ofício de marcenei-
li ganhando o pão que comia com o proprio esfôrço.
Êle quis assim 

- elevãr o trabalho -árrà1 tão dós-
prezado p"lo_r pagãos, 

-e confundir o nosso orgulho com
o- exemplo de sua vida de pobreza, de trabãho e de
obediêrrcia, ignorada pelo mundo.

"Em Nazaré, üz São Bernardo, Aquêle a quem
os espíritos celestes obedecem, e diante 

- 
do quar tre-

memz está submisso a duas criaturas. Não se sabeo que admirar mais: se a obediência do filho ou a
dignid-adg du mãe. Tanto de um lado como de outro,

üJ#n: ís I'.#X"*
Deus há uma

Para Mari or do que
meditar os exemplos e as I divino Fi_
lho no silêncio do retiro em que vivia. Assim deveriam
proceder tôdas as almas dôvotas que desejam che_gar a conhecer e a imitar Jesus Càsto.

O Evangelho não toca mais no nome de José.
Presume-se que tenha morrido pelo fim da vida pri_
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vada de Jesus. Devido à nobre missão que cumpriu
na terra, foi escolhido para protetor universal da Igre-
ja. E como teve a felicidade de morrer nos braços

d" Jesus e de Maria, é invocado como patrono da

boa morte.

Quando se celebra a festa da Sagrada Família?

A festa
ro domingo
sejo de que
bons costum
demente êste culto.

Sejamos partidários de uma
boriosa e escondida.

Santifiquemos tôdas as nossas
a obediência e a união com Deus.

vida humilde, la-

ações pela oração,

EXEMPLO

O Santo Cottolengo

o santo coitolengo, fundador da admirável "Pe-

qr"rrá õ",l da DivinJ Íhovidência", .otd" se abrigam

iliúu.", de doentes de tôdas as esEicies, tinha espe-

,iÀf ã""oção a Maria Santíssima. Recorria a Ela com

.À o*" confiança cega e era sempre atendido'-Um 
dia, no ortoto"do ano de ls3g, a irmã Fio-

rina, encarregada da direção do forno, leio comu-

"i.á.-tt " " fãltu de farinhã para o pão' Para o dia

seguinte, dizia ela, lão haveria mais nem um- grão

,,"' .".u tôda. Chegada a hora -de pôr o pão no forno'

o p"- cottolengo, com a sererudade-dos servos de Deus,

fechou-se no iefeitório e alí ficou, de ioelhos, diante
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de uma imagem de Nossa Senhora. Com os braços
cruzados, imóvel, rezou longamente.

Não terminara ainda sua fervorosa prece quando
ouviu bater com fôrça à porta de entrãda. Eia um
homem que, apesar da chúva copiosa, vinha guiando
uma carroça com enorrne carga de farinha, com or-
{"- de entregá-la à "Pequenã Casa". Perguntaram-
Ihe quem era e de onde vinha; mas êle não iespondeu
e assim nunca se soube nada a respeito dêle.

Noutra ocasião, um vendedor- de tecidos foi co-
brai uma dívida, aliás considerável, contraída pela
"Casa". O homem insistia em receber porque tinha
por sua vez contas a pagar.

O Pe. Cottolengo, como de costume, estava sem di-
nheiro. Pediu ao homem ( ue esperasse um pouco e
foi fazer suas orações diante da 

- 
Virgem.

Enquanto suas preces subiam a Maria, teve a
inspiração de olhar aos pés da imagem, porque alí
encontraria o que necessitava. Finalmente, ao sentir
a terceira inspiração, cedeu a ela: olhou e viu um
embrulho contendo dinheiro mais do que suficiente
para pagar a diüda. (Muzzatti).

I - Na escola de Maria i l_,
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XIV

NÚPCIAS DE CAI.IÁ

Qual foi o primeiro milagre de Jesus?

Foi a mudança da ágou em vinho, por ocasião

das bodas de Caná, na GaIiIéia.
"Naqueles dias, narra o Ev-angelho, celebraram-

-se umas 
-bodas 

em Caná da Galiléia, às quais assistia

a Mãe de Jesus, que também fôra conüdada com
seus üscípulos.

Ora, 
-vindo a faltar o vinho, a Mãe de Jesus lhe

disse: Êles não têm mais vinho.
Jesus lhe respondeu: Mulher, o que nos importa

isso a mim e á ti? Não chegou ainda a minha
hora.

No entanto, sua mãe disse aos serYos. Fazei
hrdo o que êle vos disser.

Estavam ali seis talhas de pedra, que serviam
para a purificação dos judeus, cada uma das qu.ais

podia conter duas ou três metretas-- 
Disse Jesus aos servos: Enchei as talhas de água.
E êles encheram até à bôca. Acrescentou en-

tão Jesus:
Tirai agora, e levai ao presidente da mesa. E

êles obedeceram.
I-go que o presidente provou a água que se con-
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yertera em vinho, não sabendo de onde vinha êle,
(mas os seryos que tinham tirado a ágou o sabiam),
chamou o espôso e lhe disse: Tôda a gente serve
primeiro o bom vinho" e quanclo todos estão satisfei-
tos, serve então o menos generoso; tu, porém, guar-
daste o melhor para o fim.

Êste foi o primeiro milagre de Jesus em Caná
da Galiléia. Assim manifestou a sua glória e os dis-
cípulos creram nÊle" (João, 2, 1-11).

Maria, com os olhos vigilantes, tudo observava pa-
ra que as coisas se fizessem em boa ordem.

Talvez por uma palavra ou um gesto dos servos,
percebeu que o vinho viera a faltar. Certamente, a
chegada inesperada de Jesus e dos Apóstolos, contri-
buira para dar fim ao pouco vinho rãstante. A Vir-
geffi, sempre boa e amorosa, temendo uma humilha-
ção para os donos da casa e não querendo que nuvem

legria daquela festa presidida
dirigiu-se a Êle confiante e
"Êles não têm mais ünho".

Estas palavras, na sua brevidade, exprimem a caridade,
a discrição, a confianÇ9, a 4ignidadó modesta e pacien-
te, numa palavra. a alma de Maria.

Ela não ordena, nem pede: limita-se a informar
Jesus da ,talta do vinho, pois sabe que os bons por
natureza nrão têm necessidade de súplicas. Basta que
se lhes proporcione a ocasião de praücar o bem.

A resposta que lhe deu Jesus não é dura e fria
como parece à primeira vista.

. A expressão: "Mulher, o que nos importa isto a
ti e a mim?" significa: "Não te preocupes; deixa tu-
do ao meu cuidado; quando chegar a holra, executarei
o teu desejo".

_ A palawa_ "Mulher" na língua grega e hebraica
nada tem de duro e menos .espeitoso; pielo contrário,

115

http://www.obrascatolicas.com



é uma expressão afetuosa, indicadora de um estilo ele-

vado. Signitica "senhora" em nossa língua e é o título
qr", .ori muito respeito e solenidade, ãavam os súdi-

tõs às soberanas e ainda os filhos às mães'

Jesus a empregou outras vêzes e até quando ago-

nizava rta cruLz) paia dizer o último adeus à mãe'

O Salvador 
^quis também dar a entender qlre 

-o
exercício d.as suas'funções de Messias não dependia de

sua Mãe, apesar do dtsejo que sentia de satisfazê-Ia;
pois dependia ünicamentó dô Deus, .'i3- vontade era

à ,i,,i.u que devia servir-lhe de regra. Náo obstante a

recusa aparente, Maria compreend"r. q-,e :uu pedido

seria ate^ndido e, para preparar os criados à execução

da ordem extraor^ilináriã qrr" esperava do Filho, Ihes

disse: "Fazei tudo o que Êle vos disser"'

Quanta fé e quanta bondade!
à" pediu um^ milagre, quando parecia não ha-

ver motivo suÍiciente para tal; não se tratava agora

de ressuscitar o filho único d,e uma viúva desampara-
d", nem de curar um doente, nem de saciar uma

multidão esfomeada, ou de afastar ryq perigo imi-
nente. No entanto, ó1" intercedeu, manifestou um de-

seio e obteve o que Pedia.

Por que Maria foi atendida se, segundo a vontade de Deus

-qucéimutável_otempodosmilagresnãochegaraainda?
o decreto üvino que fixava o início dos milagres

do Salvad.or, estaou .,ibotdinado a outro, que, por tô-

da a eternidad,e, determinava que Deus estava disposto

a ouvir as súplicas de Maria.
Jesus opôrando o seu primeiro milagre quis mos-

tra-nos qr"I^é o poder de Maria junto a Êle, como dis-

pensadora de tôdas as- graças.
' É para nós motivo de confia ça o fato de en-

contranrros a mediação de Maria na primeira apli-
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EXEMPLO

Nossa Senhora e o Santo Cura d'Ars

O santo cura d'Ars âynava a santa Virgem qua-
se com o mesmo amor que tinha pela Eucaristia. Fala-
va de Jesus no Sacramento e de sua mãe imaculada
com uma devoção tão profunda que se comunicava
a todos os corações.

O santo cura tinha ao seu serviço uma digna
empregada, Catarina Lassagne, gu€ foi testemunha
de uma grande graça concedida pela Santa Virgem
ao seu servo fiel.

Uma noite, pensando que o cura ainda estivesse
na igreja, Catarina entrou no seu quarto sem bater.
Ao abrir a po*, parou. na soleira, _comovida com
a cena inesperada que ünha diante dos olhos. Um
feixe de luz que se desprendia de uma aparição ma-
ravilhosa iluminava o padre gü€, com uma simpli-
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cidade de criança, falava à sua

lr:npreendeu sua indiscrição;
mas não o conseguiu: sentia-se
uma fôrça misteriosa.

visitante. Catarina
procurou afa,star-se,
prêsa ao solo Por

- 
Minha boa mãe, dizia o cura,

ro que me concedais a cura do tal
A Virgem inclinoLr-se e sorriu:

- 
Está concedida.

- 
Oh! obrigado, minha boa mãe. Permiti-me urn

pedido ainda: "ú .o, pobre e não tenho nada paTa

à"i*", à minha velha 
^ 
empregada. Curai-a antes da

minha morte da doença de que padece'
PeIa terceira vez, a Virgem respondeu:

Eu te concedo esta graça.

E a visão desapareceu. Só então o bom cura

deu pela presença de Catarina.

da minha proibição?
Mai eu não sabia. . . E quando quis ir-me

eu vos imPlo-
doente.

embora não pude. . .

- 
E Como Se sente

- 
Sinto-me curada.

agora?

- 
Bendigamos a Maria; mas a senhora prometa-

-me que nunca dirá a ninguém nada do que acaba
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xv

MARIA NA VIDA PÚBLICA
E NA PAD(ÃO DO SALVADOR

O que Íêz o Salvador durante a sua üda pública?

Nos três anos de sua vida pública, o Salvador
percorreu q Galiléia e a Judéia, pregando a boa no-
va, operando milagês, proporcionandõ a todos os efei-
tos de sua bondade. Mãs quanto maiores e mais fre-
qüentes eram as suas obras de caridade, tanto mais
se indispunham contra Êle os escribas e os fariseus,
9s orgulhosos e hipócritas zeladores da lei. Desacre-
ditavam-no junto a-o povo; annavam-lhe ciladas, pre-
judicavam-no por todãs os meios.

Maria seguiu sempre o Salvador na sua vida pública?

Não consta que Maria tenha sempre acompa-
nhado o Salvador ãm suas viagens, pois qr" o Evân_
gelho só a menciona algumãs vêáes. fodavia, na
sombra de sua solidão em Nazaré, participou gran_
demente da missão de seu Filho, à.o*pàrh"ãdo-o
go^ suas 

_ 
pr€ces, rezando para que os õsforços de

Jesus produzissem bons frutos.
Em que ocasiões o Evangelho menciona a presença de Maria?

O Evangelho se refere a Ela duas vêzes:

1) Um dia em que Jesus falava às massas al-
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pr"uém se aproxi:rrou e Ihe disse: "Tua mãe e teus

i;ã;r-ãttàô lá fora à tua procuta". E Êle respond'eu:
;a";7 *irrfru mãe-" qúg* são meus irmãos?" E,

afintando para os discíiulos disse: "Quem faz a

vàntade de 
-meu Pai, qud está nos céus, êsse é meu

Jôsus quis ensinar-nos quão í tima é a relação

qr" pod.*ol t"" com Êle, se- formos fiéis aos manda-

,i*ràt e à vontade de b"rr, vontade essa que de-

vemos pôr acima de qualquer a'feição terrena, por

mais forte que seja.
Bem longe .rt"lru Êle de- desrespeitar a digni-

dade de Maãa. Por essas palavras, 
-pelo 

_contrário,
demonstrou que era duplu*errte sua mãe: dera-lhe a

,id" .o.por"i e ao mesmo tempo, era a mais perfeita
cumpridôra da vontade de Deus.

2) Certo dia, uma mulher, cheia de 
. 
admiração

por Jósus, ergueu a voz no meio da multidão e dis-

se: "Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os pei-

tos que te criaram".-"Antes, bem-aventurados são os qu-e ouvem a pa-

lawa de Deus e a guard.am" - 
resDondeu Jesus, (L'-

cas, ll, 27 -28)
O Salvado. não quis rebater o elogio da piedosa

mulher; sômente qús recordar que a bem-aventuran-

ça de sua rnlãe rrao dependia ünicamente do fato

àã u" ter dado o e de outra
razáoz por ter s â Palavra
de Deui. Por iss bem-aventurada'

convém observar que Maria nunca se apresentou
püblicamente como Mãe de Dgus-, ngm 9T ocasiões

ã- que êsse fato a teria enchido de glória, 
- 

como

qrr"tâo da multiplicação-dos Pi"t, por exemplo, ou

da entrada triunfal em Jemsalém.
Só f.êz questão de aParecer durante a paixão;
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nessa ocasião, em companhia do Apóstolo São João

e das piedosas mulherês acompanhou Jesus ao Cal-
vário.

AIi ficou junto da cruz, o seu meigo olhar cheio

de dor e de 
'compaixão 

cravad.o no corpo dolorido
e ensangüentado de seu divino filho. Permaneceu no
seu pôtto de mãe amanússima e recolheu o último
suspiro de Jesus.

Mãe e Corredentora Nossa

Por que Je.sus quis que Maria

Por duas razões: 1+ Para
perasse na obra da redenção
2o., para nomeá-la solenemente
dimidos.

presenciasse a sua morte?

que Ela também coo-
do gênero humano e

mãe de todos os re-

"",::.^"r##?l.:rm".T
Maria cooperou na redenção do gênero humano,

dando ao munão o Salvador e associando-se a Êle na
obra da redenção.

1) Maria foi associada a Cristo iâ na prepara-
ção da obra redentora, porque, juntamente com Jesus,
foi prometida e anunciada pelos profetas e esperada
pelos antigos justos.

2) Maria associou-se a Jesus na execução de sua
obra, compartilhando com Êle humilhações e sofri-
mentos. Participou da pobreza de Belém, da amargu-
ra do exílio, da vida laboriosa de Nazaré, das dores
dilacerantes da Paixão. No Calvário, enquanto Jesus
se imolava por nós, Maria o oferecia ao Pai a nossa
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salvação. Êle descontava a pena dos nossos pecados
no coryo e Ela, no coração.

3) E finalmente, Maria está associada a Jesus
nos ,frutos da Redenção, distribuindo diàriamente,
mediante sua preciosa intercessão, o tesouro dos mé-
ritos _adquiridos pelo Salvador. "Assim, de uma mu-
lher herdamos a morte e de outra, a'vida; Eva nos
trouxe a ruína e Maria a salvação" (Santo Agos-
tinho) 

Jes,s nos deixou realmente Maria por máe?

Sim,. porque-rã_o_rg justiÍicaria de outro modo
o amor imenso de Maria pela humanidade, nem o
amor universal e espontâneo da humanidade por
Maria.

Um célebre orador, interpretando essa crença
unânime, diz: "Jesus Cristo não se deu por satisfeito
nem repartindo conosco a sua sabedoria, nem enri-
quecendo-nos com a sua graça, nem derramando para
t nossa salvação todo o seu sangue. Para que a re-
denção fôsse, sob todos os aspect-os, abundante; afim
de que íntima e perfeita fôÀse a nossa união com
Deus; a fim de que a troca que fizera, assumindo
a natureza humana e comunicando-nos, a divina.
fôsse completa, Êle nos legou ainda os seus direitos de
+jlho que pareciam intransmissíveis, tornando-nos, com
Êle e nêle, filhos de um mesmo Pai, Deus, e de Lrma
mesma Mãe, Maria".

Auais foram as palavras de J,esus
ao nos legar sua mãe do alto da cruz?

Leiamos o Evangelho de São João (19, 25-28):
"De pé, junto à crvz de Jesus, estavam sua mãe e
Maria de Cleofas e Maria Madalena. Jesus, vendo
sua mãe e, junto dela, o discípulo amado, disse à sua
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mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao
discípulo: Eis aí a tua mãe. E desde então o discí-
pulo a tomou sob o seu cuidado".

"Deixem portanto os protestantes de nos per-
guntar, a nós católicos, a origem do nosso amor, da
nossa devoção, do nosso culto filial por Maria San-
tíssima. Sua origem está escrita no Evangelho. É uma
devoção que não nasceu em Roma. mas em Jerusa-
lém. É um culto qlre partiu do Calvário e sorveu
no sangue de Cristo a fôrça para atravessar os sé-
culos; foi pregado pelos apóstolos e seguido pelos
discípulos. É um culto que se tornou o distintivo dos
povos fiéis a Jesus; instala-se no lar de todo o cris-
tão e se afasta das moradas dos infiéis e das sei-
tas heréticas. Acompanha por tôda parte o catoli-
cismo, cresce e se enfraquece com êle. Ser discípulo
de Cristo e filho de Maria são duas coisas insepa-
ráveis" (Petitalot).

Que efeito produziram as palawas de Jesus?

As palavras de Jesus, poderosas como aquelas
que tiraram do nada o céu e a terra, instituíram
apóstolo São João e na sua pessoa tôda a huma-
nidade filho de Maria e nos legaram o coração
da mais afetuosa das mães.

Que representava São João?

São João, segundo a opinião unânime dos in-
térpretes do texto sagrado, representava a humanida-
de. Na pessoa daquele apóstolo, portanto, todos nós fo-
mos adotados como filhos de Maria.

Foram duas as virtudes güê, de modo especial,
fizeram de São João o discípulo predileto de Jesus e
o filho adotivo de Maria: a pureza e a fidelidade.
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No decorrer da paixão, os apóstolos se tinham
dispersado; só João seguiu fielmente o Salvador até
o Calvário. Jesus moribruedo possuia um tesourol a
quem deveria legá-lo, se não ao discípulo mais fiel?

A *v'irgem Doiorosa

Foi grande a dor de Maria durante a paixão?

A dor de Maria, tendo sido proporcionada ao
amor que ünha a Jesus, foi imensa, superior ao so-.

frimento experimentado p_or qualquer outra criatu-
ra em todos os tempos.

Seria preciso ter o coração de Maria para com-
preender o que sofreu ao ver o Filho tão querido
dilacerado pela flagelação, escarnecido pelos soldados
e peüdo à morte pelos grltos raivosos de um povo
beneficiado e finalmente conduzido ao Calvário e pre-
gado na cfrtz como um malfeitor.

A sua dor cufminou quando recebeu nos braços
o co{po exânime de seu divino Filho, e quando o

viu encerrar no sepulcro.
É por. com justiça que Maria é chamada "Rai-

nha-dos -NÍártires": a Ela se aplicam as palawas do
profeta: "Ó vós que passais pelo caminho, parai e

vêde se há dor igual à minha".

Quais são as sete dores de Maria?

São: a profecia do velho Simeão; a fuga para o
Egito; a perda de Jesus em Jerusalém; o encontro
com Jesus no cnrninho do Calvário; a agonia e a

morte de Jesus na crttz; a deposição da cruE e o

sepultamento do coryo de Jesus.
Inspirados nestas sete dores, os pintores costu-

mam representar Maria com o coração transpassado
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por sete espadas. A arte cristã quer também indi-
óar, pelas sãte espadas? o abismo 

-da dor de Maria,
sendo o número sete empregado nas Escrituras Sa-
gradas como expressão de universalidade.

Em que üa a Igreia relembra as dores de Maria?

A Igreja relembra as dores de Maria na sexta-
-feira da-semana da Paixão e no dia t5 de setembro,
com a festa de Nossa Senhora das Dores.

Como filhos afeiçoados, participemos das dores de
Maria, porque elas foram causadas pelos nossos pe-
cados. eorn- os olhos fixos em Nossa Senhora das
Dores, suportaremos com paciência e coragem as pe-
nas e as aflições da üda. Levando a cr'üz às costas,
acompanharemos Jesus no caminho do Calvário, por-
que êsse é o único caminho que vai ao céu. Em
vão tentaremos fugrr à cruz: havemos sempre de en-
contrá-la, pois o sofrimento está em tôda parte e em
tôdas as condições. Há cruzes brilhantes e cruzes obs-
curas: as primeiras não pesam menos do que as ou-
tras e a melhor é sempre a que nos toca.

Ânimo! Vamos para a frente, que depois da luta
alcançaremos o prêmio.

EXEMPLO

Stabat Mater

No cimo de uma colina das redondezas de Ná-
poles, havia um crucifixo de mármore e aos ps da
crcLz se vra uma estátua de Nossa Senhora das Dores
em tamanho natural.

À hora do crepúsculo, certo dia de outubro de
1736, um jovem, depauperado, tísico, foi rezar junto
à cruz à procura de confôrto.
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Enquanto rezava, ouviu vozes argenünas cantan-
do suavemente a Ave-Maria. Eram duas meninas
gü€, tendo alcançado a graça de ver a mãe curada,
vinham todos os dias trazer a Maria a prova do seu
reconhecimento.

O jovem comovido com aquêle canto, dirigiu-se a

Maria e pediu: "fnspira-me qualquer coisa para de-
monstrar-vos o amor filial do meu coração. Quero fa-
zer-vos uma oferta digna da vossa dor".

Mais de uma vez, as duas meninas viram o po-
bre rapaz ocupado em rabiscar hieroglifos numa fô-
lha de papel que trazia sempre consigo. . .

Maio chegara e o jovem piorava em seu estado
de saúde. Com passo incerto e trêmulo, aproximan-
do-se um dia das duas meninas, pediu-lhes que can-
tassem um hino que êle mesmo compusera em honra
de Nossa Senhora das Dores, de quem esperava uma
doce recompensa. E elas cantaram o "Stabat Mater".
Enquanto .as vozes subiam às alturas, belas e harmo-
niosas, o jovem compositor esteve de joelhos, em do-
ce êxtase, rezando e chorando.

Havia poucos dias que terminara a sua obra pri-
ma. Na cela do convento que o hospedava, murmu-
rando as últimas palavras do "Stabat", tendo nos ou-
vidos o eco longínquo de suas melodias que se can-
tavam talvez no Paraíso, o jovem expirou, aos vinte
e seis anos de idade, com o olhar fixo no céu e um
sorriso nos lábios.

Era João Batista Pergolesi, chamado e Rafael da
música italiana.

(Andreani 
- 

Maggw fiorito)
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xvr

MARIA DEPOIS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS

O que fêz Maria depois do sepultamento de Jesus?

Retirou-se para uma casa em Jerusalém e passou
oÍ, dias que precederam a ressurreição do Filho em
sublime e inintermpta contemplação dos mistérios que
se tinham realizado naqueles dias.

o ro_
funda
São B T;
pensamentos que se agitavam na mente de Maria com

Jesus Cristo apareceu a Maria depois da Ressureição?

Embora o Evangelho não mencione o fato, bem
podemos supor que Jesus tenha aparecido a sua Mãe
logo após a ressurreição.

- 
Enquanto as piedosas mulheres se dirigem, de

madrugada, ao sepulcro para embalsamar o ãoryo do
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Senhor, entremos Com São Boaventura no quartinho
onde Niaria, sempre inabalável na sua fé, aguarda, corn

d.oce esperança, a hora da ressurreição.
"O^ oriente se acende com as pri eiras luzes;

o Senhor Jesus Cristo, vestido de branco, com o sem-

blante radiante de glória, aparece de improviso dian-
te de sua santa Mãe e a saúda afetuosamente.

Maria, em êxtase de amor e de alegria, dobra
cjoelhoeoadora.

Eis-me aqui, ó Mãe Santa, diz-lhe Jesus, er-
guendo-a; volto para ti!- E Ela O abraça e O aperta de encontro ao co-

ração; depois senta-se ao ladó dÊle, contempla aquela
frónte bóndita onde ainda se vêem )s traços dos

espinhos, observa as cica' z9s resplandescentes das

-àot e dos pés e está certa de que o seu Filho não

sofre mais nenhuma dor: é feliz" -

Jesus apareceu outras vêzes a Maria?

Durante os quarenta dias passados ainda na ter-
râ, o divino Salvador terá certamente alegrado Ma-
ria com a sua presença. De fato, que outra- conversa

lhe podia ser mais agra ável? Maria sôzinha, .po-
d.e-se^ dizer, tornava para Êle a terra mais preciosa

do que o céu, a ponto de fazê-lo desejar ficar. Na
almá de sua mãe, enco trava mais graça e mais
amor do que em todos os eleitos reunidos-

Ascenúo

O que aconteceu quarenta

Quarenta dias dePois 
- 
da

receu aos Apóstolos reunidos
as últirnas recomendações e
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"Lá em cima, diz São
deu o último adeus à Mãe
com ternura. Os Apóstolos,
prostrados, beijaram-lhe os
em pranto.

Boaventura, o Salvador
e a apertou nos braços

Madalena e os discípulos
pés divinos e romperam

, Jesus ergusy 1 mão, abençoou a todos e) ainda
abençoando, subiu lentamente para o céu. Êleá o se-guiram com a vista até que uma nuvem luminosaO escondeu aos seus olhosi.

E enquanto, ainda comovidos e imóveis, olhavampara as alfuras, duas personagens, vestidas de bran_
99: apareceram e lhes disseram: *flbmens da Gali_Iera, po.r gue olhais para _o alto? Êsse mesmo Jesus,gue, saindo de vós, áscendeu aos céus, virá de novo
como o vistes ir" (Atos, l, ll).

Por que Der_rs quis que Maria ficasse ainda
na terra depois da ascensão de Jesus?

nda permanecesse na ter_
não ficasse de repente
infância. A Mãe ãevia

pela sua partida. 
e mitigar a dor causada

Maria devia ser mestra na fé e constituir umexemplo para as üúvas, como já fôra o*- 
"*umplopara as virgens e para as mães.

Pentecostes

Como se deu a descida do Espírito Santo?

Depois. da ascenção de Jesus, Maria e os Após.
tolos se reüraram para o CenácuÍo, 

";à; ,"'pr"pr.u.ram para receber o Espírito Santo.

monte das oliveiras, não múto distante da cidade
de Jerusalém.
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Ora, no dia de Pentecostes (dez dias depois. da

Ascensão) enquanto os Apóstolos estavam recolhidos

e perseveravam na oração, em rrnião com a Virgem

ó"ãii*i*u, "de i-p.ooiro veio do céu ,m estrondo

semelhante ao de "", 
vento impetuoso e encheu tô-

il__; .átu onde se enc ,"'"'i' E apareceram-lhes

ràpartidas umas como -línguas 
de fggo e foram poY-

."i raUr. cada-"r" dêles."E todos fiiaram cheios do

n pftii" Santo e começaram a falar -línguas 
diferen-

ã; .;g,r"do o que o Éspírito Santo lhes fazia falar"
(Atos, 2, 2-4)

Maria recebeu provàvelmente maror rlqueza em

culo também terão aPressa

solador.

Os últimos anos de Maria

Onde passou Maria seus últimos anos?

Os últimos anos de sua vida, segundo uma tra-

dição bastante propagada no Oriente, Maria os passou

em Jerusalém.
Forçada, talvez pela pe-rseguição, a procu'rar re-

fúgro poi por.o t"*po ern Êfeóz coP João, seu filho
adãtivô, ttào tardou em voltar à cidade santa' para

onde tantas recordações a chamavam'
Ali viveu seus últimos anos, em oração e em

t."qii"rrt", viritu. aos lug-ares santificados pelos sofri-

á"àto, do Salvador e ãli, como mestra, recebia os
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I
nas dificuldades. E os seus conselhos eram recebidos
Íiéis e os próprios Apóstolos que recorriam a Ela
como oráculos.

Quais os pensamentos que animavam a Virgem?

Jesus, os seus padecimentos para a salvação dos
homens, a glória de Deus, a conversão do mundo,
os progressos da nova religião, 

- 
eram os pensamen-

tos de Maria.
Desejava ardentemente ir para o céu, onde es-

tava o seu tesouro e ansiava pelo dia Íeliz em que
iria reunir-se a Êle para sempre.

À espera dêsse dia, trabalhava incessantemente,
pelo exemplo, pela oração e exortação, para a con-
versão das almas e o engrandecimento da Igreja nas-
cente. A Comunhão que recebia das mãos de S. João
era o seu maior consôlo. Aquela união íntima com
Jesus recordava-lhe as primeiras alegrias de sua ma-
ternidade.

A terra é sômente um lugar de passagem. Vol-
temos as nossas spirações para o céu, nossa verda-
deira pátria, onde Jesus nos precedeu e onde, segun-
do a sua _prome-ssa, foi p.epaiar-nos o lugar que nos
espera. Não deixemos que o nosso co.a[ão se ape_
gue aos bens terrenos, úteis às vêzes, *r, *rito fie_
qüentemente perigosos. Aqui em baixo as honras des-
vanecem. as alegrias são passageiras, as riquezas são
frágeis e longas e numerosas são as ,ro.ôr, penas.
Fixemos nas alturas o nosso olhar, alimentemo-nos com
-o pã_o drg fortes; arrnemo-nos dêle para vencer as
batalhas da r.ida e para obter novo ..igo. no cami-
nho que vai ter à pãt.i^ celeste.
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EXEMPLO

Santa Get"a Galgani

O Padre Ger:rrano de S. Estanislau, diretor es-

pirtual de Santa Gema Galgani,-c-onla o^-episódio se-
'goirrt", que revela o poder de Maria sôbre o cora-

ção de Jesus.
"Era uma quinta-feira quando chegu"i 1 casa dos

Giannini, onde G"-u mor rva. Muito me admirei ao

perceber que ela me conhecesse sem nunca me ter
iisto antes^. Tal era a minha admiração ao vê-la que

eu tinha a impressão de estar diante de uma pessoa

celeste.
Ao meio-dia, enquanto almoçávamos, Gema se re-

tirou para o seu qrrto. As pessoas da casa levaram-
.n" pJt" lá, onde ã encontramos em pleno êxtase'

^Confesio nunca ter assistido na minha vida espe-

táculo mais comovedor.
A moça rezaYa ern voz alta por um pecador, cujo

nome dissó. Jesus parecia surdô às suas preces. E

ela insistia Com *u^i, calor. "Não me levantarei da-

eui; salva-o. . . Ofereço-m
por êle em particular ' . .

custou. . . Ficará boa, não
Jesus, dize-lhe que é seu
rás como a êsse d.oce nom
durecido há de ceder".

A esta altura, era como Se o invisível interlo-
cutor de Gema enumerasse uma a uma as culpat d?;

á"ãfã p"c"dot e chegasse à conclusão de que iâ
abusara.

A pobre t deixou cair os

b""ço, â d"r, Mas logo reagirr

e voltou ao eu ser que êle

132

http://www.obrascatolicas.com



Gema tomou então outra resolução: ,,Sim, con-
fesso que não mereço ser atendida por ti. Mas eu te
apresento outra intercessora em favor do pecador:
a tua própria Mãe"!

Percebemo.s q]re a vitória fôra alcançada, porque
Gema, mudando de tom, exclamou: ,,Êló está- salvo!
Êle está salvo! Tu venceste; Jesus triunfa sempre as-
sim!"

E saiu do êxtase.
Essa cena durara bem meia hora.
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xvII

MORTE E ASSUNÇÃO DE MARTA

Com terminou a vida da SS. Virgem?

Como a de todos os filhos de Adão, a vida da

SS. Virgem terminou com a morte'
Maria Imaculada deveria ser isenta da morte que

é conseqüência do pecado. Deus, po1ém, quis que ela

morressô a fim de- que sua Mãe imitasse Jesus mor-
to na cr,Lz, e para dãr-nos o exemplo da morte ideal,

à qual devemos asPirar'

Como morreu l\{aria Santíssima?

Marianãomorreudedoençaoudevelhice;con-
.rr*ir-u a veemência do amor a Jesus que ardia em

EIa terminou os seus dias.
Maria tinha cêrca de 72 anos de idade

o anjo Gabriel - 
conta o histórico Nicéforo

up"t&", e lhe anunciou estar próximo,, o

qr" poderia unir-se para sempre ao Filho
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Como terá vibrado o seu coração! Com que ale-
gria terá repetido o "fiat" decisivo da Encarnação!

Os Apóstolos, milagrosamente reunidos, se entris-
teciam ao pensar que muito em breve teriam de se-
parar-se daquela a quem chamavam Mãe.

Maria, conta São João Damasceno, consolou-os,
encorajou-os a perseverar nos esforços empreendidos
em prol da conversão dos gentios e prometeu que do
céu os protegeria. Aproximava-se o momento supre-
mo; a Virgem, com os olhos voltados para o alto,
rezou assim: "Meu Filho, esta alma por ti preservada
de tôda mancha- e que te é tão cára, "u u ponho
nas tuas mãos. Êste corpo, incorruptível porque foi a
tua morada, eu to confio. Fruto bendito ão meu seio,
atraí-me para ti, Tu que tantas vêzes procuraste des-
canso nos meus braços! Consola, ó meu Filho, êstes
a quem charnaste irmãos e amigos e que agora cho-
ram a minha partida. Qr" a minha 

- mãJ se erga
para os abençoar e Tu enche de graça esta bênção;,.

Aqui se ouviu a yoz de Jesus: ,,ó Mãe benãita,
santa entre tôdas as criaturas, ergue-te e vem comigo
para a glória".

A êsse doce convite de Jesus, Maria estendeu os
braços e) num supremo transporte de amor, sem dor
e sem agonia, adormeceu na paz do Senhor.

^9. Apóstolos depositaram com grande pompa
a-quêle corpo venerávôl num sepulcro ão Getsãmaii.

Quanto tempo o co4rc de Maria pennaneceu no srpulcro?

O corpo de N{aria devia ser poLrpado à humilha-
ção infligida ao homem pecador: "Tu és pó e em pó
voltarás".

E assim foi: três dias depois da morte, seu coq)o
ressuscitou, belo e glorioso. Reuniu-se à alma e foi
transportada em triunfo para o céu.
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Conta São João Damasceno 9u€, segundo uma
tradição, só o Apóstolo São Tomé faltou à morte da

a sua Rainha.

Por que Maria mereseu z honra da ressurreição antecipada?

Mereceu-a pela sua maternidade divina e pela

A Assunção de Maria é verdade de fé?

Sim, a Assunção de Maria é verdade de fé defi-
nida no dia !o de Novembro de 1950 pelo Papa Pio
xII.

Com qqe honras Maria foi rec.ebida no céu?

Maria entrou no céu como Rainha. À sua che-
gada o próprio Jesus foi recebê-la para introduzi-la
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na Jerusalém celeste, no meio de aclamações, cantos
e harmonias. Jesus a f.êz sentar à sua direita, num
trono resplandecente, colocou-se na cabeça a dúpli-
ce coroa das Virgens e dos Mártires, deu-lhe um cetro
e lhe disse: "Reina soberana sôbre todos os anjos e
os santos, minha Mãe; reina sôbre tôdas as criaturas
com a tua bondade".

Naquele dia Maria foi constituída:

1) Onipotente junto de Deus, podendo, com suas
preces, obter tudo o que desejar. No céu, apesar de
não ter sôbre o Filho a autoridade que tinha na
terra, os seus rogos são sempre rogos de mãe e não
recebem recusas.

A que grau de glória foi elevada Maria Santíssirna ?

maternidade divina e por sua
tudo aquilo que não é Deus,
glória acima de todos os coros

S.

A glória, ou felicidade eterna, consiste essencial-
mente na visão de Deus, üsão mais ou menos perfei-
ta segundo o grau de santidade e de mérito dó cada
um.

_ Ora, _sgndo a santidade de Maria superior à de
todos os eleitos re,nidos, a sua glória é poi .orr.ugri.r_
te superior à de todos.

Maria vê Deus mais claramente; ama_O mais
perfeitamente e goza dêle mais abundantemente.
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Em que dia se celebra a festa da Assunção?

A festa da Assunção 
- 

uma das mais belas so-

lenidades marianas estabelecidas pela Igreia cele-
bra-se, desde os tempos mais remotos, no dia 15 de

Agosto.

Maria pode fazer-nos bem porque é onipot-ente
sôbre o corãção de Jesus. Maria quer fazer-nos bem
porque é nossa mãe. Ela vê em Deus, como num
espêlho, tôdas as nossas necessidades. Ouve as nossas

preces. Como não termos confiança nela?

EXEMPLO

Guido de Fontgalland

Guido de Fontgalland, almazinha - privilegiada,
amava Nossa Senhorá como uma segunda mãe'

Em lg24', o conde e a condessá de Fontgalland
levaram seus filhos a Lourdes. Guido entusiasmou-se:

comungou dois dias seguidos na- gmta., !9beu muitas
vêzes ã ,fonte de Massabie. e. Ali de ioelhos, com os

braços em crttzo teve com Nossa Senhora, a sua mãe

celeite, colóquios dos quais voltava com os olhos ra-
diantes de alegria.

Na véspeia da partida de Lourdes, à mesa, en-

quanto desdlúrava ó guardanapo, disse, muito sério

e grave:

- 
Nossa Senhora confiou-me um segrêdo!

- 
Conta-me logo qual foi, meu tesouro, disse a

mãe.
Não, os segredos são para dois e não para

três, por isso, eu não conto..De 
volta de Lourdes, Guido tornou-se de repente

mais piedoso. Tôdas as noites, na cama' recitava
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uma parte do Rosário, falava mais vêzes de Nossa
Senhora. Solicitou que a linda imagem da Virgem da
Libertação, fôsse colocada sôbre a mesa da cabeceira
"para vê-la melhor". À cabeceira, pendurou um quadro
da gruta.

No campo, muitas vêzes durante o dia, viam-no
recolhido diante de alguma imagenzinha de Maria
que êle enfeitava com flôres.

Passaram-se pouco mais de quatro meses. Na
noite de 7 para 8 de dezembro, festa da Imaculada
Conceição e aniversário de seu baüzado, Guido, qlre
contava então oraze anos, caiu improüsadamente doente.

A doença era mortal.
Empregaram-se todos os meios para salvá-Io.

Mas Guido desde o primeiro dia, com serenidade ad-
mirável, teve com a mãe uma longa e séria conversa.

- 
Mamãe, minha mãezinha querida, vem para

os meus braços para que eu te aperte bem forte;
quero confiar-te um segrêdo, um segrêdo que te vai
Íazer chorar. Eu vou morrer. . . A Yirgem vem bus-
car-me. . . Tu te lembras quando em Lourdes eu te
disse que Nossa Senhora me tinha contado um se-
grêdo? Ela.me disse' "Meu querido Guido, dentro
em pouco virei buscar-te; tu morrerás muitcl jovem;
virei à tua procura para levar-te para o céu!"

Depois de Lourdes, tôdas as noites eu recitei mui-
tas Ave-Marias na cama, antes de adormecer, por-
que não sabia se a minha Mãe celeste viria buscar-
-me durante a noite. Agora que estou doente, eu
lhg digo muitas vêzes de dia e de noite: "ora por
mim agora que chegou o momento da minha mor-
te. . ." Aprendi muitas coisas bonitas recitando len-
tamente a Ave-Maria.

Passaram-se dois meses em recaídas e melhoras
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sensíveis. Os médicos chegaram a acreditar que esti-
vesse curado.

O pequeno porém não se iludia.
Um dia, despertou üom a cabeça encostada ao om-

bro da mãe e lhe disse:

- Qr" boa idéia teve o Menino Jesus levando a
Mãe para o céu com o corpo também! Assim Iá em
cima, eu poderei apoiar a cabeça sôbre o seu cora-
ção para dizer-lhe mais de perto que a amo.

Na manhã de 24 de janeiro Guido perguntou:

- 
Mamãe, que dia é hoje?

- 
Hoje é sábado, 24 de janeiro.

- 
Ah! é sábado! Hoje vou morrer. . . Hoje, no

seu dia, a Virgem vem tirar-me dos teus braços.
Ao meio-dia começou a agonizar. De quando em

quando a mãe fazia-o beijar o crucifixo. Depois, r€-
pentinamente, foi visto abrir os olhos e fixá-los, como
se visse algr.rma coisa muito linda; seus lábios pro-
nunciaram baixinho: "Jesus, eu te amo... Mamãe..."

Seu belos olhos, tão luminosos e puros, ficaram
abertos: tinham visto Nossa Senhora, a mãe celeste
güer. fiel à sua promessa, vinha buscá-lo para levá-lo
consigo para o céu.
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I

GRA}IDEZAS DE MARIA

Q,-l é a principal grandeza de Maria?

E a dignidade de Mãe de Deus, princípio e fun-
damento de tôdas as outras grandezas. Em vista de tal
dignidade Maria foi preservada do pecado original e

enriquecida de tôdas as graças.
Ser mãe de Deus é ser uma criatura superior

não só a todos os sêres criados mas ainda superior
a tudo aquilo que Deus pode criar.

"Deus poderia engrandecer o mundo e os céus,
diz São Boaventura, mas a dignidade de sua mãe, Êle
não a poderia tornar maior do que já é".

Para ser maior do que é, Maria deveria ter ti-
do um filho maior do que Jesus Cristo, o que é im-
possível, sendo Jesus Cristo o próprio Deus.

Que relaçõ€s há entre Maria e a SS. Trindade?

Por sua maternidade divina, Maria foi associa-
da à inefável fecundidade do Pai, desde gu€, apesar
de ürgem, concebeu e deu à }uz no tempo Aquêle
que é eternamente gerado pelo Pai.

Tornou-se mãe de Jesus Cristo e contraiu com
Êle uma união estreitíssima.

Tornou-se espôsa do Espírito Santo que agiu ne-
la como virtude fecundadora, fazendo-a mãe do
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Verbo Encarnado pela natureza, e mãe de todos os
cristãos pela graça.

Deus enriqueoeu Maria de grandes graças?

Deus cumulou-a de tôdas as virtudes, de todos
os dons e de tôdas as graças que uma criatura pode
receber. Êle proporciona a todos as graças necessá-
rias para cumprir os deveres do próprio estado; deu
portando a Maria, Mãe de Deus, graças de acôrdo
com sua altíssima dignidade.

Quais são as principais prerrogativas de Maria Santíssirra?

São estas as suas principais prerrogativas:

1) A Imaculada Conceição.
2) A plenitude das graças e o uso da razáo

desde o primeiro instante da vida.
3) A isenção de todo pecado atual e de qual-

quer inclinação para o mal.
4,) A correspondência perfeita à graça.

5) A maternidade divina.
6) A virgindade perpétua.
7) O parto milagroso e sem dor.
8) A morte causada por veemência de amor.
9) A incormptibilidade do corpo no túmulo.

10) A ressurreição antecipada e a assunção ao
céu com corpo e alma.

11) A coroação como Rainha do céu e da terra.
12) O poder de intercessão junto de Deus.

Admiremos e estudemos como filhos devotos as
grandezas de Maria, nossa santa Mãe; a Ela, que é

poderosíssima, recorramos confiantes.
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EXEMPLO

Castigo merecido

Era um üa do mês de maio de 1895. Um bom
católico se dirigiu para o célebre Santuário de Nossa
Senhora de Einsiedeln (Suíça) para cumprir urna
promessa.

Foi obrigado por necessidades de viagens a pa-
rar numa cidade protestante.

AH, adoeceu tão gravemente a ponto de chegar
ao fim da vida. Chamou o hoteleiro e implorou-lhe
que procurasse um padre católico, para ajudá-lo e
confortá-lo no grande passo que? êle õ pressentia, era
iminente.

A coisa não era fácil numa cidade absolutamen-
te luterana e o hoteleiro já se dispunha a comunicar
ao enfêrmo a inutilidade das suas pesquisas, euân-
do um freqüentador assíduo da taberna, inteiradô dos
fatos, apareceu com uma proposta:

- 
Eu me fantasiarei de padre. Arranja-me uma

batina preta, um chapéu tricorne e uns óculos. Vo-
cês, meus amigos, fiquem observando a uma distân-
c_ia respeitosa e tomem cuidado para não arrebentar
de rir.

Não
de padre
Jhe que
ra trazer
bre, transtornado, já nos t,
confessou-se sinceramente ao padre improvisado que
no fim simulou uma espécie ãe absolúção, recebida
com um_ profundo sentimento de piedade e contrição.
A comédia parecia ter chegado uo lim quando o doLn-
te se lembrou de dizer ao suposto .ucerdot" qr" ain-
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da tinha um pêso na consciência: prometera à Vir-
gern do Ensiedeh mandar celebrar certo número de

í.irt"r. Se o conÍessor aceitasse, êle estava disposto a

confiar-lhe a esmola e moreria assim mais satisfeito.
O malandro não esperou um segundo oferecimento:
tomou a bôlsa das moedas e largou o enfêrmo a mor-
rer com Deus.

Ainda fantasiado, correu às gargalhadas para a
taberna para receber as felicitações dos companheiros
pela beÉ façanha. Foi recebido com uma algazarra
infernal p"lot dignos colegas, que ainda mais se re-
goziiaram- ao anúncio doJ belos copos gue 

- 
beberiam

õo* o dinheiro das missas. Sem perda de tempo,
encomendaram ao estalaiadeiro o bom vinho reserva-
do especialmente para oi senhores da cidade vizinha.

tu também terás o teu quinhão se nos servires dig-
namente.

Veio o vinho. O sacrílego, anrorando-se em rei
da mesa, com modo grotesco ó riüculo, foi o primeiro
a encher o copo. Levantou-se, e, levando-o à bôca

exclamou:
Bebo à tua saúde, ó negra Virgern de Ein-

siedeln!
Miserável! antes nunca o tivesse dito. Uma terrí-

vel contração espasmódica dos maxilares obrigou-o_ a

apertar os- dentôs enquanto bebia: o co-P1 despeda-

çou-se e os estilhaços penetraram no paladar e nas

Úochechas do inÍeliz que caiu no chão, torcendo-se em

convulsões violentas. 
-Em poucos minutos morria, ba-

nhado em vinho e em sangue.

(Lampo 
- 

Il Rosuio)
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CULTO A MARIA

Que culto se deve a Maria?

Poderíamos tributar a Maria
o mesmo culto que tributamos a Jesus Cristo?
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Jesus é o autor e a fonte das graças de que Maria

é o canal e a disPensadora'

Q.."i, as caract€rísticas do culto a Maria?

As caracteristicas do culto a Maria são três'

isuais às ."ru.i".ísticas da verd.adeira religião, is-to

;:;"J;s"id;ã;; ; perpetuidade e a universalidade'

O culto " úu.ii é tao antigo como a Igreia' Os

aoóstolos e os frimeiros cristãos cercaram de vene-

;í;#^lü"1 u úa" que lhes fôra tegada. por Jest'.s

Cristo e a apresentaram aos gentioã' Já o Credo

nrofessa: .,Creio ;; j;*s Cristo 
-rrot.o Senhor. o qual

.r"r."r, de Maria Virgem"'-- 
E , todos os sécufos os cristãos honraram N'Ia-

ria, ã bem q"ã- r* tôdas as sranifestações exterio-

res em voga * ,áttos dias remontem aos primeiros

ã;;;. So'U a dir_eção da Igreia, 
^ 
desenvolveu-se 

_ t1-
duaimente êsse c nlio até se transformar na atual ex-

pansão de conÍiança- e de amor'
^ Co*o a própriá Igreja, humilde e modesto em sua

o.ig"*, ã .rito ^u Mõio pro-pagou-se ràpidamente no

*rirao po, *ãio au pt"§'çâo 
-evangéIiõa' Em tôdas

;;;;;"í ã"a"-o ,-*"^ dã i"t" se tornou conhecido'

invôcou-se também o nome de Maria'

Qrais os efeitos do culto a Maria?

O culto a Maria teve efeitos estupendos' seja pa-

ra o indiúduo, seja para a sociedade'
para o inüvíâuô: As inúmeras graças concedidas

em todos os tempos aos que recorrerarn confiantes a

Maria, são benefícios do culto à Virgem'
Repetem-se diàriamente os milagres:. ora são con-

versões espetaculares, orq curas 'mprevistas' ou fla-

gelos destiuidores afastados ou estancados com uma

ãimples invocação a Maria.
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Há ainda quem diga que o tempo dos milagres
já passou. Quando foram êles mais numerosos? per-
grrntamos nós. Para vê-los, basta abrir os olhos.

Os inúmeros ex-votos expostos nos Santuários de
Maria não são talvez testemunhas eloqüentes de gra-
ças obtidas por intercessão de Nossa Senhora?

Quanto à sociedade: É à assistência de Maria
qP9 a Igreja deve o triunfo sôbre a idolatria no prin-
cípio e mais tarde sôbre a barbária e sôbre as nu-
merosas heresias que atacaram a sua doutrina no
decorrer dos séculos.

O que dizer então da eficácia do culto a Maria
para inflamar de zêlo as almas dedicadas às obras
de caridade, ou para reforçar a união nas famílias,
ou para manter aceso o fervor nas ordens religiosas?

As ciências, as letras, as artes devem suas maio-
les glórias a êsse culto gu€, longe de cortar as asas
do pensamento humano, provoca as expansões da al-
ma e gera as concepções do espírito.

Em que consiste a devoção a Maria?

A devoção a Maria consiste no respeito profundo,
na confiança ilimitada, Do amor filial e, ãe modo
particular, na imitação de suas vir:tudes.

O devoto de Maria deseja conhecê-la sempre mais,
para servi-la sempre melhor. Celebra suas féstas com
amor e zêlo; enfeita os seus altares; canta-lhe lou-
vores; difunde-lhe o culto. Numa palavra, pratica exa-
ta e pressurosamente todos os atos interiores e exterio-
res que são a expressão do seu amor por Ela.
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A devoção a Maria é necsária à nossa salvação?

A devoção a Maria é necessária à nossa sal-
vação, não porém de necessidade absoluta, por ser
Jesus Cristo o único medianeiro entre Deus e os
homens. É uma necessidade moral, baseada sôbre a
vontade de Deus, que constituiu Maria dispensadora
de tilas as graças.

"Virgem bendita, dtz Santo Anselmo, assim
como é impossível que se salve quem se esquece de
vós e vos despreza, também é impossível que pereça
quem vos invoca e vos ama".

"A devoção a Maria é uma anna poderosa que
Deus põe na mão daqueles que quer salvar''. afirma
São João Damasceno.

"É hoje crença universal na Igreja que a inter-
cessão de Maria não é sàmente útil como também
necessária para a salvação" (Suárez).

"A devoção a Maria é sinal infalível de predes-
tinação" (São Bernardo).

Se realmente fizermos questão de garantir a

nossa salvação eterna, tratemos de adquirir uma de-
voção verdadeira e. perseverante à Virgem.

EXEMPLO

Maria na arte

Só foi grande verdadeiramente digno de tal
quali,ficativo-- quem foi devoto de Maria, daquela
qr", no dizer do poeta "enobreceu a natureza hu-
mana".

Maria é o iardim de delícias que Deus achou
puro como os anios do céus; é o recanto onde brota
ã fonte que fecunda tôda a terra. O próprio Deus
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prodigalizou-lhe os seus cuidados ao planta-lo. É um
paraíso ornado das mais belas flôres. Eis porque a
poesia, a pintura, a música, lhe dedicaram suas obras
primas. Eis porque artistas e poetas nunca cessaram
de admirar e de reproduzir com mil côres, formas
e melodias essa obra-prima de beleza suprema.

Dante Alighieri, na "Divina Comédia", prostra-se
de joelhos diante de Maria, invoca-A, celebra-A, não
sabe caminhar por muito tempo sem que Ela o guie.
Cita-A bem umas trinta e oito vêzes.

Petrarca também dedica a sua oitava canção à
"Virgem bela que vestida de sol. . . "

E quem desconhece a obra em que o grande após.
tolo do Brasil, o Ven. Anchieta, iantoú as glórias
da Mãe de Deus, e que se intitula "O Poema aá Vir-
gem"?

A poesia tem uma irmã genialíssima: a música;
e todos os grandes mestres não desdenharam a hon-
ra de pô-la ao serviço da Virgem. E Ela canta o
seu "Magnificat" nas melodias soberbas de Palestri-
na. Ora e suplica nas notas suaves da "Gioconda"
de Ponchielli. Ri, goza nos trinados argentinos de
Paisiello e de Cherubini. Geme e sofre ãos pes da
cruz no "Stabat Mater" de Rossini, de Pergolesi, de
Nicoló Farelli. Exulta, reina, triunfa na mÍsica so-
nora de Mercadante, Verdi e Perosi.

Aos poetas e aos músicos seguem-se os pintores
e os escultores. Rafael, guê, segrrndo um b1ógrafo,
foi desde criança criado na devoçao a Maria, a re-
produzia mais tarde com côres tão brilhantes e belas
que os próprios anjos não encontrariam outras mais
belas.

{rq Angelico da Fiesole pintava de joelhos as
suas Madonas. Guercino, que sempre amou Maria,
começou a pintá-la aos dez anos de idade.
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III

RESPEITO A MARIA

Em que consiste o respeito a Maria Santíssirna?

O respeito a Maria Sanússima consiste em ter
interiormente grande estima e veneração por Ela e

em tributar-lhõ exteriormente as homenagens e hon-
ras que lhe são deüdas. Na propria SS. Trindade
encontramos o exemplo e a medida da honra que se

deve a esta criatura bendita que o Pai honra como
filha, o Verbo Encarnado escolhe como mãe e o Es-

pírito Santo toma como espôsa.- Os historiadores admiram S. Pulquéria porque
foi filha, irmã e espôsa de imperadores e Santa Joana

de Valois, por ter 
-sido filha, irmã e espôs-a de reis.

Nenhuma ctiatuta porém, com exceção de Maria. foi
e jamais será filha, mãe e espôsa de Deus.

Por estas relações tão íntimas com a Divindade,
a grandeza e a dignidade de Marig superam as de

quãlque. criatura humana ou angélica.

Como devemos demonstrar na prática o respeito por Maria SS. ?

O respeito por Maria SS. se demonstra:

1) Não abrigando no coração nada que possa

ofendê-la;

2) Honrando tudo o que a Ela se refere, como

sejam: o nome, a imagem, o rosário, etc.;
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3) Cumprindo fielmente todos os atos de culto
prescritos pela Igreja em sua honra.

"Entre tantas harmonias marianas, que desafi-
nação infernal e que ultraje à religião e à piedade.
à civilização e à estética, à mais elementar delica-
deza do sentimento humano é a blasfêmia contra Ma-
ria!

Maria! O ideal feminino personificEdo, arrastado
para a lama, junto com as mais revoltantes figuras
da degeneração feminina! É um horror, uma mons-
truosidade infernal!

A Virgem bendita não preste ouvido, não, a

tais vozes demoníacas que atraem a ira e a rnaldi-
ção dos céus. Mas ouça os cânticos das crianças ino-
centes, ouça o gemido das mães aflitas e as súpli-
cas dos sacerdotes; ouça só os louvores que da ter-
ra sobem a Ela!" (1).

EXEMPLO

Com os milagres não se brinca

Nos arredores da cidade de Gand, na BéIgica,
um rico senhor mandou consürrir, em sinal de reco-
nhecimento por uma graça recebida, um santuário a

Nossa Senhora de Lourdes gü€, em pouco tempo, se

tornou a meta de numerosas peregrinações.
Muitas eram as coisas extraordinárias que ali se

davam. Um dia, dois jovens estudantes de uma es-

(1) A devoçáo do mês de maio a Nossa Senhora nasceu na Europa;
em todo o hemisfério setentrlonal, que compreende a quase totalitlade
dos paÍses cristãos, o mês de maio é o que se caracteriza pelas flôres mais
perfuadas e também mals abundantes; razâo por que êsse mês é dedicâdo
a Nossa Senhora, que ê a mals bela flor eDtre as criaturas de Deus.
Mas também no hemisfério meridional, a que pertence o Brasil, náo deixam
de aparecer flôres muito llDdas durante o mesmo mês de màio.
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cola pública, sem religião e sem moral, conceberam
o plano de escarnecer daquilo que êles chamavam "a
crédula simplicidade dos peregrinos". Convidaram,
para a realização do plano, um pobre tonto, seu
companheiro, menos ímpio do que êles, e lhe deram
o papel de vítima.

Para não correr o risco de que se enganasse
no meio da farsa, instruíram-no cuidadosamente sô-

bre o que devia fazer.
Vendaremos os seus olhos, disseram-lhe; vo-

cê fingirá que é um cego e nós o levaremos à fonte.
AIi você se prostrará, suplicará a Virgem, lavará os

olhos com a ágru da nascente e gritará que recupe-
rou a vista, que foi milagrosamente curado.

Feitas tôdas as recomendações, foram os três
para o sanhrário. Numa curva do caminho vendaram
os olhos do companheiro e, à vista de todos, fingiam
guiar o pobre cego. Viram-se logo rodeados por de-
votos piedosamente compadecidos do doente, e derra-
mavam lágrimas de crocodilo sôbre a infeliz sorte
do companheiro.

Êste aproximou-se da fonte e) tirando a venda,
se pôs a esfregar os olhos com a ágru que os outros
lhe- davam, De repente, não enxergou mais nada:
encontrava-se mergulhado nas mais profundas trevas...
estava realmente cego.

Diante de tamanha desgraça, o miserável pôs-se

a gritar d.esesperado; chorava, chamava pelg m'ãe e
o terror arrancou-lhe, em presença da multidão cons-
ternada, a confissão de seu pecado. Mas foi tudo em
vão.

Poucos dias mais tarde, devido à grande dor,
perdia o rapaz o uso da razáo e era encerrado no
manicômio, 

-onde acabou tristemente os seus dias.
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VI

CONFIANÇA EM MARIA

Em que se baseia a nrxsa confiança em Maria?

Qual a confiança que devemos ter em Maria?

Devemos ter em Maria uma confiança universal,
conúnua, ardente e afetuosa.

Confiança universal: devemos recorrer a Maria
em tôdas as dificuldades, em tôdas as necessidades
espirituais e temporais da alma e do coqpo para nós
e pala o próximo, para os vivos e para os defuntos.

Confiança contínua: Devemos recorrer a Maria
sempre, em todo_s _os lugares, a tila hora, porque
as nossas necessidades são contínuas e Ela está sem-
pre disposta a atender-nos.

Confiança ardente e afehrosa: devemos recorrer
a Ela com o desejo ardente de ser atendidos, e com
simplicidade e efusão, como uma criança f.az com
sua mãe.
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Quando devemos, de modo especial, recorrer a Maria?

Devemos recorrer a Maria de modo especial nas
tentações, ilâ hora da morte e nas maiores prova-

ções da vida.

1) Nas tentações, quem se recomenda a Maria
pode estar certo de alcançar a vitória.- "Oh, se todos os homens invocassem logo esta

benígna 
. 
Senhora nas tentações , dtz Santo Afonso,

quem cairia, quem se perderia"?

2) Na hora da morte, devemos recomer a Ma-
ria para que Ela venha em nosso a'-lxílio e nos al-
cance a graça de um bom fim. Na hora suprema?
não um único demônio, mas legiões dêles, virão ata-
car-nos. Todos os seus esforços, porém. serão balda-
dos, se invocarmos nossa mãe celeste.

3) Nas provações da vida. Nesta terra, r'ale de

lágrimas,. estámos cercados de misérias: as doenças

consomem-nos; a pobreza nos enche de desconsôlo; os

trabalhos, os incômodos oprimem-nos; os insucessos,

os altos e baixos da sorte, as desgraças provam-nos;
as tentações afligem-nos; os aborrecimentos e os des-

gostos dãsencoruf"*-ro.; centenas de outros males

io.r"* longos e penosos os üas de nossa peregri-
nação. Deuã porém não nos abandona: confiou-nos
àgúela eue, .ô* tanta justiça, é chamada: "R-efúgio

dós pecádores", "Saúde dos enfermos", "Consoladora
dos ãflitos", "socorro dos cristãos".

Maria nos livrará das misérias, se isso fôr para
nosso bem espiritual, ou então nos ajudará a sup-or-

tá-las. Lembremo-nos de que no céu as coroas mais be-

las estão reservadat prtJ ot que mais sofreram aqui
na terra.
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Como devemos recorrer a Maria?

Com a simplicidade das crianças que procuram
a mãe, devemos recorrer a Maria e expor-lhe as nos-
sas üficuldades, confiar-lhe as nossas aflições, os nos-
sos sofrimentos, os nossos desejo:. e esperar tudo com
confiança.

Todos os homens poder:: esp€rar. s3 recirr- '-- ) :! :1,Iarir ?

Podem; até mesmo os maiores pecadores, C::lle
que desejem verdadeiramente converter-se.

São Bernardo exorta o cristão à confiança Curll

ondas revôltas.
Quando se levantarem os ventos das tentações,

quando esbarrares nos escolhos das tribulações, olha
cie novo para aquela estrêla, invoca Maria.

Se te sentires agitado pelas ondas da soberba e

da ambição, ou da maledicência, ou do ciúme, olha
de novo para aquela estrêla invoca Maria.

Se a cólera ou a avareza ou as seduções da car-
ne sacudirem o barco frágil da tua alma, olha de
novo para Maria.

S", perturbado pela enormidade de teus crimes,
pela tua consciência hedionda, oü aterrorizado com
a severidade do jwzo, te sentires arrastar para a yo-
ragem da tristeza, para o abismo do desespêro, pêr-
sâ em Maria.

Qou o seu nome não se aparte da tua bôca, não
se afaste do teu coração. E, para obter o apôio da
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sua intercessão, não percas nunca de vista o exemplo
da sua vida.

Seguindo-a, nunca te desüarás; implorando o seu
auxílio, não desesperarás; pensando nela, não te equi-
vocarás; se Ela te amparar, não cairás; se Ela te
proteger, nada tens a temer; se Ela te acompanhar
pelo teu caminho, não te cansarás; se Ela te fôr
propícia, alcançarás a tua meta".

EXEMPLO

Urra obra da providência

O pai de Jácomo molTera de miséria. Seis me-
ses maii tarde, a mulher o seguia, consumida pelas
privações.

Adeus, dissera-lhe a boa mulher ao morrer;
tleixo-te sàzinho aqui na terra, sê bom, que um dia
nos encontraremos no céu.

E Jácomo ficou só no mundo. Tinha seis anos-
Uma üzinha caridosa acolheu-o e üvidia com êIe o

seu pão de cada üa. Mas, por mais que fizesse por
êle, o pensamento do menino estava sempre iunto
dos pais ausentes e êle ansiava pelas suas carícias.

"Ah, lá no céu, pensava êle, deve ser um lugar
onde se passa bu*, se papai e mamãe deixaram aqui
sàzinho o seu Jácomo que tanto amavam e ficaram
por lá. No céu nunca há de faltar nada, com certeza.
Mas porque não me levaram? Ah, se eu pudesse ir
ao seu encontro, abraçá-los, beijá-los"!

Desde êsse dia, Jácomo pôs na cabeça a idéia
de partir para o céu à procura dos pais. Certa ma-
nhã, sem üzer nada a ninguém, arrumou uma trou-
xa com a pouca roupa que tinha e se pôs a caminho.
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Depois de muito andar, chegou a uma aldeia. Vi-
nha tão exausto que caiu diante de uma porta onde ha-
via uma cntz. Era a casa paroquial.

O bom cura ouviu um gemido. Correu a ver o que
era e deu com o menino estendido no chão.

= Quem és tu, pobre criança, e de onde vens?

- 
Eu sou Jácomo; papai e mamãe deixaram-me

sôzinho e foram os dois para o céu. Mamãe me disse
que eu os encontraria um dia. . . Mas onde é êsse
bendito céu? Faz tanto tempo que ando para encon-
trá-lo!. . .

movido
o

sacerdo
o seu pensamento continuava fixo no céu.

_ - 
Mas, enfim, senhor cura, perguntou um dia,

onde é êsse céu? Por que é que o senhor ainda não
me levou para lá, como prometeu?

Reza a Deus, meu caro pequeno; Êle é tão
bom que te ajudará a encontrá-lo.
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fome, os seus olhos se enchiam de lágrimas e êle

chorava de pena.
Certa manhã, na hora do café, guardou para EIa

um pedaço de pão. Foi depositá-lo aos pes da imagem,
dizendo:

- 
Comei à vontade e sem temor, ó boa e santa

Virgem; eu me sinto contente por me priv_ar dêsse

pão para dá-lo a Vós que precisais tanto dêle. Co-

mei, que quando tiverdes acabado êsse pedaço, eu tra-
rei outro!

Saiu da igreja e quando voltou mais tarde não
encontrou mais o pão onde o deixara.

Todo satisfeito por ver que Nossa Senhora acei-
tava o seu oferecimento, repetia a façanha todos os

dias e todos os dias o pão desaparecia. Mas depois
de algum tempo, Jácomo observou que a Virgern con-
tinuava magra. Procurou o cura e contou-lhe o caso.

Faz tanto tempo que eu levo o meu pão a

Nossa Senhora e Ela ainda está tão magra! O que

acha o senhor, padre? perguntou ingênuamente. Err

por mim suspeitõ que a Virgem _tem alguma doen-

iu; não seria- uma boa idéia mandá-la examinar por
rnédico?

- 
Mas a estátua de Nossa Senhora não pode co-

mer o teu pão, explicou sorrindo o cura.

- 
No entantó, retrucou Jácomo muito sério. eu

lhe digo que Ela come, porque o pão desaparece em

pouco tempo.^ O 
"rrtã, 

intrigado, resolveu desvendar o rnistério'
Disse a Jácomo que levasse o pão como de costume
e se escondeu num canto da lgreia, de onde podia
vigiar a imagem e ver tudo o que se passava sem

ser visto.
Jácomo acabara de sair da

lenciosa e vazia. De súbito, o

róc

que estava si-
ouviu uns pas-

igreja
padre
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sos muito leves. IJm menino, pobremente vestido, foi
ajoelhar-se diante da estátua. Sorriu, apanhou o pão,
beijou-o e escondeu-o debaixo dos seus^ farrapor. be-
pois fêz o sinal da crutz e corneçou as suas orações
com recolhimento e fervor.

O cura deixou então o seu posto de observação
e .o agarrou pelo_ braço. O pequeno assustou-se e)
todo trêmulo, implorou:

_4h, senhor cura, deixe-me; eu não sou ne_
nhum ladrão, sabe? Venho todos os dias buscar o
pão que_Nossa Senhora me dá de presente.

- E como sabes que ? Virgem te dá êsse pão?perguntou rdo.

- M mesmo que
ensina no de atenáer
às nossas muito po_
bre e não deixo de vir t lir a es_ta Virg-em qlerid;-, ;; pão de cada aipj'B tôdas
as manhãs Ela me ouve, poir _o encontro sempre aqui.O bondoso cura nao pOde reter mais tempo as
lágrimas de comoção, e coilendo, foi 

"ú.uir. Já.o*ogüê, na sua ingenuidade, lhe proporcioirurru uma
ocasião de admirãr rão bel obra'd"'p.trriàã".i, Di-vina, aquela Prgyi{ência que sempre atende às ,úpli
cas dos que confiadamente^ a invocam.

(La Giouentü)

t6t11 - Na escola de Marla
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v
AMOR A MARIA

Por que devemos aú).1Í a Maria?

Devemos amar a Maria, em primeiro lugar, por

ser a Mãe de Deus e a obra-prima do poder divino
e da criação inteira.

A natureza foi para Ela tão gelolos-a quanto
a graça. Seu corpo nãô foi m-enos priülegrado do que

, ãt oã; sua beleza reunia todos os encantos' Não era

porém uma beleza comparável à vá e muitas vêzes

ietigosa formosura de oüt"at filhas d'e Eva, .mas sim

,-r" beleza celestial e quase diüna que inspirava
respeito e amor à virrude.^ 

Devemos amá-la, em segundo luSr?"ã"*XH"l':

excelência, o modêlo
s foi dada por Deus
nossa defesa.

as condições da nossa vi-
da e o estado da nossa alma, podemos estar certos

de que os seus braços estão abertos para abrigar-nos
e a sua mão está pronta para socorrer-nos'

Que esPécie de amor devemos a Maria?

Devemos a Maria Írmor de estima, ou de pre-

ferência, sendo Ela a Mãe de Deus e amabilíssirna en-
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tre tôdas as criaturas. Devemos-lhe amor de senti-
rnento, ou de afeição, porque Ela é nossa mãe, por
n9s ter alcançado a vida da graça. Ela é nossa Se-
nhora e nossa Rainha porque ie.ób"u de Deus o im-
pério {o mundo. É noisa benfeitora porque nos deu
Jesus Cristo, o dom máximo, e porque nos abençoa
e nos protege continuamente. É nossa advogada por-
que defende a nossa causa diante do trono -de 

Dãus,
conseguindo para nós graça e misericórdia. É nossa
vida porqu_e obtém pari nós a volta à graça, que é a
üda da alma, como a alma é a vidã dã córpo. n
loslq esperança, porque com sua bondade, nos inÍun_
de fôrça e coragém para triunfar sôbre as tentações,
fygfr. aos perigos e suportar pacientemente as agruras
da vida.

. -Os _santos, nossos mestres e nossos guias no ca-
minho da perfeição, amaram muito Nossã Senhora.

A maior felicidade de S. Bernardo era falar nela.
"Ladra de corações, dizia-lhe com santa familia-

ridade, rÉo roubaste porventura o meu também?,,
Santo Estanislau Kostka rezava como se falasse

com Ela frente a frente e seu coração exultava ao
canto da Salve Rainha.

Estanislau, amas verdadeiramente a Virgem?
pergunto_u_-lhe certo dia um padre da companhia. -

- Oh! Como poderia eu deixar de âmá-la?! res-
pondeu; Ela é minha mãe.

. _À simples menção do nome de Maria, São Luís
ce Gon-zaga en.rbescia e o seu coração 6atia mais
apressado.

Pràticamente, em que consiste o amor a Maria?

O verdadeiro amor a Maria consiste:

1) Em evitar tudo o que lhe pode causar
gôsto.

des-
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2) Em elevar o pensamento até Ela.

3) Em ser-Lhe devoto e imitar-Lhe as vifiudes.

EXEMPLO

Para urla imagem da Virgem

O rico senhor pôs o jornal sôbre a mesa e ficou
pensativo:

"Que vandalismo! dizia de si para consigo. N"T
as flôràs são respeitadas nesta terra. .. E trata-se de

uma menina. Parece incúvel. . . "
O seu solilóquio foi interrompido por L-n respei-

toso "com licença" e o criado entrou. Depois de pro-
fi.rnda reverência, avançou alguns passos, puxando
atrás de si, com poucos modos, a relutante pessoa-
zinha de uma menina de sete a nJve amos.

Ah! és tu, molequinha? Até que enfim te
agarrei; ralhou o patrão corrugando a fronte.- A menina, assim que o criado a deixara liwe,
levara as mãozinhas fechadas aos olhos. Ao ouvir a

descompostura, chorava ainda mais sentida e soluça-
va ainda mais desconsolada. Tôda trêmula, estacou no
meio da sala.

- 
Aproxirna-te, pequena!

Ela porém não sã mexeu e continuou soluçando'
O dono da casa pareceu comover-se, porque acres-

centou com brandura:

- 
\,Isrn, aproxima-te, que eu não te quero fazer

nenhum mal; sôu indulgente com as crianças e já te
perd.oei. Não chores mais, anda; senta-te aí e dize-me
o teu nome.

Ela, tranqüüzada, parou de chorar; meio des-

confiada ainda, tirou uma mão do rosto, depois a ou-
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tra; fitou timidamente o seu interlocutor e respondeu
baixinho:

- 
Clementina.

- 
Ouve, Clementina começou o senhor úm

tom sério e pacato, como quem quer explicar ao réu
a gravidade da falta cometida ) - 

eu tinha no meu
jardim rosas belíssimas que trepavam pelo muro; tü,
pouco a pouco, as fôste roubando, dando-me um
grande desgôsto.

Uma contração dolorosa passou pelo rostinho
vermelho de chôro; os olhos azuis se encheram nova-
mente de lágrimas e os lábios trêmulos munnuraram:

Eu não queria causar-lhe desgôsto, e muito
menos queria roubar.

- 
Não?! Mas então. ..

A pequena calou-se.

- 
Anda, conta-me tudo; não receies, que eu não

sou mau.
Clementina olhou para êle; examinou-o. Sim, o

rosto daquele homem que viera buscar naquelas co-
linas solitárias a paz para o seu espírito e uma trégua
para a sua vida tempestuosa, naquele momento ins-
pirava confiança.

Pois b"rrr, devo explicar-lhe que. . e a
pequena assumiu um ar grave de mulherzinha 

- 
es-

tamos no mês de maio, no mês de Nossa Senhora. . .

O senhor, gü€ era protestante, franziu as sobran-
celhas e uma nuvem de contrariedade passou pelo seu
rosto. Clementina percebeu e calou. Foi só um ins-
tante. Êle recobrou logo a seriedade e prosseguiu,
encorajando-a:

- E então?

- A nossa igreja é tão pobre; não tem flôres e,
quando as tem, são certamente lindas como as flô-
res do seu jardim. Durante o resto do ano, ainda pas-

165

http://www.obrascatolicas.com



sâ, mas neste mês de maio! neste mês de maio de-
dicado a Nossa Senhora, não ter nem ao menos uma
rosa para Aguela a quem o senhor cura chama "rosa
mística", nem ao menos uma flor para enÍeitar o al-
tar da rainha do céu e da terra! Fazia-me muita pe-
na! E... eu cobiçava as suas flôres, principalmente
aquelas rosas brancas e amarelas perto do portão e
pensei, acreditei que colhendo uma por dia, uma só,
juro! o senhor patrão não se teria ofendido! Há aqui
tantas! E as colhi para levá-las a Nossa Senhora.

- 
E nunca pensaste que fazias uma má ação,

tirando sem licença o que não te pertencia? Por que
não as pediste, as rosas?

- 
Não tive coragem. . . Dizem que o senhor bri-

gou com Deus e não ama Nossa Senhora.
O senhor franziu ainda mais a fronte e passou

a mão pelo rosto, como se quisesse afastar um pensa-
mento importuno e triste. Depois continuou:

- 
Mas quando as colhias, o meu jardineiro nunca

te viu?

- Colhia-as de manhã bem cedinho, antes de ir
para os campos. Foi só hoje, ao colhê-las mais tarde 

-explicou com rrn suspiro 
- 

que o seu criado me sur-
preendeu e me trouxe aqui para dentro.

E como te arranjavas, se as rosas estão um
pouco longe do portão?

Trepava por êle. . . não se assuste, eu sou
como os gatos: trepo por tudo com facilidade. Depois
armava um laço com um barbantinho, atirava-o de
leve sôbre a flor, puxava devagarinho, com todo o cui-
dado e depois.. .

- 
E os espinhos?

- 
Ora, os espinhos? Eu

pois as flôres eram para Nossa
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nhora?i
Mas queres tanto bem assim à nra Nossa Se-

acrescentou, caçoísta:
E estás certa de que Ela recebe com prazer

as tuas flôres?

- 
Ah! disso estou certíssima, afirmou animada-

Imagine que eu colocava a minha rosa sôbre o altar
e quando voltava mais tarde, ao meio-dia, a encontra-
va num vaso, diante de Maria SSma.; com certeza,
a Virgem mandava os seus anjos para arrrrmá-la, ou
então sugeria essa idéia ao senhor cura. . .

O senhor fitou-a surpreendido, iá sem a menor
sombra de ironia. O raciocínio simples daquela crian-
ça inocente comoveu-o. Aquêle protestante, ateu tal-
vez) que ridicularizara das coisas sagradas, respeitava
agora a fé viva de uma alma ingênua.

- 
Conta-me 

- 
indagou 

- 
a tua igreja é assim

tão pobre?

- 
Ah! é muito pobre: os altares estão desnudos,

com poucas velas, poucos vasos, pouquíssimas flôres. . .

e tão feias! A estátua de Nossa Senhora, coitada, é
tão, tão. . .

- 
Tão feia?

- 
Feia não, porque representa sempre Nossa Se-

nhora; mas é pequena, amarelada, e tem o rosto descas-
cado. Certamente lá no céu a Virgem deve ser muito,
muito mais bonita!

- 
DLze- continuou o rico senhor, depois de

um instante de reflexão dize-me: como gostarias
a tua Nossa Senhora?

A menina desceu da cadeira e, impertigando-se,
levantou o braço direito o mais alto que pile e ex-
clamou:

- 
Assim grande eu gostaria que Ela fosse e bran-

câ, com as mãos postas, e os olhos voltados para o
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- 
És um amor de criança.

- 
Então, o senhor me perdoa?

O senhor acariciou a cabecinha loura e tocout
a campainha.

- 
Traga doces para a menina, ordenou ao criado

estupefato.
Depois, dirigindo-se novamente para a pequena:

- 
Tu podes vir aqui todos os dias e o meu jar-

dineiro te dará um lindo ramo de flôres. Todos os

dias, ouviste? Durante o ano, mesmo no inverno, mes-
mo quando eu estiver longe. . .

A igrejinha modesta perfumou-se com as flôres
do senhor protestante. O altar da Virgem recebeu dêle
o seu mais belo adôrno. A velha estátua de gesso foi
substituída por outra admirável, branca e linda, tôda
de mán:rore, com as mãos postas e os olhos voltados
para o cér:, tal como a desejara a pequenina.

E o doador de tudo isso? Há muito tempo está
ausente, mas afirmam que se fêz católico.

(Deus absconditus).
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VI

IMITAÇÃO DE MARIA

Qual é o melhor ato de devoção a Maria?

A imitação. Sem irnitação não há verdadeira de-
voção. Muito se engana quem se crê verdadeiro devoto
de Maria e se limita a invocá-la, sem cuidar de imitá-la.

O que se entende por «imitar Maria» ?

Imitar Maria significa procurar reproduzir em
nós, na medida do possív_el, a üda santa, ã espírito, os
sentimentos e as virtudes de que Maria ^rro, 

deu
exemplo.

Cada santo que a_ Igreja nos apresenta para que
lhe tributemos nossas homenagens, é- também^ um mo-
dêlo que ela oferece à nossa imitação.

Para quem Maria pode servir de Modêlo?

Para todos, sem exceção: para os grandes e para
os pequenos, para os principiantes e paia os perfeltos,
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tenção e o ardentíssimo amor de Deus.

Com que perfeição Maria praticou as virtudes?

Maria deseja ser imitada?

Divina.

Quais úos as virtudes de Maria que devemos imitar de modo

especial?

São as seguintes: a hrrmildade, a pureza, a fé, a

obediência, o amor a Jesus, o amor ao prÓxlmo'
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Hnmildade

O que vem a ser a f,"'nildade?

es ffiu'iJl;:il:,'#;
vi nada diànte de Deus.

Em que ocasiões Maria se mostrou particularmente humilde?

Maria manifestou a sua humildade de modo es-
pecial:

1) Quando se perturbou ao ouvir os louvores do
arcanjo Gabriel;

2) No baixo conceito em que sempre se teve, ape-
sar de ter sido elevada à dignfuade dô Mãe d" b"r.;

3) Na dilig&r9ia _com que escondeu os privilégios
e os dons do Espírito Santo;

4,) Na vida oculta e afastada de tudo o que pode-
ria _ter sido para Ela uma ocasião para receb^er Éorru
ou homenagens.

sa da nrína do gênero humano.
Jesu raY\âr^rr ^ ^o^I;^ r^hom tffi'J:1H"'"r'#"n*irI"#i'l:
aniq

Maria, corredentora, foi ..bendita entre
mulheres", por ser a mais humilde.

F'oi elevada a uma grandeza que toca o
porque Deus encontrou nãla uma Éumildade
ga a ser incompreensível.

tôdas as

infinito,
que che-
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distinção. Essa humildade fêz descer para o seu seio

virginal o Verbo Divino.

Pursza

Em que consiste a Pureza?

A pureza consiste na inocência do coração e no

domínio perfeito da vontade sôbre as sugestões da car-

ne e dos sentidos.
A pureza é uma virtude valiosa porque:

1) Atrai as complacências e os favores de Jesus

e de Maria e nos torna semelhantes aos anjos e ao

próprio Deus;

2) Ilumina a inteligência, dissipa as trevas do es-

pírito, conserya a energia da vontade e dispõe para uma

visão mais clara de Deus;

3) Garante uma glória e uma recompensa es-

peciais no céu, onde "os virgens seguirão sempre o

õordeiro e cantarão um cântico novo que só êles po-

dem cantar" (Apoc. 14, 3-4);

4) Finalmente, como diz São Paulo, "quem s9

conserva puro é como um vaso nobre, santificado, útil
ao Senhor, apto para qualquer obra boa"'

Qual foi a Purleza de Maria?

Imaculada desde a conceição, preservada de qual-
quer imperfeição por tôda Pura
do que os próprios anios. S amor

só por Jesris;lua almê, eü , não

.orih..", nunca a maiá lêve sombra de mancha' Sua

simples presença inspirava aos que- a cercavam essa

beü virti,ae. Maria 
-é 

a mãe puríssima, a mãe castís-

sima, a Virgem das ürgens, a quem se aplicam as pa-
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lavras do Cântico dos Cânticos: "És tôda linda, ó mi-
nha amada, e não há em ti mancha alguma".

Maria considera as almas puras como filhas pri-
vilegiadas. Protege-as para que conservem na carne
frágil essa virtude tão delicada e atacada por tantos ini-
mrgos.

Abranda o fogo das paixões más, afasta as oca-
siões de pecar, sustenta nas tentações, inspira a des-
confiança de si mesmo e grande confiança em Deus.
A esta assistência especial, acrescenta outras graças, a
fim de que estas almas possam alcançar logo um alto
grau de santidade.

Fé

OqueêaÍé?

A fé é virrude sobrenatural pela qual cremos fir-
memente nas verdades que Deus nos revelou. Êle no-las
propõe para crer mediante o ensino infalível de sua
santa Igreja.

Maria brilhou na ürtude da fé?

Maria creu com simplicidade humilde rios misté-
rios mais sublimes. Viu nascer Jesus e acreditou que
era Filho de Deus eter:eo. Viu-O, em sua extrema po-
breza, reclinado numa manjedoura e reconhece, nêle
o Senhor do universo inteiro. Teve que escondê-lo no
Egito para fugir às tramas de Herodes e o considerou
rei dos reis. Viu-O insultado e condenado à morte sô-
bre a cmz dos infames e creu na sua onipotência e na
sua imortalidade.

Imitemos Maria, aderindo firmemente, com tôda
a nossa vontade, às verdades que a Igreja nos apresen-
ta e confrontando as nossas ações aos ditames da fé,
Diz São Paulo: "O justo vive de fé".

"A fé. acrescenta São Tiago, quando não vem
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acompanhada de obras, é uma fé morta, isto é, insufi-
ciente para a salvação."

Quem se contentar com essa espécie de fé, é cris-
tão só de nome e merece a censura que Alexandre
Magno dirigiu um dia a um soldado macedônio, tam-
bém chamado Alexandre, o qual brilhava entre todos
por sua covardia: "Deves mudar de nome, ou então
de proceder".

Obeüência

Oqueéaobediência?

O obediência é uma ürtude moral que nos leva
a submeter a nossa vontade à dos legítimos superiores,
como representantes de Deus.

Maria praticou a virtude da obediência?

Maria praticou a obediência, como aliás tôdas as

outras virtuàes, no mais alto grau de perfeição. Obe-
deceu não só em criança no tómplo, mas durante tôda
a vida. Obedeceu a José, obedecôu à lei mosaica, obe-

deceu aos apóstolos.
A obediência é uma virtude valiosa. Jesus Cristo

preferiu-a à própria vida, tendo sido "obediente até à
morte, e à morte na cntz."

"A obediência é melhor do que o sacrifício", dtz
a Sagrada Escritura; porque nos sacrifícios não se imo-
lava mais do que a carne, ao passo que a obediência
imola a vontade.

A obediência, enfim, torna meritórias para o céu
até as ações mínimas e faz progredir ràpidamente no
exercício da virtude.

"Obediência e santidade, afirma Santo Afonso, são

uma coisa só".
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Amor a ]esus

Devemos aÍnt a Jesus?

Amar a Jesus, nosso Deus
primeiro e o mais doce dos de
afortunado do que aquêle que
mais infeliz do que aquêle que

Maria amou muito a Jesus?

Maria amou imensamente a Jesus como Deus e
comc filho. Em seu coração uniu os mais sublimes
sentimentos de respeito e de admiração com o amor
da mais afetuosa das mães pelo mais amável dos filhos.

O amor a Jesus consiste na observância fiel dos
mandamentos e na diligência constante em evitar não
só os pecados mortais como também os veniais deti-
berados.

Amor ao Próximo

' Devemos amar ao próximo?

Devemos amar ao próximo como a nós mesmos,
por amor de Deus. Assim manda o mesmo preceito
que nos impõe amar a Deus.

Maria amou ao próximo?

Maria amou muito ao próximo, no qual via a
criatura feita à imagem de Deus e remida com o san-
gue de Jesus Cristo.

Ardendo de amor divino, não podia deixar de
amar aos homens, sabendo quanto Jésus os amara e
como desejava que se amassem entre si.

O seu amor foi sumamente prático, produtivo e
generoso, ao ponto de sacrificar o seu filho único por
nosso amor
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Êsse amor não cessou de existir ao longo dos sécu-

los e ainda hoje se manifesta. Reconhecem-Lhe o amor
para com o próximo os inúmeros quadros votivos que

foram as paredes de tantos santuários céIebres, e que

alí foram colocados
Se as graças dêsse amor,

fôssem raras-, ou se único lugar
da terra, os incrédulos poderiam por em dúüda o amor

repugna ao bom senso.^ Á maneira de Maria, procuremos ser caridosos

com todos: nos pensamentos, evitando qualqrrer iuizo
temerário e teniando ver em nossos semelhantes o

lado bom e não o mau; nas palavras, abstend.o-nos

da maleücência e não ofendendo com expressões de-

vina sôbre aquêles que o cmcificaram.

EXEMPLO

Agradeço-te; venci!

Nos aredores de Madri, havia um mosteiro de

regulamento severo. O prior, urn monge pig " virtuo-
sol pintor de gênio, transportava para as telas as ins-
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pirações do seu talento, educado numa sincera e pro-
funda piedade.

Entre outras, produzira uma obra de rara beleza:
Nossa Senhora das Dores ao pé da cruz.

O bondoso frade, examinando-se a fundo, encon-
trava em seu coração uma afeição muito grande por
suas telas, onde as estrêlas do céu, o córrego que mur-
murava ao longe, tôdas as belezas do universo enfim,
adquiriam vida. Queria a todo custo emend.ar-se e

pedia à Virgem bendita que o ajudasse a Í.azer qual-
quer sacrifício, contanto que conseguisse o desapêgo
completo de tudo, até da sua arte preferida.

Certo dia, Rubens, o célebre pintor de Antuéryra,
chegou ao mosteiro acompanhado de alguns discípulos.

Entrou e deu logo com o quadro colocado na pa-
rede de côro. Admirado, mostrou-o aos alunos e pro-
curou ler o nome do autor... Descobriu por fim que
tinha sido apagado.

- 
Padre, disse ao Prior que o acompanhava para

lhe mostrar o convento, de quem é esta tela de bele-
za táo extraordinária?

- 
O autor já não pertence a êste mundo, res-

pondeu o monge lentamente, muito comovido.

- 
Morreu! exclamou Rubens. . . mas então di-

ga-me onde é o seu túmulo, para que eu possa levar-lhe
ao menos uma flor: a flor de minha estima. . . Sou
Paulo Rubens.

O rosto pálido do Prior se acendeu; suas pupilas
brilhantes se cravaram nas de Rubens; seus lábios
trêmulos se contraíram, como se quisessem revelar o
segrêdo; um suor frio cobriu-lhe a fronte. Mas foi
coisa de um instante. Apagou-se logo o brilho dos
olhos; êle os abaixou, cruzou no peito as mãos geladas
e repetiu:

- 
O pintor já não pertence a êste mundo.
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Rubens e os discípulos insistiam para saber o no-
me do artista. O monge tremia; percebia-se nêle uma
terrível luta interior, Finalmente, disse com voz
solene:

- 
Não me compreendestes. . . o autor dêste qua-

dro não pertence mais a êste mundo mas náo morreu.

- Ah! Então êle vive! Quero conhecê-lo!

- 
É monge e não quer saber das coisas terre-

nas. . .

- 
Monge! mas qual é o mosteiro que abriga

êsse gênio? Quem quer que seja êle, irei procurar o

Santo Padre: o Papa há de permitir que saia do con-
vento e retorne aos seus pincéis. Qual é o convento?
Onde fica? Onde se esconde esse gênio da arte?

- 
E , explicou resoluto o monge, não vos direi

nem o nome do frade nem o convento onde vive. E
vos peço que respeiteis o segrêdo de quem, depois de
longas lutas e amargos desenganos, compreendeu que
nesta terra tudo é vaidade. Deixai-o em paz no seu
santo refúgio; não perturbeis o seu retiro.

Abaixou o capuz e não disse mais nada.
Rubens e os discípulos voltaram para Madri.
O prior foi para a sua cela; prostrou-se aos pés

de Maria Imaculada. Depois, ergueu-se, recolheu os

pincéis, as tintas e tudo o que necessitava para a arte
que tanto amava. Com um esfôrço supremo, atirou
tudo às águas do córrego que passava munnurejante
debaixo da cela. Por um instante ficou a observar
melancólico a água que arrastava consigo para longe
aquêles objetos sagrados para êle. Fechou a janela,
prostrou-se mais uma vez aos pés de Maria e excla-
mou, jubiloso:

- 
Ag."deço-te, ó .Virgem; venci!

(Lampo)
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I

A AVE.MARIA

OqueéaAvc-Maria?

A Ave-Maria é a mais bela oração que possamos
dirigir a Nossa Senhora. Compõe-se de palavras do
arcanjo Gabriel, outras de Santa Isabel e outras da
Igreja.

O arcanjo Gabriel, aparecendo a Maria para comu-
nicar-Ihe a encarnaçáo do Verbo, saudou-a assi-:
"Ave, ó cheia de graça, o Senhor é convosco e bendita
sois vós entre as mulheres".

Isabel recebeu Maria com estas palavras: "Ben-
dita sois entre as mulheres e bendito é o fruto do vos-
so ventre".

Acrescentando o nome de Maria ás palavras do
anjo e o de Jesus ás palavras de Isabel, a Igreja reuniu
as duas saudações numa só e juntou-lhe a invocação:
"Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores,
agora e na hora de nossa morte. Amém.

Explicação da Ave-Maria:

A Ave-Maria divide-se em duas partes, sendo a
primeira um louvor e a segunda, uma invocação.
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la panrB

Aue-Maria 
- 

Estas palavras exprimem a home-
nagem respeitosa do anjo que lhe dirige uma sauda-
ção por parte de Deus e se inclina diante dela como
diante de uma soberana.

Cheia de graça -- Maria foi cheia de graça des-
de a sua conceição, tendo sido presenrada do peca-
do original. Foi cheia de graça durante a vida, tendo
recebido em seu corpo o próprio autor da graça. E
cheia de graça é agora na glória, porque está acima de
todos os espíritos celestes.

O Senhor é conuosco 
- 

As três pessoas diünas
habitaram, pela graça sanüficante, na alma de Maria
que era como um templo privilegiado. E tiveram com
Ela relações íntimas: "a virtude do Altíssimo cobriu-a
com a sua sombra"l "o Espírito Santo sobreveio nela"
para operar nela o infalível mistério da encarnação.
Por EIa, ('o Verbo se fêz carne e habitou entre nós".

Bendita sojs uós entre as mullteres Maria é

bendita entre tôdas as mulheres, porque nenhuma ou-
tr:a foi jamais, nem nunca poderá ser Mãe de Deus;
Porque foi a única a ter o privilégio de ser mãe e

virgem ao mesmo tempo; porque foi a flor mais bela
que desabrochou do gênero humano, a honra e o mo-
dêlo do sexo feminino.

Bendito é o fruto do zro.s.to Dentre) Jesus A
grandeza de Maria consiste principalmente no fato de
ser Mãe de Deus, de Jesus, bendito por todos os sécu-
los por ser a fonte de'tôdas as graças e bênçãos. Êsse
priülégio de Jesus redunda em glória para Maria, co-
mo a excelência de um fmto é um elogio para a ár-
vore de onde pror,ém. -
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. 2+ Panrn

Santa Maria Mãe de Deu; 
- 

Invocamos o nome
dulcíssimo da Virgem e acrescentamos-lhe o adietivo
"santa", para atrair a sua benevolência maternar- lem-
brando-lhe que Deus a preservou de tôda sombra de pe-
cado e a elevou ao mais alto grau da santidade. Invo-
camo-la como "mãe de Deus" porque êsse título é para
nós motivo de confiança ilimitada e penhor seguro do
seu poder junto a Deus.

Rogai Para que se comPa-
deça de n nte a nossa miséria.
É como se ó Maria, prodígio de
santidade, ügnai-vos dirigir o vosso olhar benigno pa-
ra nós, pobres pecadores, vossos indignos filhos. Pe-
nalizada diante de tamanha miséria, intercedei por nós
junto de Jesus".

Rogai. . . agora 
- 

O auxílio de Maria nos é ne-
cessário a todo instante, porque a todo instante temos
deveres a cumprir, inimigos para vencer, perigos a
evitar. O demônio e o mundo não cessam de nos fazer
guerra e nós, abandonados a nós mesmos, somos fra-
cos e inconstantes.

Rogai. . . na hora da nossa morte - 
Nessa hora

principalmente, teremos necessidade da assistência da
Virgem, porque nessa hora, e com maior empenhor_ o
demônio fará os últimos esforços para vencer. E todos
sabem' que uma derrota nêsse momento supremo é um
mal irreparável.

. A graça de uma boa morte é a graça mais. pre-
ciosa que se possa pedir, porque garante uma eterm-
dade de bem-aventurança na companhia de Jesus. Fe-
liz de quem fôr assistido por Maria naquela hora tão
importante.
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Santo Antônio de Pádua, nos últimos instantes
de vida, invocou com todo o fervor de sua alma a

Virgem SS.. Ela lhe apareceu com o Menino Jesus
nos braços e foi assim eü€, em êxtase, ao contem-
plá-la, consolado e f.eIiz, o santo expirou.

Suarez, o insigne teólogo, costumava dizer que
daria tôda a sua sabedoria pelo mérito de uma Ave-
-Maria. No seu leito de morte, exclamou: "Eu não
pensava que morrer fôsse tão doce".

Não só os santos, mas também pecadores os mais
recalcitrantes, na hora suprema, invocaram Maria ar-
rependidos e confiantes e encontraram refúgio em seus
braços.

Assim seia 
- 

Estas palavras, as últimas, expri-
meno o desejo ardente de sermos atendidos.

Que estima merece a Ave-Maria?

A Ave-Maria merece a máxima estima, porque:

1) Encema em poucas palawas as grandezas
principais da Virgem;

2) Foi o Espírito Santo que inspirou as palavras
pronunciadas pelo anjo, por Santa Isabel e pela Igreja;

3) Relembra o mistério da encarnação, base da
nossa redenção;

4) Presta-se a pedir tôdas as graças que nos fo-
rem necessárias;

5) É o resumo dos melhores sentimentos de um
coração que ama a Virgem.

Que frutos obtém a Ave-Maria?

A Ave-Maria bem recitada renova no coração da
Virgem a alegria que sentiu com a anunciaEão do
anjo, quando o Verbo desceu para o seu seio.
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É uma oração que obtém para nós graças abun-
dantes.

"A Ave-Maria, üz S. Grignion de Montfort, é

o orvalho celeste que fecunda a alma; é o beijo casto

e afetuoso que damos a Maria; é a rosa encarrrada que
lhe oferecemos; é a pérola preciosa que lhe apresen-
tamos".

A Ave-Maria é o suspiro dos inocentes que a-
gemi-

Maria,
de mi-
am de

suas culpas. É o grito de quem vacila à beira do pre-
cipício e implora o socolÍo dos cristãos, a Esperan-
ça dos desgraçados.

EXEMPLO

A Senhora misteriosa

3 de Novembro de 1888.
Um pároco catolico de Londres, depois de um

dia de ministério trabalhoso, entrava em casa com a
intenção de dizer suas orações e ir logo deitar-se. Não
realizou porém o seu intento. Bateram à porta; acom-
panhado de um clérigo, o vigário foi ver quem o pro-
curaYa.

Era uma senhora vestida de escuro que vinha
pedir-lhe que fosse à rra tal, número tal, porque ha-
via ali um jovem doente que precisava da assistência
de um sacerdote. O pároco cansado, repreendeu do-
cemente a senhora por não ter vindo mais cedo. Ven-
do porém a dor que as suas palavras lhe causavarr,
acrescentou mais amável:
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- 
Pode ir sossegada, minha, senhora; dentro de

vinte minutos estarei lá.
Escreveu o enderfoo, e daí a pouco saiu ena com-

panhia do clérigo, levando tambérrr-_ o Santo Viático.
Era uma noite escura e triste. Os dois caminhavam
em silêncio. Chegando ao enderêço indicado, bateram.
Uma velha criada veio abrir-Ihes.

- 
Mora aqui um jovem gravemente enfêrmo?

- 
Não senhor; aqui graças a Deus, todos gozarn

de ótima saúde. O senhor certamente se enganou no
número da casa.

- 
Não; porque a senhora que foi procurar-me

deu-me êste enderêço.

- 
Repito-lhe que não há ninguém doente em ca-

sa. Mora aqui um jovem, mas é moço e forte e? que
eu saiba, não tem vontade nenhuma de morrer.

O vigário, um pouco mortificado, já se dispunha
a voltar para casa, quando apareceu um rapaz que
ouvira o diáIogo.

- 
Como vê padre, estou bem de saúde; mas isso

não impede que o senhor entre um pouco para des-
cansar.

O pároco, sabendo que os católicos chamam "Pa-
dre" ao vigário, perguntou, enquanto- ia entrando:

-OsenhorécatóIico2Sim, ou melhor, devia sê-lo. . . porém, com
exceção do Batismo, do catolicismo não me resta mais
nada.

Iniciaram então os dois uma conversa amigável.
O rapaz, embora educado na religião católica, abando-
nara tila prática religiosa. Da sua' fé só restava uma
Ave-Maria que recitava tôdas as noites para cürl=
prir uma promessa que Ítzera à mãe..

A conversa foi tornando-se sempre mais íntima.
O vigário culto e piedoso, falou tão bem, soube en-
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contrar palavras tão adequadas e convincentes que o
rapaz, vencido peio remorso, acabou dizendo:

- 
Padre, uma vez que o senhor veio até aqui,

não quero que perca
confessar-me.

E confessou-se com a maior contrição.

- 
Amanhã, disse o padre ao despedir-se, o se-

nhor pode ir à paróquia para receber a Comunhão.
Na manhã seguinte era o primeiro domingo

Novembro, 
- 

o pároco esperava o rapaz, quando
cheuar, tôda aflita, a velha criada que o recebera

noite anterior. Entre lágrimas e soluços, lhe disse:

de
viu
na

o seu tempo. Eu bem poderia

perguntou ao

- 
Ah! Padre, que desgraça! O rapaz que o se-

nhor confessou ontem. . . morreu durante a noite. de
um ataque de apoplexia fulminante.

- 
Momeu?! 

- 
exclamou o pároco, impressiona-

do.
Chamou o clérigo e juntos se dirigiram para a

casa do rapaz. Pelo caminho, o vigário ia pensando:
"Feliz dêle! Confessou-se ontem com tanta contrição!
Deus se mostrou bem misericordioso com êle. . . "

Entrou no quarto e fitou comovido aquêle rosto
que horas antes irradiava saúde.

- De repente os seus olhos caíram sôbre um qua-
dro emoldurado por um crepe preto. Teve um sob.es-
salto.

- 
Você conhece esta senhora?

clérigo.

- 
Sim senhor: é a mesma senhora que foi cha-

má-lo ontem à noite.

. , 
Ifavia alguns parentes d_o,-extinto no quarto. O

vrgário aproximou-se de un dêles e perguntou:

- Quem é aquela senhora?

- 
É a mãe do rapaz. . .

- Vive ainda?

187

http://www.obrascatolicas.com



- Não senhor; morreu há três anos.

- O senhor diz que morreu?! Mas se foi ela, ela
mesma, reconheço-a, que foi chamar-me ontem para
que viesse!- 

Comoviüssimos, todos os parentes choraram.
A mãe celeste e a mãe da terra tinham unido seus

esforços para salvar o filho.

(Vicente Paoli - Amicta sole).
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II

O ROSÁRIO

O Rosário é uma oração que consiste na medita-
ção dos principais acontecimentos da vida de Maria
e de seu Filho e na recitação de um Pai-Nosso, dez
Ave-Marias e um Glória em cada ponto da meditação.
Contam-se as orações, fazendo passar pelos dedos as
contas do terço como flôres de uma grinalda perfuma-
da em louvor à nossa Mãe do céu. As 150 Ave-Ma-
rias relembram os 150 salmos de Davi, tanto que o
Rosário foi também chamado o saltério de Maria.

Qual é a origem do Rosário?

O Rosário é uma das peculiares formas de devo-
ção à SSma. Virgem, que se manifestaram no meio
do povo cristão especialmente no século XII.

O Rosário, porém, tal como o conhecemos em nos-
sos dias, foi ardorosamente propagado por São Domin-
Bos, fundador da ordem dos Dominicanos.

Em princípios do seculo XIII, a França meridio-
nal estava infestada de albigenses, herejes furiosos, que
partiam as cruzes, destruiam os altares e massacra-
Yam os padres.

Para pôr um dique àquela comente devastadora,
a Igreja destacou para missionários D. Diogo, bispo de
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Osma e Domingos de Gusmão, então cônego regular
daquela diocese, e mais tarde fundador da Ordem dos

Pregadores.
Os dois apóstolos puseram-se à obra com ardor,

mas todo o seu zêlo teve pouco sucesso. Domingos,
desconsolado com a esterilidade de tantos esforços, di-
rigiu-se a Maria. Implorou-lhe, chorando, que lhe ins-
pirasse a manêira dê ,vencer os .obstáculos e derrotar
os fanáticos.

Maria ouviu as súplicas do seu servo devoto: apa-
receu-lhe rodeada de três rainhas guê, por sua Yez)

estavam rodeadas de três fileiras, cada uma formada
de 50 ürgens, e o consolou, dizendo: "Domingos, metl
filho, bem sabes que a sah,ação do mundo se iniciou
com a saudação angéIica. Agora também, se quisereb
converter êsses corações endqrecidos, reza como eu te
ensino".

E o ensinou a recitar o Rosário.
Munido dessa arma tão poderosa, Domingos vol-

tou ao ataque, e, com novo ardor, pregou e propagou
a recitação do Rosário. Bem cedo obteve conversões
que se seguiam sem cessar: milhares de herejes volta-
ram à Igreja e milhares de pecadores fizeram peni-
tência.

A devoção do Rosário, propagada por S. Dorningos,
atravessou os séculos. confirmada por milagres, enri-
quecida de indulgências e abençoada por Deus.

O Roúrio é uma oração bela e útil?

O Rosário é uma oração belíssima e de grande va
lor, porque foi inspirada pela própria Virgem e en-
riquecida de indulgências pela Igreia que sempre a

recomendou com insistência a todos os fiéis
Além disso, compõe-se das mais belas orações.'
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\

"Com efeito, que outras orações, mais apropriadas
e mais santas, se poderiam encontrar? l

A primeira é a que o Nosso Divino Redentor pro-
nunciou, quando os discípulos lhe pediram: "Ensinai-
-nos a rezar" (Lucas XI, 1) 

- 
prece santíssima que,

fornecendo-nos o meio de glorificar a Deus, tanto
quanto é possível à nossa natureza humana, considera
também as necessidades do nosso coryo e da nossa
alma. Como poderia o Pai Eterno naõ vir em nosso
auxílio, quando o suplicamos com as palavras do seu
próprio Filho?

A outra oração é a Saudação Angélica, gue se
inicia pelo elogio do arcanjo Gabriel e dó Santa Isabel
e termina com a piedosíssima súplica pela qual pedi-
mos à Virgem que nos socorra agora e na hoia da-nos-
sa morte!

A essas orações acrescenta-se a contemplação dos
santos mistérios, gü€ põem quase sob os nõssos olhos
as alegrias, as dores e os triunÍos de Jesus Cristo e de

os que_ reputam esta devoção uma fórmula enfadonha,
rgpetida e_m cantilena monótona e a recusam, por con-
siderá-la boa só para as crianças e as mulhe^.es pie-
«iosas!
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embora ocupados em estudos e em pesqui_sas cientí-
ficas, nem um dia deixaram de rezar, de joelhos e com
fervor, diante da imagem da Virgem, usando esta

fórmula piedosa.
Esta coroa mística, por conseguinte, não passa ú

pelas mãos dos pobres e t r-ildeõt honram-na os ci-
dadãos de tôdas as classe sociais.

Encontrem nela os jovens novas energias para
dominar os aguilhões rebéldes do mal e conservar in-
tata a candurá da alma. Nela tormem os velhos a en-

contrar, no
so, alívio e
quais forem
fôrto e a es

licidade eterra".
(Pio XI - 

Encíclica "Ingravescentibus malis")'

Em que devemos pensar enquanto rezamul o santo Rosário?

Devemos meditar os mistérios. A meditação é

É fácil, Pois
é útil, Pois,

s da vida de
que devemos

praticar para vivermos como bons cristãos.

nrrstÉmos Do nosÁnro

Mistérios gozosqi:

AnunciaÇão do 
"ttio 

à Virgem Maria'
Visita de Maria a S. Isabel.

1)
2)
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3) Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo.
4.) Apresentação de Jesus ,re lsrnplo.
5) Encontro de Jesus no templo.

tr'rutos, ou virtudcs correspondentes a cada um d&tes mirtério

1) Hurrrildade.
2) Caridade para com o próximo.
3) Amor à pobreza.
4) Obediência.
5) Procura de Jesus,'perdido pelo pecado.

Mistérios dolorosos:

1) Agonia e oração de Jesus no Getsêmani.
2) Flagelação de Jesus Cristo.
3) Coroação de espinhos.
4,) Viagem de Jesus ao Calvário, carregando a

cruz.
5) Cmcifixão e morte de Jesus na Cntz.

Frutos, ou virtudes correspondentes:

1) _Contrição dos pecados e espírito de oração.
2) Mortificação dos sentidos. -

3) Amor às humilhações e pureza de intenção.
4,) Plena confonrridade à vontade divina.
5) Morte ao pecado e devoção à Santa Missa.

Mistérios gloriosoo:

1) Ressurreição de Jesus Cristo.
2) Ascensão ao céu.
3) Descida. do Espírito Santo sôbre a Virgem Ma-

ria e os Apóstolos.
4,) Morte da SS. Virgem e sua Assunção ao céu.
5) Coroação da SS. Virgem.
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Fnrtos, ou virtudcs correspondentes:

1) Fé e conversão.
2i Desapêgo das coisas terrenas e desejo do céu'

3i Amoi io .ecolhimento e invocação dos dons do

Espírito Santo.- 4,) União com Deus e boa morte.
5) Confiança na proteção de Maria.
Além desta-s virúdes, 

-ou 
frutos, cada um pode

pedir outras graças particulares.

Indulgências

"A indulgência é

rais dos pecados iá p"
quem está em estado
tos e as saüsfações suPera
de Maria e dos Santos".

Para lucrar indulgências, é preciso ser batizado;
estar em estado de grúu, ao'menbs no fim das obras

prescritas; ser súbdi-"to da autoridadg 
- 
q," concede as

it adgOr.i"t; ter intenção de lucrá-las; -cumprir as

obras"impostas dentro do tr *rpo estabelecido e do mo-

do devidó, segundo o teor da concessão'
plenárias que trazem

a õrdinárias", a Igreia
e o: é bastante receber

e dias que Precedem ou se-

guem a execução da obra indulgenciada'-
Além desÀas condições, às vêzes, a Igreja impõe

também a visita a uma Igreja, do meio-dia da véspera

à meia-noite do próprio dia da indulgênciq ou tam-
bém alguma ot"ção ôegundo-a intenção 4o Sumo Pon-

üfice, o"ração está que 
-se poderá limitar à recitação de

um Pai-Nôsso, o*á Ave-Maria e um Glória'
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Confraria do Rosário

Yação das práticas prescritas.

inteiro, usa
ta por um
meütando
genciada no caso de ,ficar privada de uma parte no-
tável de grãos.

Festa do Roeário

Qual é a origem da Íesta do Rosário?

a It9 duplo de segunda classe com Missa e ofício
proprros.

A festa do Rosário celebra-se no dia 7 de outubro.

Vitória de Lepanto

Os turcos nopla havia
mais de um seculo regloes cen_
trais da Europa, e t iriteiramen_
te ao seu jugo e aniquilar o cristianismo.
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No ano de 1571, com uma frota poderosa, não

obstante a defesa heróica dos venezianos, ünham iá
ocupado a ilha de Chipre, para dali marcharem, amea-

çadores, em direção do Ocidente.- 
neiigiao e civilização teriam perecido se Maria não

tivesse eíendido o seu manto protetor sôbre os cristãos'

São Pio V dirigiu um upêlo aos povos e príncipes

da Europa, convidrádo-ot a ie aliar lm todos numa li-
ga contra o lnurugo comum.

Mas só Venúa, Filipe II de Espanha e qlgun;
pequenos estados da 

'Itáliá 
-responde-raà .ao convite. 

. 
O

irontífice não se deixou abater pelo número restnto
dos que se prontificavam a combater. Entregou ao ge-

neralíssimo^D. João da Áustria um estandarte com a
imagem da Maria e, sem esperar pela úegada da ar-

mad"a turca, mandou ao seu encontro a frota cristã.
A batalha t avou-se em águas de Lepanto, en-

quanto a cristandade implorava o socorro da Virgem
do Rosário.

Os muçulmanos alinharam-se, dispondo seus na-

vios em forma de meia-lua.
os cristãos puseram ao pescoço o _rosário e astea-

ram no navio al-mirante o estandarte de Maria'
os turcos assaltaram com furor e os soldados da

crnz) ao cantO do "Exurgat DeuS", o salmo^ das bata-

lhas, atiraram-se à luta 
-com bravura heróica'

'Depois 
de dez horas de intenso combate, 

-os 
turcos,

derrotaâos, conse iram, não sem esfôrço, bater em
retirada. Titth"* erdido 30.000 soldados e 230 gale-

ras, ao passo que as perdas dos cristãos não excediam
a 3.000 homens e 17 galeras.

Enquanto se combatia em águas de L-epanto, em
Roma, o Sr*o Pontífice reunira em conselho os seus

cardeais.
Em dado momento, levantou-se, abriu uma jane-
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1", olhou para o céu e exclamou: "Vamos agradecer
a Deus pela vitória que quis conceder às nossas arrnas".

Para perpetuar a memória dêsse acontecimento, o

Papa acrescentou às ladainhas Lauretanas a invoca-
ção "Auxilium Christianorurn, ora pro nobis" (Socor-
ro dos cristãos, rogai por nós) e instituiu a festa de
Nossa Senhora das Vitórias, que dois anos mais tarde
foi denominada festa do Rosário.

EXEMPLO

Eugênio de Savóia

O príncipe Eugênio de Savoia assumiu o coman-
do do seu exército na Hungria. Os seus soldados mui-
to se admiraram ao ver que? antes de qualquer ação
importante, o príncipe tinha sempre na mão o Rosá-
rio. E, como usava um capote escuro, chamavam-no
por troça "o capuchinho" e diziam uns aos outros:
"Êste capuchinho parece que não vai dar muito que
Íazer aos turcos".

Bem cedo porém as vitórias esplêndidas por êle
alcançadas encheram de admiração o mundo inteiro.
Todos sabem que, se não fôsse por êle, a Europa te-
ria certamente gemido durante longos anos sob o j.rgo
dos turcos.

Os soldados mudaram de idéia a respeito do chefe
e quando o viam recitar o Rosário com fervor ainda
maior, sabiam que aquêle era um sinal certo de bata-
lha muito próxima. E costumavam dizer: "Logo tere-
mos com que nos ocupar, porque o príncipe está rezan-
do muito".

197

http://www.obrascatolicas.com



III

O ESCAPULÁRIO

Que significa «escapulário»?

A palavra escapulário, do latim "scapula (or.t-
bro) significa prôpriamente um pano que se apóia
nos ombros.

Escapulário da Virgem do Carmo

O escapulário da Virgem do Carmo, ou do Mon-
te Carmelo, é formado de dois pedaços de pano es-

curo (num dos quais está impressa a imagem de N.
S. do Carmo), unidos entre si por duas tiras ou por
dois cordõezinhos.

QuaI é a origem dêsse escapulário?

O escapulário do Carmo data do tempo de S. Si-
mão Stok, superior geral da Ordem Carmelitana.

Era Simão Stok um inglês da ilustre família dos
condes de Kent. Aos doze anos, prevenido por uma
graça extraordinária, retirou-se para uma floresta, on-
de üvia como eremita, nutrindo-se de eryas e raí-
zes.

Refugiava-se na cavidade de uma árvore e dali
lhe veio o nome de Stok, que em inglês significa tron-
co de árvore. Havia já ünte anos que vivia na soli-
dão, dedicado ünicamente à oração, quando alguns
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religiosos do Carmelo, expulsos da Palestina, apor-
taram na Grã-Bretanha. Simão, cheio de admiração
pela virtude daqueles homens e sobretudo pela de-
r-oção filial que iinham à Virgem, se uniu a 

-êles. 
O

novo religioso de tal modo se distinguiu pelo seu zà
lo e sua santidade que no ano de 1224 foi eleito su-
perior geral.

Naqueles tempos a Ordem era perseguida pelos
sarracenos no Oriente e coberta de calúnias e vexa-
mes no Ocidente. Simão suplicava a Nossa Senhora
que lhe desse um sinal visível de proteção. "ó Vir-
gem Maria, dizia êle, toma a nossa defesa e demons-
tra que és nossa mãe"!

Maria lhe apareceu e lhe deu um escapulário.
dizendo: "Recebe, meu filho, êste distintivo: é prova
de salvaÇão, arrna contra os perigos, penhor de paz
e de aliança eterna. Quem- morrer 

-usand.o-o 
será

preservado do fogo eterno". Depois dessa aparição,
a Ordem do Carmelo, até então perseguida por to-
dos lados, não só recuperou a pã2,, como tãmbém
se tornou objeto da simpatia universal e se alastrou
de modo su{preendente.

Simão, depois de ter trabalhado com afinco pe-
la difusão do escapulário, morreu carregado de anos
e de méritos em Bordéus, no ano de 7265.

Setenta anos mais tarde, Maria confirmou a pro-
messa feita a Simão. Certo dia, o Pontífice João
XXrr estava humildemente prostrado em oração, quan-
do Maria lhe apareceu e lhe disse: "João, Vigá-
rio de meu Filho, tu me deves ser grato pela alta
dignidade a que fôste elevado, porque õu te livrei das
traições de tantos adversários. Agora espero de ti a
aprovação da Ordem Carmelitana que sempre mos-
trou ser-me devota. Os religiosos e irmãos dessa Or-
dem que forem para o Pur§atório serão por mim li-
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yrados no sábado seguinte à sua morte, porque eu
descerei do céu para o meio dêles e os conduzirei pa-
ra a feliz habitação dos bem-aventurados".

Estas duas aparições são verdadeiras?

Estas duas aparições, bem como as promessas que
encerram, são verdadeiras, incontestáveis.

Quanto à primeira, João XXII declara numa Bu-
la do ano de 1316 tê-la examinado minuciosamente
e a estima digna de fé. O douto Papa Benedito
XVI afirma acreditar de boa vontade na visão de
Simão Stok como um fato verdadeiro e certo.

No que se refere à segunda, o mesmo Pontífice
João XXII a conÍirmou numa Bula do ano de 1322
e depois dêle uns cinqüenta Papas a examinaram e

a reputaram verdadeira.
ffa sete séculos o escapulário vem sendo difun-

dido no mundo católico, usado por pessoas de tôdas
as classes sociais, aprovado pela Igreja e conÍirmado
por Deus com numerosos milagres.

Q.rais são as vantagens e os privilégios do escapulário?

São os seguintes:

| 
- 

A preseruação do logo eterna: Aquêles que
morrerem com o escapulário serão preservados da con-
denação eterna, conforme a promessa da Virgem SSma.
a Simão Stok. Maria assistirá em seus últimos ins-
tantes de vida os filhos do Cannelo e obterá para êles
a vitória final. É óbvio que não terá direito a êsse
priülégio quem, confiando presunçosamente na promes-
sa da Virgem, se abandonar ao pecado e ao úcio e

recusar os auxílios da religião. Nesse caso, nem uma
centena de escapulários o arrancariam à perdição
eterna.
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Para gozar dêsse privilégio requerem-se três con-
dições, simples e fáceis:

1) fnscrever-se numa confraria da Virgem do Car-
mo;

2) Receber o escapulário das mãos de um sa-
cedote autorizado a benzê-lo e a dá-lo;

3) Usá-lo continuamente, para não se expor ao
perigo de morrer sem êle.

A Virgem pede pouco e promete muito. Se bem
que não haja orações prescritas ou jejuns especiais,
todo o irmão do Carmo que realmente deseja a sal-
vação eterna procurará- cumprir pelo menos os de-
veres mais essenciais do cristão.

II 
- O priuilégio do sabada Conforme pro-

meteu a João XXII, todos os sábados Maria desce-
rá ao Purgatório para livrar as almas dos que em
vida usarem o escapulário e observarem as seguintes
condições:

1) Manter a castidade segundo o próprio esta-
do, isto é, conservar a virgindade no celibato, a fide-
lidade conjugal no casamento e a continência na
vruvez.

2) Recitar o pequeno ofício de Nossa Senhora-
Qr"* tiver a infelicidade de cometer um pecado

grave contra a castidade, poderá ainda gozar dos pri-
vilégios do escapulário, contanto que se arrependa
e se reconcilie com Deus o mais depressa possível.

Qo"- não puder recitar o pequeno ofício, pode-
rá suprir essa falta, observando a abstinência nas
quartas-feiras e nos sábados, com exeção das festas
de preceito, ou então recitando qualquer outra ora-
Ção, ou praticando alguma boa obra, de acôrdo com
o que lhe fôr prescrito por quem tiver autoridade
de conceder comutação.
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III 
- 

Os irm^ãos do escapuldrio participarão dos
úritos da Ordem Carmelítarur e poderão lucrar inú-
meras índulgêncios.

Algumas indulgências plenárias concedidas com
as mesmas conüções (Confissão, Comunhão, visita a
uma igreja e orações por intenção do Sumo Ponúfice):

1) No dia da inscrição na Ordem;

2) Na festa de Nossa Senhora do Carmo (16
de julho) ou então no domingo seguinte;

3) No dia de Pentecostes;

4) Na comemoração dos fieis defuntos do Car-
melo (15 de novembro, oü se êsse dia fôr domingo,
a 16 de novembro);

5) In articulo mortis, invocando Jesus pelo me-
nos com o coração, não podendo fazê-lo verbalmente.

Tôdas as indulgências, com exceção da última,
são aplicáveis às almas do Purgatório.

f,eão XIII concedeu à Ordem Carmelitana os pri-
vilégios do "Perdão do Carmo". É uma indulgên-
cia -plenária, idêntica à de Porciúncula, que os fieis
podem lucrar "toties quoties", isto é, tôdas as vêzes

ãr", arrependidos, confessarert e _comungarem e fi-
zererrr- uma vrsita a uma Igreja da Ordem do Car-
mo no dia 16 de julho ou no domingo seguinte, re-
citando seis Pai-Nosso, Ave e Glória, por intenção
do Sumo Ponúfice.

Em que üa se celebra a festa de Nossa Senhora do Carmo?

Aos 16 de julho de cada ano. Essa festa foi ins-
titúda pelos Papas para perpetuar a memória das
grandes 

-promessãs de Maria e para incitar os fiéis
a usarem com devoÇão o escapulário.
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Escapulário da ImacuLada

Qual é a origem do escapulário da Imaculada
Conceição?

. o E''scapulário da Imacurada conceição está histà-ncamente conexo com a venerável úrsula Beninca-
sâ, fundadora,das :eliglo_sas Teatinas de-Nápoles.

No ano de 1616, -Maria 
SS. "p".".* 

-" 
úrsulacom o Menino Jesus nos braços, tôdá 

".rtiáu de bran-co e azul e cercada de um-côro de virgens vestidascomo Ela.
Jesus disse ? úrsula que se retirasse para uma

ermida, acompanhada de oütra s 32 religiosa's vestidas
como sua Mãe.. Prometeu graças especiãis a todos osgu€, mesmo vivendo no século, .d .orrrgrassem àVirgem Imaculada, 

_ 
conservando ' 

" .r.tiãããã ,"grraoo seu estado e usando um pequeno escapurário aãur.

A Igreja aprovou o escapulário da Imaculada?

^.^^ l 
fgreja aprovou-o e concedeu copiosas indulgên_

cras a todos os que usarem o escapulário da Imaúla-da em honra de- Maria concebià;-.;;;àào e Íeza_rem pela reforma dos costumes.
O escapulário da Ima

tamente com o do Carmo.
não há orações determinad
a oração de sua preferênci
lário da Imaculaãa Conce

11?^ "i \Seia de Santo Anãré ,,della Valle,,, dirigida
pelos padres teatinos.

. Indulgências plenárias, com as condições de cos_tume, anexas ao escapulário azurado da imaculad",
1) No dia em que se recebe o escapulário;
2) No primeiro domingo de cada mês;

203

http://www.obrascatolicas.com



3) Nas festas da SS' Trindade, fente.co-stes' EPi-

fania, Páscoa, Ã.""tao, Imaculada Conceição' Natal'

Purificação, Anunciação, Assunção, etc'

Indulgência plenária in -articulo Tortis Pfra quem

tiver conÍessad; ã-;;;gaüo ou então, na-impossibi-

iiaãã" de tara-to, estiver ãrrependido e invocar o san-

;;;; "o*" dà'J"rrrr, pelo i'""os com o coração' se

não puder fazê-lo verbalmente'

Como se usa o escaPulário?

Não é necessário que o
pode ser usado Por cima da

levado sempre ao pescoço, 
peito.
d-e Pano de Iã;
do estiver gasto,

sem necessidade

Pio X, desejando ardentemente que osr Jiéis con-

tinuassem ."*r'íà--".^"aá o santo óscapulário, pelo

Jecreto de 16' de outubrc de 1910' permrtru' para

sências anexas a cada escapulário'
""'"'ff ;ã;ii" deve trazet de um lado a efígie de

Jesus Cristo, no seu

;;il- " do outro, Mu-

benta por quem d'ar

, com tãntas bên s es-

capulários imPostos.' Não é indispensável Ievar a medalha ao pescoço:

basta usá-la iá"'*ãt*it" decorosa' A nova medalha

ã"ãl"Uttituir a velha deve ser benta'
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EXEMPLO

O derónio do baile

Uma jovem, sentindo-se chamada para a vida re-
ligiosa, quis fazer sua confissão ao santo cura de Ars.
Antes de despedir-se do vigário de sua aldeia para en-
trar em convento, contou-lhe tudo o que lhe dissera o
santo, e permitiu que o dilundisse para a edificação
das almas.

Durante a confissão, o santo cura lhe tinha per-
guntado:

- 
Lembra-se, minha filha, de um certo baile a

que compareceu não há muito? Naquele baile encon-
trou um jovem, um desconhecido para todos, mas tão
elegante e tão gentil que se tornou logo o rei da festa.
Não é assim?

- 
Sim padre.

çar; e
outras

Teria gostado que êle a convidasse para dan-
sentia ciúme e desgosto ao ver que preferia

e não reparava na senhora.
Foi isso mesmo, padre.

- 
Lembra-se também de gü€, quando êle saiu.

a senhora teve a impressão de ver sob os pés dêle duas
chamazinhas azuis? A senhora o atribuiu então a uma
ilusão ótica causada pelo contraste entre a luz e a som-
bra, não foi?

- 
Jsso também é verdade, padre.

- 
Pois bem, minha filha, aquêle jovem era um

demônio. As moças com quem dançou eram suas víti-
rnas: algumas delas já estão em seu poder; outras, não
tardarão a perder-se, como êle. Sabe por que não a
conüdou? Foi graças ao escapulário que a senhora
trazia consigo e que, por devoção a Maria, usava na-
quela noite também como uma anna para a sua de-
fesa.
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TV

FESTAS DE MARIA

O que úo as «Festac de Maria Santíssima»?

São solenidades religiosas institúdas pela Igreja
para honrar com culto público a Virgem SS., para
avivar a fé dos cristãos e obter graças e bênçãos.

de Dezembro) 
- 

Vejamos agora
dárias: Casamento da Virgem (23
dos Apóstolos (sábado depois da
(2 de Julho); Nome de Maria (1
vina Maternidade de Maria (11 de Outubro).

b) Outras festas há que exprimem particulannen-
te a conÍiança dos cristãos em Maria. São elas: Nos-
sa Senhora do Bom Conselho (26 de Abril); Maria
Auxiliadora (24 de Maio); Nossa Senhora do Carmo
(16 de Julho); Nossa Senhora dos Anjos (2 de Agôsto);
Nossa Senhora das Neves (5 de Agosto); Nossa Se-

nhora das Mercês (24 de Setembro); Nossa Senhora
do Rosário (7 de Outubro); Nossa Senhora Apare-
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cida (12 de Outubro); Transladação da Casa de Lo-
reto (10 de Dezembno).

Já nos referimos a diversas festas marianas; só
acrescentaremos agora algumas notas históricas de duas
outras festas:

Maria Auxiiadora

No seculo passado, o Papa Pio VII, arrancado
violentamente de Roma por não ter concordado com
as pretensões despóücas de Napoleão, foi conduzido co-

Pontífice resplandeceu com um soriso de paz e de
triunfo e consta que disse ao oficial que o guardava,
"Agora pode escrever a Napoleão e düer-hJ em meu
nome que êle acabou de vencer! A sua estrêla cami-
nha para o poente"' 

ecimentos imprevistos
q conquistador sob cujo
d

-O Papq pôde regressar a Roma entre os aplau-
sos do mundo cristão.
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Nossa Senhora das Mercês

e excelente pregador, São Raimundo de Pef,afort, ro-
bre e rico frãncés, e Tiago, o Conquistador, rei de Ara-

dia 24 de Setembro.

Como devemos preparar-no§ Para as festa de Maria?

Devemos preparar-nos para as festas de Maria:

1) Instruindo-nos sôbre turdo o que diz respeito à

festa;
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2) Fazendo-a preceder de novena ou tríduo de
orações e oferecimentos;

3) Jejuando na véspera, se fôr possível, oLr im-
pondo-nos qualquer outra mortificação.

Como devernos celebrar as f*tas de Maria?

Devemos celebrá-las:
1) Assistindo à Missa e às outras funções da lgeja;
2) Recebendo a S. Comunhão;
3) Visitando o altar de Maria, consagrando-Ihe

novamente o nosso coração;
4,) Santificando o dia com preces e boas obras:
5) Pedindo-lhe a graça ou a virtude que mais se

relacione com a festa que se celebra.

EXEMPLO

A Virgem protege seu santuário

Na cidade de Ostra - Brama, râ Polônia, ve-
nera-se desde os tempos mais remotos uma estátua da
Virgem Dolorosa, para onde convergem continuamen-
te os peregrinos devotos.

No mês de maio de 1896, um homem foi prG
curar o sacristão do santuário. Vinha embrulhado
nurya- capa muito ampla e ünha a fronte quase es-
co_ndida pelas abas largas do chapéu. Mostrava no
glha_r, no andar, na maneira de ser, enfim, rlrna gran-
de desconfiança. Parecia suspeitar de todos. Tiazia
duas velas grossas que deu ão sacristão, pedindolhe
que as acendesse diante d r Virgem. Recomendou-lhe
que deviam ficar acesas a noite tôda e parte da ma-
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nhã seguinte, p"lo menos até à hora da Missa pa-

roquial.
Tôda a noite?! objetou o sacristão, m-as o se-

Ehor não sabe que, ten:oi radas as funções, -fechamos
; igreja e que poúanto náo poderíamos deixar duas

velÀs acesas iom perigo de ir cêndio?

- 
Assim é ptec"ito, porque amanhã devo decidir

um negócio de grande importância,-insisdY. g estran-

geiro. "E aqui acrescentou, dando-lhe dinheiro -
ãstá a ,..oáp.rrsa que lhe darei se velar a noite tô-

da na igreia paru afastar qualqrrer perigo.
Oiútó dessa oferta, tão inesperada quanto con-

siderável, o sacristão não soube recusat -o pedido'

- 
Eu mesmo gostaria de acendê-las, continuou

o desconhecido; façJo favor de me levar até o altar.
E diante d" 

"rtatoa, 
o estranho peregrino acendeu

suas velas. Ajoelhou-se, fêz uma ora-ção brev_e e se foi.
Caiu " 

,tóite; depois do toque do Angelus, -o sa-

cristão fechou a igrefa. Ceou ê se dispôs 
_ 
a velar a

noite inteira. Em-pouco tempo, vencido pelo cansaço,

adormeceu. Logo uma yoz bem distinta ecoou no

templo sombrio: 
-"Apaga, ap9-ga as duas velas ' ' ' "'Acord.ou 

sobressãltãdo, ôlhou em derredor à pro-

cura da pessoa que falara, mas tudo contirruava silen-

cioso e deserto.
"Deve ter sido um sonho, munnurou; e tornou a

adormecer.
De novo a mesma voz o intimor:, desta vez ain-

da mais claramente: "Apaga, apaga as duas velas ' ' ' "
Amedrontado, o homem saiu da sacristia e per-

corÍeu a igreja tôda, temendo que alguém pudesse ter
ficado ali-esôonüdo. Mas não encontrou ninguém'
Aqúlo começou a intrigá-lo; temeroso,- não sabia en-

contrar uma explicação para tão estranho caso'

Por um instante, Pensou em apagar as duas velas
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para tornar a acendê-las pela manhã à hora da Missa.
Lembrou-se porém da promessa que 'fizera e não quis
quebrá-la. Tomou a coroa do Rosário e se Ér u rezar.
De novo, porém, deixou-se vencer pelo sono; pela ter-
ceira vez adormeceu e pela terceira vez foi acordado
pela mesma voz que insistia: "Apaga, apaga as duas
velas. . . "

A ilusão não era mais possível: sem mais hesi-
tação. apagou as velas e esperou que amanhecesse pa-
ra encontrar a chave do mistério.

Ás primeiras horas do dia seguinte, intrigado, foi
examinar as duas velas; achou-as mais pesadas do que
as comuns.

Suspeitando alguma coisa de anormal, informou
o Reitor do que se passara e foram ambos para a che-
fatura de polícia.

As velas foram descascadas com tôda a prudên-
cia e dentro de cada uma foi encontrada uma peque-
na bomba de dinamite. Tudo fôra bem calculado: a
chama teria atingido a matéria explosiva à hora da
Missa solene e sabe Deus os desastres que causaria
aquilo no meio da multidão.

Maria não permitiu que fossem atingidos os seus
devotos eü€, ali reunidos, procuravam, na lembrança
das_ dores que Ela padecera, o confôrto para os seus
males.
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V

PRÁTICAS EM HONRA DE MARIA

A Medalha Milagrosa

É razoâvel o uso das medalhas?

O uso das medalhas ou de irnagens está de acôrdo

com a natureza do homem, o qual precisa das coisas

sensíveis e visíveis para chegar às invisíveis.
A cúança guaida com carinho o retrato dos pais

e não se cansa ãe contemplá-lo, sobretudo quando vi-
ve longe dêles. Assim faz o cristão: conserva amoro-
samenú a imagem ou a medalha que represente Jesus

Cristo, Nossa Senhora, ou qualquer outro santo e gosta

de contemplá-la.
A Ig"j" sempre aprovou êsse hábito que foi se-

guido por santos e grandes homens.

Qual a mais conhecida e usada das medalhas?

É a medalha da Imaculada Conceição, também

em
aria
Ca-

tarina Labouré.
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Difundiu-se logo pelo mundo e se tornou instru-
mento de inúmeras graças.

kmã Catarina, nascida em 1806 numa aldeia da

de 1830, Catarina dor-
mia ouviu que a chamaram
três acordada, puxou a cor-
tina viera u uí, e com sur-
prêsa deu com um menino de cinco ou seis anos, beríssi-
Fo, vestido de linho imaculado e refulgente de viva
luz.

Quatro meses mais tarde, no dia 27 de Novem_
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bro, lá pelas cinco horas da tarde, Maria reaPareceu
a Catarina. Desta vez surgia num quadro oval, em
cima de um globo, tôda de branco, com um manto
azul pratea de diamantes
qriídeitava ta do qfâd.o,
apareciam, stas Palawas:
"O Maria, por nós que
recorremos a Vós".

Esta invocação, traçada em semicírculo, começa-
va na altura da mão direita, contornava a cabeça e

terminava na altura da mão esquerda.
Em dado momento, essa espécie de quadro ürou-se

e a freira viu a lerta "M" encimada por uma cruz e co-
locada debaixo de dois corações: o de Maria, varado
por uma espada e o de Jesus rodeado de espinhos.
Cercava o conjunto uma coroa de doze estrêlas.

E uma voz disse: "Manda cunhar uma medalha
baseada neste modêlo; os que a usarem confiantes re-
ceberão grandes graças".

No ano de 1832, o Pe. Aladel, Sacerdote da Mis-
são, diretor da kmã Catarina, mandou cunhar a me-
dalha, cujo uso se propagou logo pelo mundo inteiro,
alcançando sempre muitas graças.

Catarina viveu sempre encerrada no convento.
Por um prodígio de humildade, nunca deu a conhecer
as suas visões. Até o dia de sua morte, em 1876,, ne-
nhuma das companheiras tinha a mais leve suspeita
do que se passara.

Da Medalha Milagrosa, respondendo ao deseio
expresso de Maria, nasceu a Associação das Filhas de
Maria güê, abençoada depois por Pio IX, bem de-
pressa ury perfu-
me de a litúrgica
da Me 27 de No-
vembro.
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Pio X aprovou os estatutos da Associação mundial
da Medalha Milagrosa, enriquecendo-a de muitos fa-
vores espirituais.

Finalmente, Pio XI proclamou a Virgem, con-
forme se apresentou na primeira fase da aparição,
Rainha das Missões. Além disso, inscreveu no album
dos Beatos a privilegiada Irmã Catarina Labouré, no
dia 28 de Maio de 1933, ano do jubileu da redenção
universal.

Lembremo-nos de que uma medalha que se leva
ao pescoço com devoção pode livrar-nos de muitos pe-
rrgos.

O úbado

Por que coruiagramos o úbado, de modo

especial, à SS. Virgem?

Fazemo-lo pelas seguintes razões:

1) Só Maria, naquele sábado, conseryou viva e
firme a sua fé na ressureição de Jesus Cristo, fé que
na maior parte dos discípulos se apagara e no íntimo
dos próprios apóstolos enfraquecera;

2) Maria, naquele sábado, ficou só e desconsola-
da, pensando no Filho crucificado;

3) Por fim, segundo uma piedosa tradição refe-
rida pelo Cardeal Barônio, Maria teria nascido num
sábado.

Como consagrar o sábado a Maria?

Consagremos o sábado a Maria, assistindo, se pos-
sível, à S. Missa; oferecendo um obséquio à Virgem;
recitando alguma oração especial ou com mais devo-
ção e pedindo a graça de morrer num sábado.
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Mês de Maria

Por que consagrar todos os an(x um mês a Maria?

Consagramos a Maria todos os dias com a reci-
tação do Angelus; tôdas as semanas com a santifica-
ção do sábado; todos os meses com a celebração de
alguma festa de Maria. É pois conveniente que tam-
bém lhe consagremos todos os anos, um mês inteiro,
em que nos dediquemos a melhor conhecê-la, amá-la
e sevi-la.

Por que se tscolheu o mês dÊ maio?

1) Escolheu-se o mês de maio por ser êle o mês
mais belo do ano. Em maio a natureza se renova, a
terra se cobre de um manto verde pontilhado de flô-
res lindas e perfumadas, os pássaros enchem o espaço
de trinados ('). Maio é pois o mês mais digno de
nossa Rainha celeste, em cujo coraÇão imaculado desa-
brocharam, ao calor do amor divino, as flôres das mais
belas ürtudes.

Maio é o mês mais indicado para honrar e feste-
jar Aquela a quem chamamos "flor dos campos", "lí-
rio do vale", "rosa mística", "vaso de perfumes". "ci-
rlamono aromático".

2) Mas, se maio é o mais belo dos meses, é

também o que representa os mais graves perigos para
a inocência. A serenidade do céu, o despertar da
natureza, a tepidez primaveril, tudo isso conüda a go-
zos terrenos e abre o coração a aspirações funestas.

(1) Â devogão do mês de Maio a Nossa Senhora nasceu na Europa;
em todo o hemisfério setentrional, que compreende a quase totalidade
dos paÍses cristã.os, o mês de Maio é o que se carateriza pelas flÔres
mais perfumadas e também mais abundantes; razão por que êste mês
é dedicado de maDeira especial a Nossa Senhora, que é a mais bela
flor entre as criaturas de Deus. Mas também no hemisfério meridional,
a que pertence o Brasil, não deixam de aparecer flÔre§ muito lindas
durânte o mesmo mês de Maio.
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A Igreja, sempre maternalmente solícita, oferece,
para freio da concupiscência, as piedosas práticas.

Durante trinta üas convida os fieis à meditação
da 'r,irtude e a invocar a mais pura das virgens.

Qual é a origem do mês de l\{aria?

Não se sabe com certeza quem foi o primeiro a
introduzir a devoção do mês de maio. Só uma coisa
é certa: essa bela prática teve por berço a Itália. A1-
guns escritores atribuem-na a S. Filipe Neri, morto
em Roma em 15951 outros, ao Padre Lalônia, mis-
sionário do século XV; outros. enfim, narram assim
a sua origem:

Pelos fins do século XVIII, em Roma, numa bela
menino do povo rerrniu alguns

-os para junto de uma imagem
qual ardia uma lamparina e, com
ente, entoou as ladainhas laure-

tanas.
No dia seguinte o grupo era maior. Bem depres-

sâ, às crianças se uniram os adultos. Aumentaram

As_sim, enquanto os mundanos corriam para as
suas vilas perfumadas à procura de prazeres culpáveis,
yui_t_qs almas piedosas reparavam e rogavam uãr pés
da Virgem.

Como corrc:rgrar o mês de maio a Maria?

No mês de ma e Maria,
cantemos louvores, a mais,
ou com maior devo trate de
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Maria, ofereçamos cada dia um obsequio e principal'
mente procuremos evitar o pecado e imitar as virtu-
des da SS. Virgem.

Mês do Ros"ário

Além de maio, consagramos a Maria também ou-
tubro, o mês do Rosário.

F.rn 1883, Leão XIII, numa encíclica, exort'ou vi-
vamente os fiéis a consagrar o mês de outubro à Rai-
nha do Rosário, para alcançar a paz e a liberdade
para a Igreja e os Pontífices.- 

Outubro foi escolhido, porque relembra a vitória
de Lepanto e porque, tendo dedicado a Maria o mês
das flôres, e.a- cot oeniente dedicar-lhe também o dos

frutos.
Durante o mês de Outubro, não deixemos de re-

citar o Rosário na igreja, ou então em nossas famílias.
"Os pais e as mães de família em particular -diz Pio XI em sua encíclica sôbre o Rosário - 

sejam
um exemplo para os filhos, principalmente quando ao

anoitecer,- se iecolhem, depois das tarefas do dia, para
o lar, sendo êles os primeiros a recitar de ioelhos
diante da imagem da Virgem o S. Rosário, unindo a
yoz) a fé e o senti:rrento de tôda a família. É êste um
hábito belo e salutar, de onde não podem deixar de

derivar para a família tôda a tranqüilidade serena e

abundância de dons celestes".

EXEMPLOS

Distintivo de reconhecimento

Depois da batalha de Gravelotte, travada entre
francêsés e prussianos na guelfa de 1870, contavam-se
ás centenas os que tinha* pei'ecido. Não sendo fácil
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dar a cada qual uma sepultura particular, pensaram
as autoridades em enterrã-los aos montões numa fos-
sa comrrm.

Um jovem oficial que perdera os sentidos devido
à violenta hemorragia - que sofrera, foi consid.erado
morto e atirado com os outros para o montão d.e corpos.

IJm coronel seu amigo deu ordem que fôsse pro-
curado e pôsto à parte, para que lhe pudessem ser da-
das as honras de uma sepultura individual.

Procedeu-se à busca, baseada nos sinais forneci-
dos, mas o cadáver não foi encontrado. Os corpos
estavam todos mutilados, desfigurados, irreconhecíveis.

O coronel porém não se conformou com o resul-
tado dessa primeira pesquiza e mand.ou que se repe-
tissem as investigações, observando que o oficial po-
deria ser reconhecido por uma medalha da Imaculada
que trazia ao pescoço.

Com essa indicação, não foi difícil encontrá-lo.
Trouxeram o corpo, e antes de sepultá-lo o coronel
quis que o lavassem e lhe pusessem uma farda nova.
Ao lhe lavarem o rosto, todo manchado de sangue, o
oficial abriu os olhos. Estava vivo; mas não se mexia
nem falava.

Foi confiado aos cuidados de bons médicos e pôde
recuperar a saúde.

"Até agora, dizia êle mais tarde, eu usava esta
medalha de Nossa Senhora só para cumprir uma pro-
messa feita à minha mãe. De agora em diante, a usa-
rei com plena convicção e como um sinal da minha
gratidão pela Mãe celeste".

Rarnos de flôres recompentados

Pregando os exercícios espirituais às senhoras de
Nancy, um sacerdote dissera, numa de suas conferên-
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cias, que nunca devemos desesperar; pois, muitas vê-
ze\ na salvação de uma alma, as ações menos im-
portantes aos olhos dos homens são largamente recom-
pensadas por Deus. Terminada a pregação, ia deixar
a igreja quando uma senhora enlutadà se aproximou
dêle e lhe disse:

- 
Padre, o senhor recomenda a confiança e a

esperança em Deus; eu posso dar-lhe um exemplo que
confirma plenamente as suas palavras.

E contou o que se dera com seu espôso. Êle fôra
sempre muito bom, afetuoso, irepreensível, enfim, mas
infelizmente abandonara tôda e qualquer prática reli-
giosa.

Ela rezava) rogava, mas as suas súplicas pare-
ciam vãs. Durante o msê de maio que precedera a

morte do marido, a boa senhora 
- 

segundo o velho
hábito erguera em casa um altarzinho a Nos-
sa Senhora e o enfeitava com flôres de quando em
quando.

O marido passava os domingos no campo e cada
vez voltarm coú um ramalhete de flôres colhidas por
êle mesmo e o oferecia à mulher. Invariàvelmente,
ela o depositava aos pés da Virgem. O marido o per-
cebia? Trazia as flôres só para ser agradável à sua
espôsa, ou o Íazia animado por sentimento de devo-

ção a Nossa Senhora?
Ela nunca o soube. Pôde sômente verificar que

o marido não deixava, nem um dorningo sequer, de lhe
trazer as flôres.

Nos primeiros dias do mês
faleceu de repente, sem ter tido
socorros da religão.

de junho, o marido
tempo de receber os

"A pobre viúva ficou inconsolável, principalmente
por ver dissipadas as suas esperanças de fazê-lo voltar
a Deus. A dor abalou-lhe a saúde e os parentes for-
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çaram-na a partir para o sul da França a fim de se

tratar.
De passagem por Lião, quis ver o santo cura de

Ars para recomendar às suas orações a alma do ma-
rido.

Em Ars, logo se apresentou ao santo cura que lhe
disse, antes de mais nada, estas palavras:

- 
Minha senhora, percebo que vive desconsola-

da; será que se esqueceu dos ramós de flôres de cada
semana do mês de maio?

Foi indescritível a surpresa daquela senhora ao
ver mencionada pelo cura uma circunstância de que
não falara a ninguém e que portanto êle só poderia
conhecer por revelação. E o cura acrescentou:

- 
Deus teve piedade daquele que honrara a sua

santa Mãe. No momento da sua morte seu marido
teve tempo de se arrepender; sua alma está no Pur-
gatório, de onde bem cedo a tirarão as suas orações e
as suas boas obras.
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VI

ORAÇÕES A MARIA

Ladainhas

A palavra "ladainha" vem do Srego; significa
"súplica" e corresponde à
O vocábulo "ladainha" indi
ção coletiva que foi sempr
meiros séculos, pelos cristã
diversas igrejas ou estações,
crifício, segundo a liturgia do dia.

Quat é a origem das ladainhas da SS' Vrrgem?

Não é conhecida com precisão a origem das ladai-
nhas de Nossa Senhora. Pet sa-se que se tenham for-
mado pouco a pouco, inspiradas_ pela ^piedade,fervorosa
dos cristãos no correr dôs séculõs. São também cha-

madas "Lauretanas", porque, desde os -tem-pos 
mais

remotos, se cantam diãriamente na capela de N' Se-

nhora de l-oreto, de onde se espalhou êsse costume

para tôda a Igreja.

Explicação dac ladainhas

Tôdas as ladainhas se podem diYidir eu três par-
tes: a introdução, o coryo õ a conclusão, sendo a pri-
meira parte e a terceira sempre iguais.

A introdução compreende as seguintes invocações:
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S*thor, tend^e piedndc de nós.
Jesus Cristo, tendc pieilad"e d.e nos.
Senhor, tendz piedade d"e nós.
Jesus Cisto, ouui-rws.
f eslz.s Cristo, atendei-nos.
Deus, Pai Celestial, tenLe piedade ile rns.
Deus Filho, Redentor do munda, tend-e pieilade de

nos.
Deus, Espíito Santo, tendz piedade d,e nos.
Sanüssima Trindade, que sois um só Deus, tende

piedade de nós.

SS., nos prostramos dian-
te s bens e, miseráveis peca-
do piedade.

Nas três primeiras invocaÇões, pronunciamos o
nome tão querido e belo da Virgem e relembramos os
seus dois priülégios principais:

Santa Maria, rogai por nós.
Santa M'ãe dc Deus, rogai por nos.
Sattta Virgem das uirgeru, rogoi por nas.

Nas dez invocações seguintes, invocamos Maria
com o nome de Mãe, nome que tanta confiança nos
inspira:

Mãe de Jesus Cristo, Mãe da divina graça, Mãe
puríssima, Mãe castíssima, Mãe imaculada, Mãe in-
tata, Mãe amável, Mãe admirável, Mãe do bom con-
selho, Mãe do Criador, Mãe do Salvador.

Mãe da divina graça, isto é, Mãe de Jesus Cristo,
autor da graça e fonte inexaurível de tôdas as graças,
"de cuja plenitude todos recebemos".

Mãe amtíuel: amável para Jesus, que tantas vêzes
a chamou com o doce nome de mãe; amável para a
humanidade, que vê nela a sua maior benfeitora.
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Mãe admiráuel: admirável p"tu maneira como se

tornou mãe; admirável nos'sofriàentos da paixão; ad-
mirável pela autoridade que agora tem no céu e admi-
rável pelas riquezas de graças e de glória que Deus
lhe deu.

M,ãe dn Criador: por um prodígio sem igual,
Deus, criador do universo, dignou-se tomar a natureza
humana no seio de Maria, sua criação, e Íazer dela
sua mãe.

Depois de honrarmos
honramos-lhe a virgindade,
tes:

Vírgem prudentíssima;
Virgem uenerauel;
Virgem, louuáuel;
Virgem poderosa;
Virgem benigna;
Vírgem fiel;

a rnaternid,ade de Maria,
com as invocações segr-rin-

Virgem benigna: tão benigna e tão boa que não
pode vei as misérias humanas sem se senür impelida
a socorrê-las.

Virgem fiel: fiel ao corresponder aos impulsos
da divina graça; fiel ao seguir Jesus pelo caminho
das humilháções até o Calvário; fiel enfim, não desi-
ludindo nunca a confiança e a esperança que nela
depositam os devotos.

Depois, quase como se não chegassem os têrmos
comuns para elogiarmos devidamente a Virgem SS.,

recorremos a Llma série de figuras simbólicas para
invocá-la:

oü, em outras palavras, esPê-

Tôdas as virtudes podem ser
imaculado. de Maria, como se
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admiram as belezas da natvreza refletidas numa fontelímpida ou num cristal polido.
Sede da Sabedoria: O coryo puríssimo de Mariafoi, dr-rrante nov_e meses, o templo'ri;;-;,"a" da sa-

bedoria eterna: Jesus Cristo.

Causa da nossa alegria: Maria deu ao mundo
Aquêle que nos reabriu as portas do céu e todos os dias
nos alegra com novas graças e favores.

Vaso. espiritual, Vaso honortfico: Maria, qual
vaso precioso, conservou intato o tesouro dos dons^ es-
pirituais; qual vaso nobre, guardou cuidadosamente na
alma a graça santificante'e"o seu seio foi a morada de
Jesus Cristo.

Vaso insigry de deuoção. A devoção de Maria,
isto é, o empenho constantl e pressuroso em crmp.ir
com amor os deveres religiosos para com Deus, supe_
rou de muito a dos antigãs jusàs e a dos santos 

-do

Novo Testamento; foi reãlrnónte insigrr". 
- -

Rosa místíca: Bg* inspirada foi a Igreja que_
ryndq representar sob a figura da rainha"du. rosas
Aquela que_é a Rainha dos"santos: Maria, qual rosa
nústica 

- 
formada peras pétaras das mais'excerentes

virtudes 
- espalha ó 

".orüu 
de Jesus C.irio.

Tô*e de Daui: o rei Davi tomou aos Jebuseus
,, tôA" que dominava Jerusalém; fortificou-a, proven_
$g-u.de munições, e lhe deu uma guarnição á" heróis.
Maria é a tôrre inexpugnável da ãor" JLrusalém ter-
restre, a Igreja.

T,ôrre de marfim: Maria é comparada a uma
tôrre qqe tem- a consistência e a alvuia do marfirn,
porque é amada por Deus por sua pureza e é a defesa
invencível da Igreja.
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Estrêla dn o sol' brilha

no firmamento o símbolo de

Maria, cujo apa iou-Para bre-

"ã-o 
lr"t.ât do e de iustiça:

Jesus Cristo.
As quatro invocações seguintes exaltam a miseri-

córdia e ã bondade de Maria:
nos

rais.
efe-

vêzes
apre-

erdão,
salva-

ção: Maria.
Consoladora dos aflitos: Maria, qual .boa mãe'

reanima o .or"çao dos'aflitos e desconsolados e lhes
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infunde a paz da alma e a esperança nos gozos ce-
lestes.

Aurílio dors cistfus: Êsse ütulo glorioso foi in-
tercalado nas ladainhas pelo Papa pió V depois da
vitória de Lepanto.

As últimas _invocações exaltam a glória e o poder
de Maria, rainha do universo.

Anios: Inferior por natureza aos
por ser filha do homern, Maria su-

e pela dignidade todos os sêres celes-
re êles.

ria u:'y"mi#'l"" h"âl#:':'#,rxil
que só ünham preüsto algumas circuns-
tânc

Rainlru dos Apóstolos; Depois de ter recebido
no cenáculo a
Maria foi até
los; favoreceu
priu tôdas as
sexo e ao seu estado. O apostolado de Maria continua:
há dezenove séculos, susãita vocações, cria missioná-
rios e vela pela defesa da Igreja.

Rainha dos Mártires.. No Calvário Maria foi,
por sua constância e generosidade, o modêlo dos már-
tires de todos os tempos guê, ao sofrer, encontraram
coragem na lembrança do martírio heróico de Maria.
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Rnintru dos Confessores: Maria possuiu tôdas

as virrudes dos confessores, isto é, daqueles que se

céus.

Rainlru das Virgens: Virgem alguma foi -jamais
tão santa, tão pura, tão bela como Maria' BIa é a

rainha das virgãns, a Virgem por excelência.

Rainha de todos o.t Santos: Êsse título serve de

conclusão às ladainhas. Maria, sendo rainha dos Após-
tolos, dos Profetas, dos Confessores, dos Mártires e das

Virgens, é natural que seja chamada Rainha de todos

os Santos, ou seja, 
-de 

todos aquêles que participam
no céu da bem-aventurança de Deus.

Rainha concebida sem pecado original: Com
êsse útulo honramos o privilegio insigne pelo qual,
em previsão dos méritos do Redentor, Ela foi preser-
vadá do pecado original, e concebida em estado de

santidade 
-perfeita, 

aisim como o exigia a posição de

Mãe de Deus,

céu: Seu
a alma,

s recorda

rra e felicidade cele.tiul.ter 
parti

Rainha do santíssimo Rosário: Leão XIII pro-

moveu a devoção do Rosário, por considerá-la um dos

melhores remédios para os males que atraiçoam e cor-

rompem a sociedade de hoje e intercalou esta invo-
cação nas ladainhas.
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Rainha da Paz: Durante a guerra de 1914l
Benedito XV acrescentou ás ladainhas esta última in-
vocação, desejando que os cristãos implorassem o au-
xílio de Maria a fim de que a paz voltasse a reinar
sôbre a terra ensangüentada.

Quem recita as ladainhas com o versículo e a
oração ganha indulgência de sete anos cada vez e in-
dulgência plenári uma vez por mês, com as condições
ordinárias, se rezou todos os dias do mês.

O Angelus

O anio do Senhor anttrrciou a Maria,
E Ela concebeu do Espírito Santo
Aue-Maria, etc.

Eis aqui a escraua do Senhor:
Faça-se em mim segundo a uossa. palaura.
Aue-Muia, €tc.

E o Verb se lêz homem
E habitou entre nós.
Aue-Mmin, etc.

V) Rogai por nós, Santa Mãe d.e Deus.
R) Para que seiamos dignos das pro?rossas de

Cristo.

Oremos 
- 

Infundi, Senhor) cotno uos pedim6, a
Dossa graça. em nossos almas, Wra que nós, que peln
anunciação do anio uiemaç ao conlucimento da En-
carnação de lesus Cisto, Dosso Filho, Wr sua Wiúo
e morte rut cruz seiamos conduzidos à glórfu da Res-
surreição. Pelo ,nesmo Nosso Senhor lesus Cristo,
amtám.

Três Glória ao Poí.
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A Igreja propõe a recitação dessa oração para
agradecer a Jesus por ter querido tomar a natureza
humana .para nos redimir; e para h.onlgr Maria em
cujo seio se cumpriu o augusto mistério da Encar-
nação.

Parece que se deve o Angelus a S. Boaventura,
superior dos Franciscanos eü€, no capítulo geral em
Pisa exortou todos os seus religiosos a recitar tôdas
as noites, ao toque do sino, três Ave-Marias. O Papa
João XXII, um século mais tarde, mandou tocar o

sino e recitar as três Ave-Marias pela manhã tam-
bém. E o Papa Calisto III ordenou que se recitassem
essas orações também ao meio-dia.

"Nas nossas cidades civilizadas - 
onde o meio-

-dia é assinalado pelo gnto estúdulo de sereia ou um
tiro de canhão, onde a madrugada encontra quase
todos na cama e, ao pôr do sol ainda fervilha, ensur-
decedora e frenética a atividade dos homens são

poucos talvez os que percebem o chamado piedoso. O
belo e devoto hábito de elevar o Densamento ao Altís-
simo, recitando o Angelus, não é nas cidades tão di-
fundido como nas aldeias onde, nos montes, nos vales
e nas planícies êsse costume marca o ritmo das ativi-
dades quotidianas. No entanto, nenhum dos bons fiéis
cristãoJ deveria ficar surdo ou insensível a um chama-
do tão doce diante do qual curvaram a fronte poetas,
artistas e santos".

Com a recitação do Angelus, lucra-se Llma indul-
gência de dez anos cad.a vez e uma indulgência plená-
ria (obsenrando as condições ordinárias) uma vez por
mês se não se tiver deixado de rezar nem um dia se-

quer. Para ganhar essas indulgências, é preciso reci-
tãr o Angelú ao som do sino; ou então às horas do
costu-rrre, ou seja, ao amanhecer. ao meio-dia e ao pôr
do sol.
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flurante o te-mpo pascal, em lugar do Angelus,
recita-se uma Regrna coeli, que merece as mesmas I-t:.-

dulgências' 
Lembrai-vos

Lembrai-D6, ó pííssima Virgem Maria que rrun-
ca se ouuiu dizcr que algum daqueles que têm recor-
rído à uossa proteção, implorado a uo,tsa assistência e

reclamado o Dosso socorro) fôsse por uós desamparado-
Animado, eu pois, com igtnl confiança, a Vós, ó Vir-
gem entre tôibs singular, cotrto a mãe recorro, de Vós
me ualho q genlendo sob o pâso dos meus pecados, me
prostro aos uossos Ws. Não desprezeis as minhas sú-
plicas, ó m,ãe do Filho de Deus lumanado, mns dig-
rwi-uos de ouui-las propícía e de me alcançar o gue
uos rogo. Amém.

Essa bela oração, extraída de uma homíIia de São

Bernardo sôbre a Assunçáo, é uma obra-prima de de-
voção. Quando as angústias nos oprimirem, quando
sentirmos fraquejar a nossa coragem, quando a tristeza
e o desespêro ameaçarem assenhorear-se de nossas al-
mas, recitemo-la confiadamente.

Indulgência de três anos cada vez; indulgência
plenária (com as condições ordinárias) uma vez por
mês, tendo-a recitado todos os dias.

Sub tuum praesidium

Sob a uossa proteção rlrrs refugtarrtos) ó santa Mãe
dc Deus; não desprezeis as nasscs súplicas turs neces-

sidades, mas liurai-nos sempre de todos os peigos, ó

Virgem gloriosa e bendita.

Essa breve e antiga oração, de autor desconheci-
do, exprime a confiança no poder e na bondade de
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Maria. Recitemo-la antes de qualquer ação e princi-
palmente nos perigos e nas tentações.

Indulgência de cinco anos cada yez e indulgência
plenária (com as condições ordinárias) para quem a
recitar diàriamente durante um mês.

fu três Ave-Mariae

De acôrdo com a revelação feita por Maria a San-
ta Matilde, a recitação constante de três Ave-Marias
tôdas as manhãs e tôdas as noites, isto é, no início e
no fim do dia, é um meio fácil e seguro de evitar o
pecado mortal e de obter a graça da perseverança
final.

Essa prática foi grandemente recomendada por
São Leonardo de Pôrto Maurício e por Santo Afonso.
É fácil e muito útil. Tratemos de cumpri-la fielmente.

Jaculatórias

É também muito útil repetir durante o dia algu-
mas das jaculatórias seguintes, com as quais se lucra
uma indulgência de 300 dias:

Santa Maria, liurai-rns dos Wtos do inferno.

Ó Marla que entrastes no mundo sem mnnchn,
obtend.e il,e Deus que eu WSSa sair üle sem culpa.

Seia bend.ita a santa e im.aculada Conceição da
bem-auenturada Virgem Maria, Mãe de Deus.

o Maria concebida sem pecado, rogai por nós
que recorrerrtDs a Vós.

Drce coragão de Maria, sêd.e a minha saluação.

ó mração puríssimo de Maria, Virgem Santíssi-
ma, obtenne de lesus a purezt. e a humildade pora üteu
pobre coração.
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Antífonas de Nossa Senhora

Chamam-se antífonas maiores de Nossa Senhora
as quatro orações com que termina, segundo a época
do ano litúrgico, o Ofício Divino que os sacerdotes e

religiosos rezarn quoüdianamente.

Alma Redemptoris Maúer

Augusta mãe do Redentor que sois a porta sem-
pre aberta do céu e a estrêla do mar, socorrei o Wuo
gue sucumbe e arxeia por ressurgir. Vós que gerastes,
com adruiração da naturezn., o uosso santo Criador;
Vós _que fôstes Virgem antes e depois do parto, e que
dn bôca de Gabricl recebestes o " Aue" , tende piedade
de nós.

Essa antífona é geralmente atribuída a Ermano
Contract, monge beneditino do mosteiro de São Galo,
morto pelos meados do século XI.

Recita-se desde o Advento até à Purificação e tem
por fim glorificar a maternidade divina de Maria.

Ave Regina Coelorum

Salue, Rainha dos céus! Salue soberana dos anios!
Salue, troltco fecundo! Salue, porta do céu, por onde
surgiu a luz do mundo! Alegrai-uos, ó Virgem glorio-
sq e rytais do que tôdas bela! Salue, ó tôiln [índa,- e im-
plorai a Cristo por nós.

Essa antífona, cujo autor é ignorado, recita-se des-

4" , Purificação até ao sábado ãe Aleluia, em honra
da realeza celeste de Maria.

A-s palavras "Salue, tronco fecundo,, aludem à
profecia de Isaías: "sairá um rebento do tronco de Jes-
sé e um renôvo de sua raiz".
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Regina coeli

Rainlta do céu, alegrai-uos, aleluia, - 
porgue 4-

quête que Írerecestes trazer em uosso purtssímo_ seio, ale-

Rogai a Deus por nós, al-eluía, - 
Erultoi e 

-alegrai-Vos.,
ó Íirgem Matia, aleluia, - 

Porque o Senhor ressusci-

tou uerdnd.eiram.ente, alelui,a.

Oremos - 
o Deus gue, com a ressurreição de uos-

so Filho nosso Senhor lesus Cristo, uos dignastes alegrar
o mundo, fazei que Wr meio d-e sua nfo, a Virgem
Maria, olronrr*ôt ^ 

alegias iln uida eternn' Pelo

mesmo lestts Cristo Nosso- Senhu. Assim seia'

Nos fins do sétimo
sação de uma epidemia
Roma, o Papa Gregório
mingo da Páscoa uma
próp?o participaria, carregando uma preciosa imagem
da Virgem.

A"confiança que depositara em Maria náo ficou
frustrada, q.rundo ã ptocissão. atingiu a Mole,Adriana,
surgru um anlo que- embainhava uma espada ensan-

4iútada. Eóoarãm pelos céus -vozes an-gélicas qge

cantavam em côro: "Rãgrn r coeli laetare, alleluia, -guia
quem meruisti portare, alleluia, resurrexit sicut dixiq
alleluia".

Num ímpeto de amor e de grati4ão, o Pontífice
gritou: "Ora pro nobis Deum, alleluia".a 

A peste ô"..o, e o canto passou para a liturgia'
Essa oràção, que se recita no tempo pascal.,- exprime
bem a alegriJ da alma cristã que se regozija com a
ressurreiçaõ de Jesus Cristo nos corações dos fiéis e no
rnundo.

A palawa "Alleluia" vem da língua hebraica e

significa: Louvai a Deus.
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Salve rainha

Salue Rainln, mãe
e esryrança nassa, salue.
dados filhos de Eua. A
charando neste uale de
?tossa, êsses uossos olhos

destêrro nos mostrai fesus, bendíto frutoe. ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre

recita da festa da SSma.
ralmente atribúda a Ade_

T,i""T"T'l; iL:lã:T"t
minava com as paravras: tr:#:i'à;:Í:::i * irl-so uentre.

A tríplice exclamação final foi acrescentada por
São Bernurdo.

Na véspera do Natal de 114.6, São Bernardo che_

§:I^r,lpi"l, cidade imperial da Alemurrh",--rr" quali_
gug" cte delegado apostólico. Foi recebido com sóreni-
clacte extraordinária. conduziram-no, ao som dos sinos

:-qrr 1.nos sagrados através da cidad;-"i;; catedral,
grry" o impera$gr 

" os _príncipes o esperavam e o aco.lneram com tôdas as honras. A multidao era com_pacta: de todos os lados acudiam u, p"r.oár, ansiosas
pregar.
grande porta da catedral

ava a Salve_Rainha. São
rador, seguia por entre o
os últimos acordes da be_

palavras: "Nobis
transportado por

ões, dizendo: "O
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clemens, o pia, o dulcis Virgo Maria!" essas palavras

i;;; ;*tiiaâr em lâmiruã d" bronze no soalho da

;;i;à;"i " áepois introduzidas na Salve-Rainha'

A Salve-Rainha está anexa uma indulgência de 5

anos cada Yez e uma indulgência plenária uma vez

pot *êt (com as condições ordinárias) para quem a

iecitar todos os dias.

EXEMPLOS

As ladainhas nas ,rroalanhas da Abissínia

Quem não ouviu falar do -apóstg.lo.,generoso 
da

cirilüução c.ista, n"" foi o cardeal Guilherme Mas-

saia? Êle cons"gio"= g'ande parte d'e sua existência às

-i.rO", da Áfriãa, orrã" teve-várias e edificantes aven-

turas.
Êle mesmo
"Em 1850, "g9 .d". Salama'

eu Drocurava ref Abissínia' Le-

;;#';;;" ãài um iumento carregado de

víveres.
Era pouco mais d.e meia-noite; uma lua magnífica

brilhava ,o cé, muito límpido e os seus raios se escoa-

vam por entr" 
"t-taUrat 

dã um bosque d'e. bambus'

Àtemorirados ouvíamos ao longe o rugido das feras'

Eu, confiando na Proteç
certa e quase visível no
de missionário, resolvi
nhas. Aquelas invocações, 

-

coragem " urr*"r,tu. . mínha esperança de sair ileso

de tantos perigos. 
nchar; osMas ãe rePente o iumento começou a n

odres qrre leoai" ." qróbtutum, a canastra dos víveres
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foi ao chão, Os criados se aventuraram pelos bambús
a dentro a fim de agarrar o animal que fugira.

Eu fiquei só naquela solidão impressionante e de-
salentadora e continuei a recitar as minhas Ladainhas...
De repente, ouvi um estalar de galhos e vi agitarem-se
as fôlhas. A princípio, pensei ver aproximar-se uma
Lriena, animal muito comum naquelas regiões. Rara-
mente assalta o homem e não é muito temida. Bem
cedo porém, percebi o meu engano: ao invés de uma
hiena, vi a poucos passos um leopardo enorme, de
olhos de brasa, grande como um bezerro. Abaixei com
teruor os olhos e dei com os meus pés desnudos. Lem-
brei-me então de que a vista da carne exaspera as
feras e logo os cobri com o lençol branco que rne
envolüa. O leopardo, parado e hirto, ffi€ olhava com
pupilas chispantes. Apertei então sôbre o peito a mi-
nha crr)z de missionário e roguei à Virgem que me
salvasse daquele perigo.

Foi nesse instante que o leopardo se virou para o
outro lado e, lentamente; se afastou. Levei um bom
momento para recuperar as fôrças e a presença de es-
pírito. Nisso, os criados voltararn trazendo o jumento
carregado de úveres e eu segui o meu caminho, depois
de agradecer à Virgem.

Faltava-me a yoz para retomar o canto das La-
dainhas e comecei então a recitar o Santo Rosário.

Não foi essa a única vez que experimentei a efi-
cácia da proteção de Maria. E quando, abandonado
pelos homens, fui feito prisioneiro pelas tribos da Etió-
pia, o único confôrto que encontrei no meio de tantos
perigos foi o patrocínio da Mãe de Deus".
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Nossa Senhora de Pontnrain

No dia 17 de Janeiro de 1871, às seis horas da

tarde, o pequeno Eugênio Barbedette, de doze anos de

idade, "ti"rã em casa com o pai e o irmãozinho José,

preparando a forragem para os cavalos, quando foram
inte-rrompidos pela thegãdu de Joana, tuna- mulher da

aldeia. Eugênio, aproveitando a oportunidade, pôs a

cabeça fora da janela, para espiar o tempo.

Q*"1 não foi porém o seu espanto_ao ver sôbre o
tethadb de uma cãsa vizinha uma senhora lindíssima
que pairava no espaço, cercada por uma luz brilhante.
Trazia um vestidõ branco salpicado de estrêlas e, na
cabeça, um véu preto. Cingia-lhe a fronte uma coroa
de ouro e tinha ás mãos abertas e os braços estendidos.

O menino contemplava extasiado a visão maravi-
lhosa quando Joana saiu.

- 
;ean6, perguntou Eugênio, não vê aquela se-

nhora em cima daquela casa?
A mulher não viu nada e nem tão pouco o par

que por sua vez saiu de casa.- 
Ô innãozinho José, porém, logo ao vir para fora,

percebeu a senhora e a descreveu exatamente como
Eugênio. Um e outro exclamavam:

- 
Oh, como é linda! Como é linda!

Nêsse ínterim, a mãe também saíra de casa e, não
conseguindo ver nada, pôs os óculos, sem contudo al-
cançai maior êxito. Repreendeu então os meninos,
chamou-lhes visionários e mandou-os entrar em casa,
para jantar.

Os pequenos entraram apressados, impacientes por
sair de novo e contemplar a visão.

A notícia do acontecimento se espalhou pela al-
deia. O pároco e os habitantes foram ao-local da apa-

rição. A ninguém porém foi dado ver nada de ex-
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traordinário. só duas meninazinhas do pensionato das
irmãs tiveram o priwilégio de contemplá. 

" visão.

, O pároco convidou ós presentes a se prostrarem e
todos rezaram e entoar"m õârticrs.

As crianças viram então formar-se em volta da
bela senhora uma faixa azul dentro da quar aparece-
lam .qu_gtro velas, duas das quais alcançaia* u- altura
4ot joelhos da celeste visão, enquanto que as outras
$.uas chegavam à altura dos'ombios. urira espécie defita se estendeu aos pés da senhora e sôbre ôla uma
mão inüsível traçou estas palavras: ,,Orai, minhas
crianças; Deus vos atenderá,-o meu Filho se deixará
comover".

s quatro velas e foi pousar
Por fim, um véu negro

esconder a visão. Às nove

para o recinto _onde .t"r*Xâ"§"?r, aparecera,
acudiram os fiéis e obtiver"- grãç"s ertraordinárias.

Hoje se ergue ali uma Uaãitiãa masnífica- um dos
santuários mais freqüentados da Franç"a. 

2
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